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A . 
Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T K L E G B A r i C O 
DEL> 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE IÍA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madr id , 29 de enero. 
SÍI l a o s t i ó n , de h o y en, e l Congre-
ha. sido aprobado s i n d i s c u s i ó n e l 
d i c t amen de l a c o m i s i ó n de presu< 
puestos de Cuba, h a b i é n d o s e a d m i -
t ida una e n m i e n d a por l a cua l que-
dan esceptuados los chocolates de l 
impues to de l diez por c ien to . 
Quedan l i b re s de l impues to e l v i -
no, l a s id ra na tu r a l , las conservas , 
los embu t idos y los chocolates que 
sean procedentes de p r o d u c c i ó n pe-
n i n s u l a r 
E n la m i s m a s e s i ó n u n d iputado 
de la m a y o r í a ha preguntado a l go-
b i e rno e l m o t i v o porque ha sa l ido 
p a r a Cuba e l c rucero C o n d e d e V e -
n a d i t o , y s i es c ier to que se e s t á a-
l i s t ando o t ro buque con e l m i s m o 
des t ino y que se t eme a l g ú n m o v i -
m i e n t o i n su r r ecc iona l . 
E n v o t a c i ó n o rd ina r i a ha sido a-
probado en e l Senado e l m o d u s t>|-
v e n d i concertado con los Estados 
TTnidos. 
M a i r i d , 29 de enero. 
Xias l i b r a s es ter l inas , & l a v i s t a , se 
co t iza ron h o y en l a Bo l sa á 2 8 - 2 0 . 
Nueva Yorlc 29 de enero. 
D i c e n de W a s h i n g t o n que se cree 
que e l gobierno de Gua tema la ha ré , 
concesiones a l de M é j i c o , respecto á 
l a c u e s t i ó n de l í m i t e s en t re ambos 
p a í s e s , s o m e t i é n d o l a ahora á u n ar 
b i t ra je . 
Yienu, 29 de entro. 
A v i s a n de T r i e s t e que e l buque de 
guer ra a l e m á n S t o m s e encuent ra an 
ciado e n aque l puer to desde e l jue 
ves, s i n novedad . 
Bruselas, 29 de enero. 
M r . B^ernaer ts , ex pres idente de l 
Consejo de M i n i s t r o s , ha s ido n o m 
brado pres idente de l a C á m a r a de 
los d ipu tados . 
i'aLKGKAMLAS UOMJBECÍALES 
N t i e v a * Y o r k , e n e r o 2 8 , d I t t s 
5 i d e l a t a r d e . 
Tentojei, á $4.88. 
iU caento papel comerelal, 60 ¿i?., ;i 
¿ i por cíeutíí, 
< a«ii>ioí'.siií>re Loaíros. vfcí «liv. (baaíin^ros)^ 
í¿0'tó s*?br:3 Piírls, 6»? d l f , ( h a n - i c o r o f » ) , * h 
írm'.-A. 17. 
Xdesihabre í ian^argo, 60 «Irv. (baaqneros) 
^«nos regístraflos délos KRt%dos>lJrii<l»<>, 4 
por ciento, á 113, ex-cupdn. 
i'fcutríí'Qgfia, n. 10, pol. 90, costo y fleto, i 
2 i , uomiual. 
Idem, cu plaza, 1|10 
R ?galar á buen rcüno, en plaza, do 2 I I {16 
ó 2 I ? i l 6 . 
A-ficar do miel, en plaza, de 2i ft 2^. 
Mieles de Cuba, eá bocojes, aoin;nai, 
E :«er.ia:Io» fli'me. 
r /^DíÍPOSJ 8,300 sacos «le az(fc«r. 
M «.nteGa dei Oeste, en tercorolas, de $9.85 
á nominal , 
H « tna Patea! XfoResotá, ?4 10 
L o n d r e s , e n e » o 2 S . 
A Scar de remotiKeiia) nominal, A O ^ i 
A^rtijar ecalar l fá^ pol. 5^, & 
I ;-->n r^íjíiiíir rof3:^', i 8 9 
COÍWOIW"^^, & 105 3 10, ez'iiitcré». 
Drénenlo , Banco do íu^iaterra, 2é por S00. 
C síra ÍÍ»X wsnto espadoi, 4 ex»ín 
•'•ráa. 
I ' a r i s , e n e r o 2 8 . 
RentAj, 8 por oleato, & 102 franca 35 cte., 
(Queda poohibida ¡a reproducción de 
loa telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
Enero 29 de 1895. 
L a p.itaación general de nuestro mer 
cado aznearero sigue ROBtoniendo as-
pecto de firmeza apoyada con el au-
mento de una fracción que marca lioy 
la Ootiisación de Consumo. 
listo no obstante, subsiste notable 
retraimiento entre los vendedores de 
esta plaza y solamente en loa puertos 
de lacoeta ea donde se observa mejor 
disposición á realizar lotes do relativa 
importancia. 
Las operaciones aqu í conocidas son 
las sigoientes. 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 
Inerenios varios. 
Zafra pasada. 
6000 sacos: números 10(11, pol. 90[91, 
á 3¿ rs. 
C E N T R Í F U G A S D E M I E L 
Ingenios varios. 
Zafra pn^ad». 
1518 sacos, números (5(7, pol. 82, á 
1¿ rs. 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenios varios. 
400 sacos números 10,11 pol . 95^ á 
E N c A B D B N i S . 
Ingenios varios, 
15000 saces números 10/11 pol. 96 á 
41(16. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 29 de Enero de 1895. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bwsw 8 por 1UU interés y 
uno es RmortizRcián 
aa;ia! .„ 
Iden , id. y 2 id. . , 
Ideir. de anualidades 
Billeies hipcteuiiriofi del 
Teaoro de la Isla de 
Cr.fcá 
Iden) del Tesoro daPuer 
to-Tíico 
Oblis-acioneí Iji^otecr.ria-
miento de U Huliana. 
!" ^misiíii 
He-, ¡d, 2 ' 6ei<«i&i 
A C C I O N K 8 . 
Banoü Espatol de 1« l i l a 
de ü n h a 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Ui'idos do la 
Habana y Ahuacene» 
r.c Wegla , 
Kaur,? Aerícola 
Crédiio Territorial ilipo-
teciho de le, lela de 
Cn'ra 
Empr-ssa de Fomento y 
Navegación del Sur. — 
CCnp^ía de Aluascanse 
de THC<»o.d*'io«. 
Coir. ñía c í A i r e -
dt i)ep; lis B.J 
•• bs^1».. . . . i ' t n » . 
de Gas HispaLo-Arnti-
ricaa» Conrolidsda.... 
1 S 2 pg P. oro 
10 á U D. MO 
30 i ¡I; Í>S D . oro 
30 á 31 p g D . oro 
20 á 21 p g D . oro 
Tipo (te 
?8iilaí. 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
Nueva Compañía de Gaa 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas i Sabanilla 
Compañía de Camines de 
Hierro de Oirdenas á 
Júcaro 
Compañía da Caminos de 
Hierro de Cienfuegos í. 
Vil), aclara. 
Compañía de Caminoa de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarión í 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano . , 
Forrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guautó^amo.. 
Idem de Sr.n Cayetano i 
"Iñales 
Befinería de Cárdenas 
Scciedad Anónima E e d 
Telefónica de la Haba-
Par á 1 pgP.oro 
3 i 4 p g D. oro 
22 á 23 pg D . oro 
5 4 6 pg D . oro 
7 á 8 p g D . oro 
6 3 pg P. oro 
9J á 91 pg D. oro 
13 á 14 pg D . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
hipotecarias dol Ferro-
carril de Cien/negos y 
Villacla^a, 1? emisión 
al 8 por 100 
'dem Idem de 2^ idera al 
7 por 100 
' euoa hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con-
PLATA 
.'AOIONAL. 
á .bríó de 94¿ á 94^ 
(Jorró d e 9 4 ¿ 9 4 i 
F O N D O S P t i B L I O O S . 
C'blig. Ayuat».mi«n^o i ? Hipü*»>Jft 
AAl%wionef íPpptflaMiaí del 
B^omu. A, ynnr-aoilsuiio > . . . • 
Sllletef- Hipitf*oírlos Wc- áti 
Cuba. , 
Á C C Í O S E S . 
&fs.cn XSsprtftol ' J * ; ^ lala <le C^,b^ 
B«nco del Camelólo^ FeitooarrW 
les Unidos do la ÍWDM!» y A l 
maceaía d « R e g l a 
Oompañía de Cftmlne.g do Hlorro 
d» CfjáWíM j tMoRro. . . ,„ ,„„, 
OorQuaHff» ü a i d a do IOÍ P í m 
rrilea de CaraRriiSru„,,.r.s.j.^ 
CoiapaSía de Camino* d» KloiT'/r 
ds Matunsat 6 Rabnni l la . . . . . . 
Compr.tith do Cumin<>« da Eiorrc, 
di* S6g-,i3 ;.a Grande . 
OorntisTiír» d * Csinlnos de Klerr--
<Í3 C!e»ft>eir'.»ti á V'Uaolariv. 
. iowpaflftj deÍFírrcoanri! ürbsnr 
Oorju^af» dal FwTOfjamUiol Ge»-
te .,..«,í¿. 
U imp'iñía Cubana de Alt53jVTad-> 
de Qaa. . . . 
BÍIÍCB Hlpotoíia.'ioif dn 1» Oora'OR 
llía do Gaa O o s u D l l d a d a . . , ^ . , . 
fmpaííía d« Gfes Ilispaijo-Amo-
rioana Conaolídadt* 
Oomoaflía fi« á.In&opne; de Sania 
Cir.silt>a_.,.. 
¡£«ÍUt«<i-íi> As4o)>.rd« Cárdena». 
Compañía dí- Almcea&r. do H c -
o w á a a n 
Srnpí'jí'ft dí» Foiaanto y SfsTesa-
cifin S - a l f . . . , . , . . . . , . , . , ' „ r 
Compañía de ALS^W^M de- De-
pósíte df> 1A ü l a b a n a . , . 
Obllíaolcnm Bi^otoearbí da 
<!Ái?aiVít:£V3 y Ví i iao l sra . , , , , 
Sed TvNítfult.-v (!« la l íab^ns 
de la Xhh> ' l * f -uba. . . ; , . . . . , ,^. , 
Oompafiía Lotaja d* V l T í f w , . . . 
W w o c t r r V i t Gíbüra y Jloigutu 
ii«ai<5»i«s.... 
OI-1 i g a o l v a o ^ . » « , . » , , . , , . , 
VlScl-ii.—Art.vorí»., ,1 
"TÍIÍ» -"!;. . „ , , , , , » ; 
Bonos Hipotecarios Ocnvert¡do»jl 
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N x̂n ::««.<. 
Nominal. 
»0 á 
He -.r.r,.. 29 Fnero 4* 1895 
M í í 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E M A R I S A OEí . 
APOrtTA D E R O B E l.A H A B A N A 
Y ESCCJADItA D E l . A S A N T I L L A S . 
E S T A D O M A I O K . 
JVegociado 29— ' ' t ec ión M a r i n c r í c . 
AVISO. 
Concedido per U Di lección dol Per OEEI del Mi 
ni-terio de Marii.a, e.Lganche por los cuatro años in-
t-.iresadon, al Cabo de u ur ile primera clase Francisco 
Comlms Pacheco, éigaorsndoí<e su paradero se le ci-
>. por otto c e d i ó cen <1 fia de que conoulra a oete 
ÍSa'aiio M:iy r é hora liAbil de «fiosna para presar su 
oo' forwicd. 
Habana, 16 de Enero de 18S6—El Jefe de Estado 
Síny.or, Pelayo Pedemonte. 3-18 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
E S T A D O M A Y O R . 
Negociado —Sección Junta. JCconómica. 
Secretaria. 
Acordado por 1»- Exorna. Jauta Ecor.ómica del A 
pohtsdero on tcsión de 19del actual sacar á pública 
subasta los cascos dal pontón Hrrnan Cortéj y caño-
nero Telegrama bajo las condicionen del plk.gu que 
se halla BU las (fiemas de Estado Major todos los 
días h 'biles de occe á dos de la tardo á riispcsioíó J 
de los lici'adores j señáiudo asinjitmo el día veinte y 
dos del entrante Febicro para la relebración dol ac" 
to que tendrá lrg>.r er e í t* Comandancia Gereral 
a i t J ¡a f xrfrsaua Cr.Tporíición; i.e hace saber por 
este medio á quienes puvda isitctesar para qi.o acc-
d»n con PUS proposiciounf; eu la ii í ltl igcm ia de que 
el tipo iijñdo para el pimero es el de l,f00 poso» y 
nevecientos j ara el segundo, pudiendo tx^minatlci. 
en el Arsenal en cuyas aguas PO encuentran fondea-
d< s ambos baques. 
Habiuu, 2l Uo Eucro do 1895.—Fer)i.«>,(io Jbo-
tano . 4.-'¿2 
U O B I F . K N O M I L I T A R D E L A P E O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l licenciado d( 1 Ejército Juan Soto Süva, se ser-
virá presentaríe en este Gobierno Mi'itar, de tres 
6. cuatro de la tarde, en d'a híbil , para rntregarie 
un documento que le interesa. 
Habana, 24 de Enero de 1895.—J/aríano Martí. 
3-15 
intendencia Oeneral de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Negociado de Timbre j Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
¡03 jueves 31 del corriente mes de Enero, & las 
loco del día, y con arreglo á lo dispuesto por ol 
Exorno. ST. Gobernador General, se hará por la 
Junta do los Sorteos el examen de las 15,000 bolas 
do ios números y de las 4 í7 de los premios de que se 
enrupono el sorteo ordinario número 1,498. 
E l viertes 1? de Febrero, á las ochi en punto de su 
mañana, «e introducirán dichas bolas en sus corres' 
pondientea globos, precediéndose «egnidamento al 
acto dol sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
dos desde el de la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar á este Negociado los señores suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan suscriptos 
oorrespotí Mentes al sorteo ordinario número 1,499; 
en la interprenda de quo pasado dicho término, se 
dispondrá do ellos. 
Lo que se avisa al público para general conocí-
niento. 
Habana, 22 de Enero de 18S6. • — E l Jefe de 
Ne)tooiado do Timbre v Lotería, i f a u u e l M a r í a 
A n i l l o . — V t ? B r . 9 — E l Sub-Intendente, Fícente 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C Ü 3 A , 
Negociado de Timlíre j Lotería. 
L O T E R I A , 
S E O B E T Al t í A . 
E l Exorno. Sr. Int&ndente General de Hacienda 
por decreto do '¿2 do' corriente mes de conformidad 
con la Sub- Intendencia y á moción de eate Negocia-
do Un IOL ido á bien disponer que en lo sucesivo las 
horas en que so celebren los Sortees de la otaría 
sea la de las ocho de la mañana du i ute los meses de 
Octub.e á Abril ambos incluMve, quedando l i de las 
siete para lo» que hayan de celebrarso eii los restan-
tes meses. 
Lo que de orden 'ie S. K. ac piib.ica pür.. genera! 
conociini nt» ¡i !TÍ.t:»ujo que desf'o < 1 Korteo próxi-
mo quo es ol de! número '.i'W do i'.' dol entrante mes 
de Febrero empezará /> ifgir ebta discos ción. 
nabana, 2-» de Enejo oc JfSP.—É) Jefe de1 
Nf íocisdo Manue l H a r í a A n i l l o — \ m, .f<ro —T 1 
Sub-lntundw*. Virs-nit ' j e r t f 4-26 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
Sección 2*—Hacienda. 
E l Exorno. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se 
ha servido disponer se convoque por este medio a loa 
vendedores «mbulantcR quo ejerzan en industria en 
eate Térra ir* o Municipal ioclast-s los qar ¡ e va'g-ii) de 
¿'¿bal leí tas i .-orreliilas do maro y carretones para 
«loe en tolo el presente mes do Enero ocurran á la 
Oíicin de l i . caudftcióu situada en la planta baja de 
ost.í C»£a C<>n»Í8toí'Í&] entr.^daporMeroadeies de on-
ce de la mañana á cuatro de la tarde á proveerse de 
las matrículas que les corresponda en el segundo se-
ra f> re •lei pie'-ente año eo t ó n i c o de 1894 á 95, en 
l i friíengeiíoíá de ifun los que no lo i feetnsaen en el 
p la ío señalado twwtít !ÜÍ perjdcicfi coEsignlentes. 
Habana, 9 de Enero de 1895. — £1 Secretario, 
A g u s t í n Ouaxardo. 4-11 
Orden de la Tiaza del día 29 de enero. 
37?aVIOIO PABA BL DIA 30, 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Uosidt;^! Militar: Reginreito Infant lía Isabel l a 
Gí tó.ica 
Bi tería ''e I • Refajái Artil'érla de Ejército. 
Cee-lilio del P i ¡ ;oipe: Roginiioato Infwitciía Isabel 
la Católica. 
Jefe de día: E l 0cqiaud*nte del batallón de Arti -
llería Voluntarios mira 2, D. Manuel Péi^z 
Visita do Hospital: JO'.' batallón de Artillería, 3er, 
Capitán. 
V'g'Iancia: Isabel l a C tó''i>a, 29 cuarto—A rti • 
Herí i, 3er. idera.—iLgonierov, 49 bie n.—CttbaUt,r*a 
de Pi Barro, L r . 'jdem, 
A vr.dai.té de Gaaidia en el Gobierno M i l i t é : E l 
3V da la Plaza, D . Eduardo Tip ia . 
ÍEiagiiji.ri;: 'jji idor.: E l 2? de la miíiD;», D. R i -
cardo Vá/.que». 
E i Ccmatid-'.Et$ Sa-gen'o Mayor, J u a n Fuentes 
D o n j u á n Labrado- y Sán.-ho?,, Copi«án do ArtiLeií» 
de la A.'Tuada y" Piac 1 matriieior de la íumaria 
que sa sigue oí;Ir.» el marinero de pnm-'a clase 
del Depóiito del Ars-juat, ICz qaiel Catalá San-
to por ol delito de BOKRQda dererción. 
Haciendo uso del dtíiecbo (¡nit me conceden las 
Reales Ordwianzas, por el prefeüle edi&to, cito, l la -
mo y emplazo a l referido m-mnero Ezequ el Catalá 
Santo, cuyas seña^ particu'arcs son: palo pasa, rjos 
negros, ecler negro, barba poca, nariz chata y esta-
tura re-fular, para que en el término de diez días, á 
contar desde la píibiicao'ón de eate eduto en 
lo? Diario» Cfioiales de esta capital, se presente en 
eota Fisoil ía, sita ea el Anonel, ó á las Autoridades 
raiütures ó civiles, á dar sus descargos, bajo el aper-
cibimiento de ser declarado rebtddo sino compare-
ciese en el re ferido plazo. 
A l proí io tiempo, ruego á las Autoridades así (•)'-
viles como milit9r¿f, ordenen lo oportuno para la 
busca y captura dol citado marinero, y así fuere ha-
bido lo remitan preso á esta Fiscalía ó á cuaüluiera 
autoridad de marina. 
Arsenal do la Habana 2S do Enero de 1895—El 
Fiscal, «ftttm Labrador 3 -59 
D jn Francisco Bcnavetite y Carriles, Tei.iente de 
r a v í i d e l a Atinada, S-gundo <I¡omandan*e do 
M riua de la provincia do Nt'evUas y Fiscal de 
una sumarla. 
Por el prt senle se cüa, llamayemplbza nUevsiÜai-
le á las personas quo se Consideran con derecho á va-
rias pren ss de ropa, y á la suma de 45 pefop, 3j 
centavos y ua cctogé.rimo d-; biil-te número ocho rcíl 
trescientos orhent ' y s ete del sorteo que se celebró 
en la Habana el día fi de Diciembre que quedaron al 
fallecimioi to de Manuel Cabanas, h jo de Incógnito 
y de Andrea, natural de Doroñs, provincia de la 
Corufn, de cuarenta tñoa de edad, de estad » soltero 
y do profesión fogonero, para que personalmente ó 
por medio de apoderados legalmente autorizado0, 
comparezcan en esta Fiscalía, en día y hora hábil, á 
deducir sus derechos, en el tér;nmo de veinte días 
á contar desde el día de la fecha en que se publique 
eate ed eto en el Diario Olicinl d^ la l lábana. 
Y en vi ta de no haberle presentido hasta la fecha 
nadie á reclamiir las premias y dinero do referenoia, 
s« ndt'éra e*ta publicación á ñu do qué llegue á conó-
düi'enfo do los interesados. 
Nuevitao, 21 de Enero de 1895 —Francisco J5e-
«."«eK/B 3-27 
Cañonero Magallanes—Comiston Fiscal .—Ed cto. 
Don Claudio Aldoreguía y Lnurt, Alférf z di' Na-
ví.. de la Armada y de la dotación del Caño-
nero Magal:anes. 
llallán-lome instruyendo sumaiia á los marineros 
de segunda clase Manuel Prats Ruiz y Francisco 
Kcdiígaez Fernández, por el delito de quebranta-
miento de arresto y abandono de servicio, habiéndose 
quedado en tierra la líp.baoa, á la salida do ssto 
buque á la mar p..:r oat.; na segundo odicto, cto, 
liamo y empiezo á loa referidos marin-roa. para quo 
en el término de veíate días coutidos desde el de la 
fecha, se. preaer.ten eti las oficinas de la Jefátu- a de 
Estado Mayor de la II»ban&, al Sr, Jefe del mismo; 
en el concepto qu" de co vfirifi'íarU así, se les segui-
rán lv» ! erjuiotos a que h i í » lugar — Y parí» que 
conste (x. ido el pre-entri.—A b.irdo del expresado 
huqTfé, en oí puerto de GiV-ara á los vemtinn días 
del me.» de Enero d» mil ochocientos coventa y 
cinc: —Claudio Aldereyu a. 3-27 
l i l i M f í l O ! . 
« ' A F O f í E S B E T B A T E H L f t . 
»1>».»* Vori.. 
;r: Barcelona y escalas 
i?ro. SO S'^srM.w 
30 Miguel Je 
. . 80 MaVcotte itúciA, • • »I>Í<Ĵ SS'>J««I 
. . 19 xujf.-ci. Vswaoni» y «íoala*» 
Fbro, 3'1 Vi^liaccia; Vaiaci'tn ? eecsíai» 
2 Olivctto: Tarapa y Cayo-B^oso, 
3 <HraT.-ii'& '<-•.»;\-'i(>Tt. 
~ .~ 4 Manu^li: Puerto ideo ? BJMvaíaJs. 
4 Carolina: Livep- ol y escalas. 
4 Qalieno: Liverpool y escalas. 
5 Rabai a i S ^ > - } •••Vi 
5 Washington. Saint Nn/aire y i5»ft«laí 
B C. <u- Btmtanaat: Cádir. y esoalae 
Séiíatk Verfecr i í » ««•••».>». 
. . 6 Griaaba; St^cra Voifc. 
fi Chía:».; f « r d » i Versero» r eeóala* 
Vi Vfe jp t r ;K-RV«-Y'II-!» 
. . 12 K í t e F a w e t : Anibercs y escalas 
. . 13 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 14 ¡••¡«ría : > . t...i »• «.;..<• escala». 
.Al • 
E r j SO Patricio de Saüústegui: Cádiz y etcslas. 
.. 30 PUÍĴ OS»; iCTií»fe-io»k. 
30 Maüootte la^i;: - > • 
. . MI México: Pto. Bico T eecu.¡as 
31 gcpuransr.: Veracrua y ^apaia», 
Kl VomurV- Kceva-Vorii.. 
Fbro, 1 Vigilancia: Nueva-Vor'-r 
3 Oisvetto; Taiapa * i:«iy«»-i3H«*.-
2 San Agastía; Sar.taa<Í3r y escalas. 
ñ W-inhingtou S'etacritz. 
fi Habai.-a: .)';óu * chalas 
7 ¿?-3;.ier.i. N u e v a - T « i t 
7 Oni&tw V'eraoras 7 ««ír-v.-»* 
!( • : • vVashlujíüo^ Kueva'-yorí 
10 Manuela; Puerw>-Kiw> v wca; • 
10 . * i: Vertcns» • ixiaip-
Kro. 30 Antiin'gene.K Meréndez, Balaban^, 
<.%uba, Mm zanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Tónas, Trinidad 5 Cionfneg» s. 
Fbro, 3 üvtá tUiuia, «p BiÓ-abSSO t>rc.ea-iento .i 
asTiai*». Triniiiii.-i y ' •letfuejk'ü». 
t Manut U: de Santiago de Cuba y escalao 
. . 14 Marta Herrera: do Santiago de Cuba 5 es 
SALDRAN. 
E^o. 30 José C v e í i . d. Bw^bovó para las Tuna», 
con fiscnl,;» ei, (. binfiugos y Trinidad, 
Fbro. 3 \:;.:i/v>li4';:<5:- 'Ho.tifn,)-;, tí^'-a1)».«.. p.. 1 
C ' . í n í a c i t i í e , Trinidad. 1'áDMt. Iftinu 
»#ntjt (Jra*. Wanaamll.- * P;:*- •!•• •-'nhn. 
5 Mortera, para NuevitiM, Puerto- Padre, G i 
bara, Sagua de Tánamo, Baracoa, Qnan-
tánamo y Santias;.) de Cuba. 
ALAVA: de la Kabcna, los miércoles á las seis de 
la tarde, para ^agna y Caibarlén, regros ando los lu-
nes. 
ABELA.: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todo» ion miércoles á las seis de la tarde, y llegará á 
9>-t.e puerto l"" «¿hados. 
COSME DS Í-ÍESEEKA: de la, Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á laa seis de la tarde, 
y llegará 4 es' 8 puerto lo* miércoles, 
GUADIANA: d^ la Habana, loa sábidos á laa olnoo 
de la tarde. psraRío del Medio, Dunas, Arroyos, L i 
Fe y Guadiana. 
GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 10. 20 y 30, á las sois de la 
tarde, retornando los día 17, 27 y 7 por la mañana, 
NOEVO C u s '.NO: da Batabar ó. los domingos pri 
meros de cada mea, pava Nueva Gerona y Santa Pe, 
retornando los miércoles 
PUERTO D E LA HABANA. 
Día 28: 
E N T R A D A S . 
De Liverpool y escalas en 31 días vap. csp. Eúskaro 
oap. banda, ton. 1396, con carga general y 181 
patajeros á C, Blanoh y C ? 
Dia 29: 
Cionfaegos en 2 dias vap. esp. Saturnina, capi-
tán Beng)», ton, 1786; con azúcar de tránsito á 
Loychate, Saenz y C * 
SA L I D A S 
Día 28: 
Para Matar zas g!a. »m. James W Fith. cap, Kelley 
T(trapico vap. aro, City of Washington capitán 
Burley, 
Día 59: 
Vigo y Barcelona berg- es'». Francisco capitán 
Barba. 
Maíagan, Marruecas, bergantín elpafiol Segun-
d» t, cap Juan. 
Pa-rcsgcula goleta americana Agnes I , Grace, 
capitán Sptocl 
Delaware B , W , gol. ara. Star of the Sss, capi-
tán Hopkinfi, por Luis V . Placó. 
Pasi jes. Bilbao y ísoalaíi, vía Puerto Rico, va-
por e p. San IgU&clo de Loyola, cap. Alemauy, 
por M. C^lvo y 1 a 
Pan-to Rico," Cádiz y Barcelona, vap. esp»ñ-l 
P. de Satróbtegui, cap. Onsaiu por M, Calvo y 
Comp. 
Pto. Rico y escalas, vap esp. México, cap. Ma-
rroig, por M. Calvo y C? 
Pai.zaocla, gol. ing Onora, cap. Berry, por R a -
fjel P Sania «Tajá*. 
Delawar.-v.(B, W . ) gol. «m ... Elcszor W, Clark, 
cap. Gadíriu, por Luis % Pidcé, 
Ivuavi Y..;rk v..p, esp. Panamá, cap. Rivera, por 
M. Calvo y C ^ 
B a q u e s ts.ue ee l i a n deejríacfendc. 
Maz-gan, M-.rru"C03, he'g. esp. Segundet, rapi 
tán Joan por J , Artorqui, c-r-n 211 pipas y 1̂ 6; l 
i iem sguardie ite. 
Nueva Orl^fins vap. esp. Gran Autill»c.ap Llor • 
ca, C. B!i.!;ch y C ? en l.iat'c. 
Nuev» Yo k, vap esp. Saturnina, esp. Botgoa, 
por Loyche.te, Paenz y C ? 
Pura C«yo HUÓSO y T:<.mpa vspur ameri ;ano Mascii-
te, cap. Decker, por Lawton y Huos, 
~—Nueva Oriéans rapor am. Arausas C ID Biroey, 
porG ri'.tán. R i * y C ? 
Delav/ire, B W . vap. ing. L'Or.flamrac, capi-
tán Síamars. por R. Truffla y C ? 
i r ' ' « í i¿£«* ¿oiíi'iC&js- e-i •a.ii- 2 8 
ú& E n e r o 
A i í c u r , a a o o s . i , . . . . 5 . 4 3 0 
l lera, bles 31 
í.'ftbaw;. corcidoí!., 91.910 
Dl^Btüiss iMg^rro»... 124.500 
Picadura, k i l o s . . . . . ^ - . . j . 1 C 4 
Maderas piezas 45 
Aguardiente, pipas 2 
Aguardiente, pipas 211 
laem, \ pipas 406 
m m i aoá GÜBI. 






M o v i m i e n t o de pas&jsros. 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R , COIUJÑA Y V I G O en el 
vapor espüñol F.vsharc: 
Sres. Den Juan Martín—Antonio Frsftna—Do-
mingo Alcántar 1—Ju -n M. Vicente—Va'onWn Gftf • 
cía—Francifco D. Villegas—Eatanhlao B ist'imanie, 
—r>o~.irgo Segur.;—Manuel Alba—Bio-rdo E.ifi'io 
—Bernardo P i^to—Mat-uel M*itjnez—Diego A R i -
vera—Ricardo Al- rso—JVyié O".«ro—Diego M Per • 
r.árdez— Jofé Oforc—Bcii.ardo Furnánctez— Jnté 
Pérez—Constantino Rogell—Joaquín Rodrignez— 
José Martínez—Andiés H Lago-Juin F , Roy—Jo-
sé S. Ferrrár.dez—Jc-í-é Conceiro—Andrés Seo'c— 
Antonio O f-ernadnr.—Antonio S" ^Y\*^—Frat ci«co 
Laveiraf--JnB(; Al.-.rí t Corrí'— Fi lurMarmi—Cár-
men v María FeTnánnrz—Jos-,fd González—Josefa 
Saiühfj.—J sefa Saijúrjo—iJosefa Pazo—Purifica-
ción Eodriguea—Además H l jornaleros. 





Hevvioio regular ds vaporee corraos ameriífinoí K-'I 
tw los puertos giguiautes: 
Na«v»-york , ¡ 
Habsibái, CleKÍu«j;afl 
tfa^aanüi j Progresó, 
Naaifcu, 1 Veraotus. 
Stgc áfl ílche., | 
Salida» de Ncísva-York para ía i-íabana y !Wata!i-
táa, todos los miérooles á las tres do !» tarde, y para 
la Sabana y puertos de ftíésico; iodo» ios «áb.iao» fi 
1» ana de lia tarde. 
Salidas de la ÍTabaua par-í Nuera-York, los jueve» 
y sábados, ó las seis en punto d.»'/t. tarde, -orao ei-
ÍU.»-
V I G I L A N C I A Fbro. 19 
S K N E G A 7 
O I T Y O F W A é H11?Í3 T O N 9 
S E O T R A N C A . . . . . . . i V . . . 14 
* AS A T O G A . .t . . 16 
O R i Z A B A . . . . . , . . > 31 
? C C A C A N - 23 
SÜMÜJJÍ .. 28 
Sailliji ds la Habana para puertos de Méxi?-' i 
as ' uatro de la tarde, enmo si^ne: 
S A S A T O G A Fbro. 3 
D R I Z A B A . . -. 6 
Y U C A T A N . . . , , . . . . . - , . !0 
?TTMÜRI.,T, 13 
V í O l L A N C I A 17 
S E N E A 20 
C í T I O F W A S H I N G T O N 24 
S E G U R A N Z A 27 
Par3 N-ts«au, Santiago de Cuba y Clecíuegos. 
OÍFiNFí 'KGOS Fbro, 13 
S A N T I A G O 20 
PASAJEB.—Eatós bannoM; Tapor»-* y eonocldoB 
por la rapldcí, ibguridad y rQj<uiarided do ana TÍ,-,-
ÍÍS, tienl^ndo cossódidadas excelente* para psairíer 
'.'•íí «n tns espaciOBR:* cámaras 
CoBESgPOKCSirorA. - L a •'.orresprndi'í'/'js. «e c t 
mltirá «uil-oarj*.'!*»- la AdñitBiifarsat^j étauars? *n 
. . i - • ^ ' 
C A 3 0 A . ~ i j a uarg» se recibe e-.i ol ínnfdle de C * -
bailerf» i)ast„j Is víspera de; dís de la salida, y 'v 
admito carga pava Inglaterra, Hambv.j-KO, BKwiip, 
Arasrerdan, l i o l i a r d a m . Havre, Ambereo, y pera 
paerioa do la Amárioa Central y de) Sar eos couoc' -
mientos directos. 
ij'nsiTiBS. — E l ftets de U ••nt^y para ¡rtoftau (!« 
Méx'ao. povft pagado por aúálat i iáo^B rswud!. am*-
rloaná 6 STS eyuivilímie-
Parí más porziMMMa dirigí ni« é \f.t «fAs^ati, Tí-
1034 312 1 J l 
D E 
HIJO DE J . JOVER V SÉRki 
D E B A R C E L O N A 
5 
E! roagnlfico y rápido vnpor español 
DE 5,500 TONELADAS 
C A P I T A N DON JOSÉ J O V E K . 
Saldrá «ie la Habaria en la segunda do 







Admite pasajeros y carga para los cita 
dos ptíértof}. 
También recibo carga á flete corrido y 
con oonocimieoto direct.) para GIJGrN. 
BILBAO y SAN SEBASTIAN. 
Tabaco solaraente para la Corana, San^ 
tander y Barcelona. 
Ofrece á Joa señores pasajeros el eemera-
do trato qne esta Empresa tiene acreditado 
Dirigirse para más icfurmesásus cone-ig-
nata.noe 
S, B A I X ' E L L S í COMP., S. en O. 
C U R A N U M . ¿ H . 
r 141 -22 E 
* íiíf«ire&-í;;ifrreotí Aitmmm 
HMBÜECfüESá-álEMOáiá. 
Linea de las Antil las 
DB8DB OIENFUESOS. 
«aldrii para el puerto de N U E V A O R L E A N S 
S O B K E E L D I A 21 D E E N E E O el suevo vapor 
correo alemán, de porte do 1867 toneladas 
c a p i t á n Fokkes. 
9EBDE i,Á HIBIE, 
* ^ ? A F O B I § - C O R 1 1 0 § 
fí^mpalía f r a s a t t ó n t i ^ t 
á i f orno h m % 1 m m f . 
'icio íie ^ g i i i 
C A P I T A N 0 N 2 A I N . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 de 
Enere á las 10 de la mañana llevando la correapoTi-
deueia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos pnertos, caiga pata 
Pto RÍBO, Cá'iiz, Buroeloaa y Géncv*. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Lea pasaportes ae entregarán al recibir loi> büleUs 
; do pasaje. 
\ Las pólizas do carga se firmarán por los consigus-
; taríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán « n -
| las, 
• Recibe carga á bordo ha^ta el din, 28 
i De más pormecores impondrán sus consignatarios 
| W Calvo y Cp., 02eics $k. 312-lE 
V I A J E B X T R A O E D I N A E I O . 
I 
C A P I T A N A I - E M A N Y 
Saldrá para 
Yigo, Coruñaj Santauderj Bilbao y 
l e g a j e s , coñ escalasen Pocéa, Maya-
^üez y San Jnaa de Purrto-ííico 
el i de Febrero & las 2 do la tardo, lle-
vando la correspondescia ptíbllca y de oficio 
Admite carga y pasajeros pára dichos 
naertos. 
. Tabaco para YígO, Coriifia, Santaudér, 
iíilbao, M' vaglic/ y Tuerto Rico. 
Les pasaportas se entregarán al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las ptflizas de cirga se firmarán por los 
consignatarios antes do correrlas, sin cuyo 
iiíquisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 1" de 
Febrero. 
líe más pormenores impondrán sus consig-
natarios. M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
* 12f5 -2.1B 
n n ceaaabisiación con l©ss v i a j e » á 
Al%x^pa, V e r a c r a a y Centre 
A m é r i c a . 
'S» k a r á n tires % e n s n a l « s , sa l iendo 
1^3- rapé i s» de este pntsrte l o a d l a s 
i O. 2 0 y SO, y ¿leí de N e w - T e r k lo» 
d í a s l O ; SO y SO ds eada na'»». 
aidrS para Nueva "ícrk ol 30 de Enero á las X de 
la i%rde. 
ídj»!*^ carga y pae^Kroa, ii tas quo ?* óftreoft'dl 
ti?, -i trav» qta ésta a&tisua CoropaBIa tiene aerwJS-
ts-r • fo ias Uierentes liceaa 
Tainhi^u recibe carga para Inglaterra, Haaburgo. 
Bv. ooa, Amstordan, Eotterdaa, Amberea j demái 
ie Geropa con. eonoclnaiento directo, 
uá c»rgh so rocibo hasta la víaoera de la salida, 
vi-irespondenaia solo se veoibe en la Adminls-
; eiós de Correos. 
H C T A , — E s t a CcmpaSIa tleno ablaria una pdlU» 
fto^oate, â f nara esta línaa como para todas las de-
bisj'i la ' i«i rut ídanategnnmo todoelos «faete» 
•.ü í'i¡a eicl-crinen e~. ir.» valoras. 
: L ss m s B 
mm m L A S A I I T I L L A S . 
E L TAPOIt COKBEO 
c a p i t á n M a r r e i g . 
'sai ira para Nuevitas, Gibara. Santiago do Cutía. 
Pairee] Risyagiie/ y Püérte-Rico , el 31 de Enero 
i Ins i dt la t.arde', para cuyos p w t t o » admif* car 
Ka v p-míijeroa. 
Koéüie carga para Ponce, SSajagües j Paarw h >-o 
iia>ia ei 30 iiicloíWe. 
' t i O l'A, - - fSí.Vfc l.'«íiíi»»fiitt «««te ubt«rt« nAit p>V.i>.» 
dótaste, asi 5?ara éata linea pomo pwa lois.* las dt-
cuás, fcai;? lu ¿vsi pueden aeogararse toda» !o» efactre 
íjae so eaiiiüT<iuet\ sn sus vapores. 
M. Cairo y Cíítí>p,t Ofieios n i ñ e r o 2S 
I S A . . 
S A L Í » * . 
í>9 it, i5aft*>!a «3 'Ufe -U-
¡Ojao ds cada boc^ 
Kt^»lrar c i , , . . . . . . ¿ 
„ ftihara 8 
o* íi»»ifiai,"i ¿ « C n b » . r. 
„ F c i a e . . . S 
, <<í»f R-RfiSy ..„. r A- 9 
íínetdtíw si 




D » í'Tierío-S.'oo «1, . 16 
um &ft7t^1tafc.««> 16 
a* f ucTta-Príneipo 
~, - ' í - l b s ' a . . . ¡ ü l . 
. « ^ U t T i t - S S , . . . 32 
A Siay¡»)5fe«,; «1. , 
Penco 
Pnerto-Pi'ÍRelp*. 
Santiago de Cuba.. 
* O i b a r a . . . . . . . . . . . . 
y, Nnovltü* , , 
5i . iban»., , ,K.n. ,^. . 8« 
Para ol Í I A V E K » H A M B ü B ü O , eon eeoals» 
eTenfaalo» w Í Í A I T Í , S A N T O U O M I I T G O y 8T . 
T U O M A g , saWrá S O B R E E L 7 do F i í B R E E O de 




Ádinlte e»Tg« psia ios oítádsfi puertos y tarüblto 
*r.-;»bcTdeí con cepooiir.ieritos directos para un gran 
niaiwüO de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D S L 
SÜK. Afj íA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según pez-
menor^s que ie facilitaii va la casa coina(gn&tRri?5, 
N O T A , — L a cr.rga destinida 4 pxiortoa on donde 
i ÍÍÍOS e! TH.pov. íar i traabord.P'ía ea Hamburgo 6 
«). el Hayr»; fi conroríionoss de la empresa. 
Adír it» paa^ienii de pron y unos cuanto» de pri-
iara eíiiUtTP, paz* MÍ 'ÍEUIÜIÍS, i íay í í , Havre v H s m -
urgo, í piacío'f ii^a^íftiSos. tohte, los "jao irapc-adría 
~f <-<>r-»ÍK7\Marli;f 
L a carga raalbú JOÍ e« ¡GKeüe cíe Caballería. 
LÜ aoieireeponden-'jia tole. í e s-coú»* sa la Admlnlfc-
á B f i E f l i C l i r i l F O E f l I f B . 
Los vapores do e«ta linea haoon escala en uno 
6 más p-certos de la costa Xortc y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre «¡ue sa les ofresea oarga sufleiente pa-
ra ameritar la escala. Rl.íi-s caiga ae admite paralo* 
jre.&TíOí do ¡su itinerario y ta^biát ysira analqnlu 
«faro ptent», ean tTasbordi, ta Éfl Viv*"" í t ^ m ü t A ^ , I 
Fsia xuin ptsHaesoMa álrigtrsé i- ios c{ínáÍgsét»rto<( I 
oti lé de San Igneoie E, 64. Sxtít^&é de Co*reo 729. i 
»ÁBTIF, g ' A L K Y C P 1 
Sin *9 Tli^e de id» raolbirá P n e r t o - S í o i litl f.'s 
% de e*da me», la caiga y jwajero» que para le 
pnertc» del niftí O á ^ é ^wlpa (wpí»»«dbíi y 
eondíiíCR él correo ^al* Be «aree losa el di» 35 > 
de P$d& el 30, 
¡Se «u --ivií d* regrenc, «atrogar» a1, correo qne jfJ 9 
í e P'í.ertíí-iíioo el 15 la f&w. .r passjoropqisecondu» 
t\a vi'ocedenre de les n u é n o l del -.-isai Carlita y en el 
Paclí or.. psra Cádis y «aronlcna 
E n la época de cuarentena, d sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
di?, Barcelona, Santander y Cornfia. pero pa»aierot 
f 36 
LINEA BE LA HABANA A C O l O i 
E n oomblnaoióa con loi Taporee da Nueva-York y 
con la Ootnpft&la del Ferrocarril de Pacamft y rapo-
tes do la coa la Sur y Wovta del Peoífloí». 
S I Tapor-ser-reo 
c a p i t á n A m é z a g a . 
»JalárA el di» 6 de Febrero, á las 5 do la tarde 
con dirección á los puertos que k continuación xe 
expresan, admitiendo carga y pasteros. 
Recibe además, carga para todos lee pnertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 5. 
A r l s o á b s c a r g a d o r e s . 
jSsta Compañía no respondo del retraso 6 eií.ravíc 
(goe sufran los bultos de carga qne no lleveit estam-
pados con toda claridad e.f destino y marcee do las 
mercancías, ni tampoco de las reolamacicnes que se 
bagan, por mal enTaae y falta de precinta en los mis-
moa. 
! L L E G A D A S . S A L I D A S . 
D e la Habana el d ía . 
Santiago do Cuba, 
L a Guaira 
. . Puei^to Cabello. . . 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . 
, . Cartagena 
. . Colón 
. .Pnorto Xdmdn 
enltatlTo).. . .ai 
S ( A ííastiago de Cuba el 1» 
9 L a G u a i r a . . . 1S 
. 18 . . Puerto C a b e l l o , . 1S 
. 14 - Sabanills. . . . 16 
. 17 Cartagena 17 
. 18 Coldn 1» 
. 20 I Puerto Limdn (fa-
1 cultatiTo) 21 
. 311 ^ Santiago de Cuba. . 28 
— H a b a n a . . . . . . . . . . . s?; 
C 1779 156-18 N 
7A PO RES -CORREOS FRANCESES 
Bajo contra to pos ta l con e l Q - o b i a m » 
f r a n c é s . 
Para Ycracrm directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de Febre-
ro el yapor francés 
WASHINGTON 
C A P I T Á N D T J C R O T . 
Admite ow-ga A flete y pas^etás 
Tariñís may redacidas w>tj et«';.if.{uaent«K -li; <-.nt,-,i 
p ^ n toáa» i i^ ciiídi-doti iJE£n.üiiá>e!o» de ü'iai.tfi». 
Los sefcom empleados y militareti obtendría grao-
des ventajas en viajarpoí esta lírea. 
Brldat. Mont'ro» y Ccmp., Am^r^nra número R, 
1197 10d-24 10ft-24 
Aviso al comercio 
EL VAPOR ESPAÑOL "ALAVA," 
C A P I T A N U R I B A E U I 
Admite carga en Liverpool hasta el 2 de Febrero 
para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Santiago de 
Cuba y Cienfuegos. 
Habana, Enero 15 de 1895.—¿oj/cAaíe, 8aent*y 
Comp* C123 Ifi-1B 
F L A I T T 8 T E A M 8 H I P L I N E 
fiíew-fork e n 7 0 horas . 
i lSOOTTl Y OLIVBTTB 
Uno de estos y*¡¡oirü3 süldrá do este paorto toaos les 
lunes, cdércol'-.s t cáhRddí, á la i r a ote la tarde, ocn 
escala on Cayo-Hueso y Taíapa, donde «e toman loe 
tren.?», ileganda los pasajeros á Ignora-Yor^ siu 
cambio alga JO, peBf.pdo aor JttokconTille. SAfana'i, 
Charleston, Iiic}im;>íid, 'Washington, riladelfi» y 
S&ltlaore Se venden büleíoa para Sfusva-Oneans, 
at. Lcuis, Cliieaí;» y sedas las prlncipule» oiudadoe 
do loa Ksr-ados ÜEÍdos, y para Europa er. combina • 
alón ooa las mejores ilnoiis da vapores quo salen do 
ís'uevu-York. Bílletsii de i-irty vualia á NneTa-york, 
f&O CÍO amei-ioKw- Los ^oniffAtascj) babl-ín el oaí-
iolíoro. 
Lod dtfcs do salida d i vfcpc-r na so JeepaoLas pac»~ 
portíf después de las once do la mañana. 
J?\VÍX m&s pormenores, diri^ifie f. vss oonslgnatt-
•i.:». f AWTOTS HKBSiANO.S , l^oreadere*n, 85. 
D . W . Fitzgerald, Suporintondeníe ,—Puerto 
tam-aü. C 41 1B«-1 K 
Situación del Banco E^paííol de la Isla de Cnba y sus Sflcnrsalei, 
EN LA TARDE DEL SABADO 26 DE ENERO DE 1895. 
fOro 
CAJA. < P l a t a . . . . . . . . . 
i Bronce. « • « • • 
[mprssa de Vapores Española. 
Correos de IHS Antillas 
Y 
T s r a a p o r t o © M i l i t a r e s 
D E 
SOBRINOS D E H E R E E R A 
V a p o r ^ D B I ^ A . 
Terminada la reparacida de esta vapor emprende-
rá sus viajes íl Sagaa y Caibarién el lunes 4 de Fe-
brero á las 6 de la tarde, 
llecibe carga el jueves, viernes y lunes, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres, Puente y Torres. 
Caibarién; Andiés Ürrutibeascoa. 
Sobrinos do Herrera, San Pedro n. é'. 
capitán D. JOSÉ V I X O L A S 
•w.e vapnr «^IdrS É« sutf- ^-at-f<i Uv» 5 de F e -
brero i ¡»> 5 de la tarde, para io» de 
'^íiEVi'í'AI»», 
f i m A K A . 
V A H A K Í , 
S A S A O O A j j 
« - p A J J ' í A S A S f t 
C Ü H A . 
OvJKBIGKATARÍOS 
Kaevita*! Rros. D . Vicente Jiodrígat i y C f 
Gibara: Sr, D Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D . Juan Graa. 
tíarao^-»- Pree Mon^» v Cp, 
Snántánamo Sr D. José de los Rios. 
• •v«mr e»-»5. -iraiief.'.f, Tcess y 
He despacha por sus arnitidoros, San Pedro 6, 
V A P O R 
É 
C A P I T l W D. M f e N Ü B L G I N E S T A 
E.'te f apor sp,idrá de este puerto «1 10 de Febrero 
á, las doce del dia, para lofi de 
« I N V I T A S » 
q f B A K i i 
«en Aí-OA, 
CÜBA, 
?M»«T Al- Pí lüNCK, H A l ' H , 
C A B O H A I T I - 1 N O , ÍÍ 4 5TÍ 
PCJKK'rt! P L A T A , 
JTATAttlJ*;*; 
ASiiíA.A » 
P U K K T O ÉXOO. 
Las pólUas para ia .-.arga de travesía ido re «sdml-
ten basta ol di» antorior <•« la naltda, 
C O K S I G K A T A R I O S , 
Vaerit*», Sre». ?!ot-nt,r Hvdngta» f '^s 
íibara; Ax. í> Ülanasl du SÍIT» 
''f.raeoft: Sro^. Monót y Pp. 
Port-an-Prince: Sres. J . E . Travietc f Cp 
Puerto Plata: Sres, J e t é Obel-ra y Cp. 
Cuba: Sres. GaUége, Mossa y Cp. 
fosoa: Sres. Fr.tst- Lundt ¡ C f . 
í layac i ie i . Sres. üobaiae y Op. 
Agu&aHIái Sree; falle, K.opp'u-cú y Up 
Pnerto-Bloo: Sr. O. Lod-^rig Daplace, 
Cabo-Haitisno: Sres. Jiménez y Cp. 
Se duRpanha por sus armadores San Podro n. rt. 
I S5 312-1E 
VAPOS 
C A P I T Á N S A N J U E J O 
Saldrá para Puerto í'adre directo todos los miér-
coles i . 'as 5 de la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibe carga los miércoles basta las 4 de la tarde 
sindó día do labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre loa sábados y llegará á la 
Habana los lunes. 
8e despacha por sus armadores, San Pedro n. 6 
Cosme de 
Saldrá da la Habana todos los tábados & las sois do 
la tarde; tocaedo en Sagua loa domingos y siguiendo 
el miamo día para CAibariós, llegará á dicho pnerto 
I03 lunar, per la maílana. 
Do Caibarién .aldrá los marte» á Ies ooho de ia 
mañana, y bavá oscaUol mismo dia en Sagua, lle-
gará á la Habana los miéredea por la mafiana. 
CONSIGNATASIOS 
E n Sasaa la Grande: Sros. Puente y Torre, 
E n Caibarién. D. Andrés de ürratibeascoa. 
Ancadores: San Pedro n. 6. Habana. 
NOTA. 
L a carga para Chinchilla pagará '̂ 8 ots, por caballo 
de carga además del flete por vapor. 
I n 3fi 312-1 E 
mm [11 b l f i f t l 
lítíaco. pagos por e) cabl» jilr^ji latía? á a.-.riay i» » 
g* vteta y dan cartas eréáltc sobre Kew-York( F 
sdeiflb, New-OrleaHs, San ^rancisoo, Londre», Vi • 
tlh, SCadrld, BaroeíoHa y demás ospiiale* y evadads* 
IsjportantíB óe loé F9T3d<i9-Üni4o« J Knrapr., así oes 
"3S 153 I E 
SiSQUISÍTA A A ,MASÍ^Ü"SA 
íiAíJEN PAG08 POR EL CABLE 
Fac l l i t ax i cartaífc «i© oxódljAe y 0 x » * 
le t ra .» á so r i a 5? l^sga visj-fca 
Mhre Síu.jya-Yisrl., Kntvá^Órlótuúí'i Veva^run, SSí 
co, San Jnau de P-aortJ-Biflf.. I«r . j - M , Parí», Sa • 
déos, L v « i , ííftyoüs., Qaxr.bwg..., Eoin»., Ñapóles 
ífllán. ' íóao?a, -^ÍBA'stjjtñ,. ViaíTe; '^He^KanleF, S.vf>' 
^nintfs. Ttiei'p», Tosiónos, Ir'mecl.».. Flor?r»rt1a. P » 
tarm»». "í'vrjE, Mes^n». eomi- •oh?-. |»» ŝu ¡4 
i¿¡ Kfti*» y pnotlcM '1*. 
5 3 S P A H A B i m & M C&.IÍATálAS' 
Fondosdispooibles en poder de Comisionados. 
CABTEIÍA.: 
Descuentos, préstamos y L¡ á cobrar á 90 dias. 
Idem ídem á más t i empo. . . . . 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en 
miento de la Habana. < Habana 
1? Hipoteca . . . . . . (Nueva Y o r k 
Empréstito del Ayuntamiento de la H a b a n a . . . . , . . , - . . . , 
Tesoro, Deuda da C u b a . . . . 
Hacienda pública, cuenta D e p ó s i t o s . , . . 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados > 
Recibos de c o u t r f r - a c i o n e s . . . . . , , . « . . . . . • 
Recaudadores da contribuciones 
Hacienda Públoa, cuenta especia' 
Expendicién de Efectos T i m b r a d o s . . . . . . . 
Corresposales 
Propiedades < . , . . . . . . . . . . . . > . . . . . 
Diversas cuentas 
GASTO» TOO ASOLASES; 
I i s ta lac ión . . . . . . ^ . . . . . . . . a 







2.121.53á } 40 
464.234 35 



















































Saneamiento de créditos . 
Billetes en c i rcu lac ión , . . . , 
Cuentas eorr lentes . . . . . . . . J O r o . . . . " J P i s t a . , , 
Depósito sin Interés ^ R a u " * " ^ ! " " " " ' ^ " 
Dividendos . , . . . , . . . . > • • . . , . . . , 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados , 
Idem cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . 
Municipics, cuenta de recibos de contr ibuc iones . . . . . . . . . . . 
Recaudación do contribuciones . . , 
Productos del Ayuntamiento de la H a b a n a . , . . 
Beneficio en la recogida de billetes ds la emisión de guerra. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 , 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 '. 
Cuentas varias 
Reserva poT tjus^ranto en la conversión ds piala pendiente 
de reclamación f.c 
Intereses por c o b r a r . , , . . 










































Habana. 26 do Eaero de 1895 — E l auattdoi', / . R . 
In. 39 
* 20.258,352 52 
Carva lho .—Vio . Bno. E l Sub-Gobernador, M a r v . 
9 mti. 
B A a r Q U E S o a 
!, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M2? j5?CADEEB3 
HACEN PAGOS POR E L € A B L ' f 
F A C I L I T A N C A R T A S D B CEÉDITO 
j- giraa letras á corta j torga vístf-
8 O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , H U E V A O P . L E A N S , M E -
J I C O , S A N J O A N D E Í Ü E S T O R I C O . L O K -
D R E é , P A R I S . B U R D E O S . L Y O H , B A Y O N A . 
I I A M B U R G O , B R E M E N , B E B L I K i v i J Í N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
K I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . . A S i C O B I O SO 
T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P Ü B B L O r 
D E 
ESPAÍTA E I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N Bb? CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
R I N G L E S A S . B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D S 
V A L O R E S P U B L I C O S . C 1780 1KS-16N 
Compafiía Anónima Lonja de Tíveres 
de la Habana. 
SECBK TAHIA. 
Los señores accionistas se servirán concurrir el 
d í i treinta y uno de este mes, á las dos de la tarde, á 
los salones de la Lonja, Lamparilla 2, á celebrar la 
primera junta general reglamentaria del año, que 
tendrá efecto ei están represeiitados la mitad más 
uno de los asociados. 
E n ella dará cuenta la Comisión, oon la memoria, 
de sus actop en el ejercicio anterior, se elegirán los 
rea que han de componer la Comisión de glosa y 
tainbi^o Vicspresidente, Contador, ocho vocales y 
aiete sople.íiíeR, para sustituir á los seSoros que ce-
san en el desempeño de esos cargos, pudiendo tratar 
en dicha junta de otros asuntos si lo estiman conve-
n-erte. 
Habit a, 20 de enero de 1895.—El Secretario, M a -
nuel Marzán. C 145 9-22 
8, Q t ' E E l L L l í ) 8. 
íiS^ÜÍKA A KJSKCAilEKE*.. 
ñ A O M PAQOS FOK I3L V Á H L t . 
F a c i i i t s a óextitái cs-édi io , 
•tir.»n loir&« sobre Londtss, £íow-?ork, iVav ^ i -
¡sans, Milán, Tntfu, Boma,, venaed», Bleronoi^i fh 
joles, Lisboa, Oporto, Gibraltat, Kremev H«-s'.as-
go, París, navre. Sniitss. Bnrdeos, Kersollu. í.'.U. 
tiy«b, México, v s r w n : » , iíao J c s n Ir. ^asrto-K!^-
sis,, tta. 
iioors ¿odas las c»K»**leB * pneUo^j soiifc r'sir;;. 
•!t->Jla:«o. íb' ía , ntáfiot y Ci-ut de T«r,erif* 
¥ m ÍSBTA i H L A 
Ücbre fiíatanfta. Cárdenas, Éaia<M^>% Santa Cla-
ra, Caibarléa, Sagua la Gnuide, Trinids-d, Cií-a/ut-
sros, Sanoti-Spírttus. Santiago de Cuba. C'egc d» 
Iv í la , Mijiía-.dllo. P i n v de¡ ftfr Gibara, Fusr .r 
37 IP.fi ' E 
de teí?vé« f Gémci. 
Situada en l i ca lUdc J i i t r i z , entre ¡ae de Bar&fi- ' i 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r í n * . 
E l jueves 31 del actual, á 1 as 9, se re m?.tSrán en 
el muelle do Villalta, con intervención del señor co-
rresponsal del Lloyd Andaluz, 1 Ot sacos harina de 
trigo. Habana 29 de enero de 1895—Genovés y G ó -
mez, 1301 2 20 
m m m \ m m 
Coiptóa M Ferrocarril 3e Malaczas, 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr, Vice-Presidente, en fun-
ciones do Presidente de la Compoñí*, de conformi-
dad con lo acordado por la Junta Directiva y lo dis-
puesto en el Reglaraemo, se cita á los señores ac-
cionistas para la celebración de la Junta General or-
dinaria, que deberá constit'rirse el 31 de! corriente 
n>e8, á las doce dol oía. en ui«o de los salones de la 
Estación de García. E n eso acto se presentsri el 
Informe de la Directiva sobre el último año soci?.l 
veDcido el 31 de Octubre pasado y el Balance c o -
rrespondiente á él, ya revisado por la Comisión nom -
brada al efecto; y se procederá á la elección de do» 
Vocales para reemplazar á los que lian cumplido el 
término reglamentario; podiendo ocuparse la .Tunta 
de los demás particulares que se crea conveniente 
someter á su consideradóa. Matanzas, Enero 15 de 
1895,—Alvaro Lavas t ida , Secretario, 
C 129 13-17 
Desde el día. 26 del actual pueden ocurrir los seíio -
res accionistas á resojer los f jemplares que deseen 
del Informe de la Junta Directiva, en esta ciudad á 
la Secretaría, paradero de García: y en la Haliana, á 
la Agencia á cargo del Vocal Sr. D . José I , de la 
Cámara, Amargura 31. 
Matanzas, enero 24 do l^OS.—Alvaro Lavas t ida , 
Secretario. C 165 5 26 
Sociedad de A u x i l i o de Comercianies 
é Industriales.—Secretaría. 
Por acurrdodel Sr. Presidente, y eu cumplimiento 
d lo prevenido e.ii el artículo T-l del Reglamsnto se 
convoca á los Beñoros socios á Junta general ordina-
ria que comenzará á ia una de ia tarda del dia 3 del 
próximo febrero en el Casino Kspaiiol de esta ciudad, 
Terminado ese acto, la «tanta se coust tuirá en se-
sión «xtraordinariu con arregl.» al artículo 65 dyl Re-
ijliimento para tratar sobro refjrm is del art. 16 v l a -
ida de peusionei». 
Lo qua ee publica para conocimií-nto de los s e ñ o r e s 
socios.—Habana, 26 de enero de 1895.—Kl Seitrtti -
rio, A le j andro A n l i ^ o H 
1224 6 29 
Asociación de Maestros de Obras, Contratistas 
y suministradores de materiales de la profincia 
de la Habana. 
Con objeto de celebrar la junta general coirespon-
dients al segundo trimestre dol año social q^o i-uraa 
y qae señala nuestro Reglamento, se cita por eite 
medio á todos los señores asociados pora llevar á e-
fecto dicho acto el pr6xi.no domingo 3 de' entrante 
Febrero á la una del mismo en el local de Tr-nienti:-
Rey lf 2.—Habana 29 de Etíero d-j 1895.—El Secre-
tario, Franci-co Mes-.. 1270 5-30 
n t í v . i 
M l l l l 
E LOTBAS 
O 40 
Á LOS SR1S. ACCIONISTAS 
de The Spanish A m e r i c a n L i g h t and Power 
Company Consolidated. 
Qae ha8*a el día de hoy uo han concurrido á la 
moruda de! Sr. D Munuél Herré a, Pí ínoipe Alfon-
so nú-i.ero 71, á euteraree de loí "Acuerdos" tóma-
los en Junta General de 13 del actual, y suscribir sus 
;iil¡c.-io?jes r-i estuvieren confor^net; se les suplica 
>< urraii pers ;-ur%ln)tnte, por apoderado ó por corres-
mijd'-ncir. los qne midan fuera de esta ciudad, para 
ermirar con la brevedad posible las gestiocea en-
comM^lada". 
Hubana. Enoro 26 de 1895 — L a Comis ión. 
1140 6a-26 5d-27 
M \ M ffloilaíesa ie Beieficencia. 
E n cumplimiento de lo que previene el artículo 
veinte y cuatro del Reglamento, de órden del Señor 
Presidente, ee cita á los Sres, socios para la Junta 
Go.-.eral ordinaria que deberá celebrarse el domingo, 
tres do febrero próximo, á las doce de la mañana, 
en 1 salones del Casino Españo l , con objeto de 
•Jar cuenta de las operaciones realizadas durante el 
ejerclcí" d e P O t á 1895, Habana 25 de Enero de 
1895 —27 Secretario. Jwn A , Murga. 
Gtal65 S d - S e f t ^ 
fflíílieí? i ™ . 
S S V E N D E 
una chalana de vapor para carga y descarga en puer-
to, loforma án en el eteritorio de B , Piñón, Lampa-
rilla 23, altos. 1063 15-24 E 
AVISO. 
ix , J <5oni*i" amituss, comu jiiiiuuaaor ao tm 
Sociedad rntrcantil Saiz, Ovies «fe Co., tiene en sn 
poder pequeñas cantidades que pertenecen á D . J o s é 
.^imóc, Sres. Portal y Quintma, Sres. Patino y C ? , 
D. Msnuol O. Jauma, 1). Manuel Garaña y D . J o s é 
Alegría, v les suplica pasen á percibirlas á Muralla 
número ÍJI. ' 173 4-80 
La Ilosiraia Espaoola j Aisricaia 
Se publica en Madrid los días 8,15 , 32 y SO. 
Le Moia Elepiile IInsíreÉ 
Sale íí hizea Madrid los días 14, ¿2 y 30 
Unica Agencia general en la Isla de 
ü u b a . Mural la 89, éntceenelós , Habana, 
ITpica Snb-agencia. autorizada en la 
K-.ihzxxP', Obispo 92, l ib rer ía del señor 
•Víoiino (frente á la Fasli ionabl^j . 
Se venden n ú m e r o s sueltos. 
9^8 8-23 
Gobierno del CastiUo de la Cabafie. 
Debiendo precederse á la una d e l » larde del día 
veinriiuf ve tkl actual, á sub^st irse el arriendo de 
Is cantina de este Castillo bajo las bases que expresa 
el pliego de condiciones que se encuentra de mani-
fiesto en las Secretorias de los Gobiernos Militares de 
la Habana y del referido Castillo se hace público por 
el presente anuncio á fia de que cuantos deseen to-
mar parte como licitadores, concurran al acto provia-
tos d'el correspondiente pliego de proposiciones. 
Caballa, 21 do enero de 1895 — E l Capitán Secre-
tario, Carlos de Galisteo. 
957 alt i -23 
Bamón So Urquia 
COMERCIASTE, ¿GESTE DE NEGOCIOS, 
ENCOMESDERO. 
A v e l l a n e d a 5 5 , P u e r t o P r í n c i p e . 
Dirección telegráfica: Urquia. 
Se hace cargo ds la compra y venta en comisión 
de toda clase rte mercancías. Csenta con personal 
escogido é intebgente y con relaciones en toda la 
Provincia. 
Se dan y toman referencia*. 
739 26-17 
EL m í m u ioDÁ, 
Queda abiertd la suscripción para el afio de 1895, 
de tan acreditado periódico «ie Modas, 
Con los mismos precios. Por el año, $5,30. Por se-
mestre $S,50. E l pago anticipado en oro. 
Sn agencia en ríeptuno n. ?. 
< i 7 -1 K 
LIBROS DE VENTA 
Li PBOPiSili LITEEiEIi 
Z U L U E T A 28. 
Euseñanza de la historia, por Altí-ioira.—Filosofía 
del Derecbo. por Stahl . - 'Curacióa do la Difteria; 
fdodamenlos d é l a Aeroterapia y guía práctica para 
RII aplicación, por F . M o r i l l o — E l Juego ante la 
Verdad, el Derecbo y la Justicia, por J . C . Bruna ,— 
L a aeroterapia en la Difteria, por Gonzálrr Tánago . 
—Tablas r!e LogarUince. por P. Valdés D iaz .—Con-
ferencias Culinarias de Angel Muro. 5? año, diciem-
bre de 189t —Navidad, precioso nú iiero nublicado 
por el Círculo Arlístioo de SHU Lucas, Barcelona, 
con muchos cuadros —Los Haniildes, por Pérez 
Nieva.—Siguiendo al Muerto, por F . U iroch» .— 
Madrid Alegre, por Luis Taboada,—Propiedad I n -
dustrial nombres y títulos industriales, por E . Pérez . 
—Kernck el Piral», por Eugenio Sué .—Miadanao . 
su historia y geosrafia, por J . Nieto.—Los A n a r -
quistas, por C . Lembroso.—Los Ultimos progresos 
«)e la Antropología Criminal, por C . Lombroso.— 
Historia de la Filosofía del Derecho, por J , StahL— 
Tratado de Derecho Internacional, por F . Marteus-
—Arquitectura Legal, con arreglo al derecho vigen-
te, por Angel v Oyuelos—Loa Barrios Bajo», por 
Lóoez Silva.—Mimosa, por A . Larrubiera.—Desde 
la Platea, por L , Ru:z Contreras.—Almanaque do 
" E l Motín", para 1895.—Páginas de Actualidades, 
rnr Baldomcro Lola —Almanach de la Esquel l» de 
la Forrat i s . para 1895.—Arte de hacer Fortuna, por 
J . Levy.— E7 Maest ro p o r s i M i s m o 6 estndioa 
""i-ti-jos, Cursojde Geometría y resolución gráfica 
':e multitud de ploblsmas, indispensables á los hoja-
lateros, lampistas, caldereros, cerrajeros, etc. y á loe 
artistas que se dedican á la construcción de útiles de 
metales en plancha, cartón, etc., por Narciso Serra -
malera y Camps: 1 tomo de texto explicativos y otro 
muy grande de láminas, ambas encuadernadas en 
pasta española. . 
S I Consul tor del Tenedor de L i b r o s , por E m i -
lio Oliver y Castañar, 2 tomos pasta. Comprende la 
contabilidad de fábricas de tegidoi, de la Recauda-
ción de Contribuoionee en el Banco de España, d« 
Compañías de Seguros Marítimos y de vida, de fe-
rrocarriles, de un Banco de emisión, del Estado, de 
operaciones de Bolsa, de propiedades rústicas j 
urbanas y del comercio marítimo. 
CALENDARIOS PARA 1895 
del Obispado y Arzobispado de libro y pliego i u n 
peso la gruesa. 
LA PROPAGANDA L I T E R A R I A 
Z U L U E T A s s . - i u & c u * 
C U S * 1 
MIERCOLES 30 OE ENERO DE 1896 
AÜT0111STA8 EN GIEENE. 
D e s p u é s del salto repentino, superior 
á los m á s pasmosos ejercicios ac robá t i -
cos, que acaba de dar el part ido con-
servador desde lo m á s hondo de la asi-
mi lac ión hasta lo m á s encumbrado de 
l a especialidad, ya todas las evolucio-
nes son verosímiles , todos los cambios 
de frente naturales, todas las abdica-
ciones lógicas consecuencias de aquel 
primer paso, con el cual se vencen los 
naturales temores del que se decide á 
CID prender el mal camino. 
Si el bando de un ión constitucional, 
a l comprender la necesidad imperiosí-
sima de aceptar, de grado ó por fuerza, 
las reformas del señor Abarzuza, se 
hubiera reunido en asamblea con el fin 
de modificar su programa, fijando los 
l ími tes concretos y precisos á que hab ía 
de llegar el nuevo rég imen que á últ i-
ma hora se viera en el caso de admit ir , 
nada t end r í amos nosotros que replicar, 
hecho caso omiso de la vana soberbia 
que le impide reconocer la bondad de 
nuestras doctrinas, á las cuales, mal 
que le pese, se viene acercando. Pero 
aceptar un orden de cosas perfecta-
mente incompatible con el credo asimi-
lista por nuestros contradictores de-
fendido, abrir su programa a todas las 
innovaciones, lanzarse sin reservas y 
sin cortapisas por el camino de la es-
pecialidad sin que nadie sepa hasta 
donde han de llegar ó en q u é punto 
piensan detenerse, equivale á mostrarse 
dispuestos á i r lo aceptando todo, á me 
dida que los Gobiernos lo exijan ó las 
conveniencias del mom ento lo deman 
den. 
Hoy, bruscameate, sin t rans ic ión de 
n i n g ú n linaje, han saltado desde la asi-
milación franca hasta la especialidad 
declarada, con el único y exclusivo ob 
jeto de no enajenarse las s i m p a t í a s y el 
favor de los poderes públ icosj y hecha 
esta primera concesión, sentado este 
precedente, ¿sería e x t r a ñ o que m a ñ a n a , 
avanzando en el camino de la especia 
l idad, llegasen al reconocimiento y acep 
tac ión del r ég imen autonómico? 
Para ello no t e n d r í a n que violentar 
se m á s de lo que hoy se han violentado; 
con la misma lógica que han usado pa 
ra defender su evolución presente, de 
fender ían su evolución p róx ima ; perma 
neciendo en blanco el programa con 
servador, lo mismo es materia dispues 
ta para la asimilación, que para la es 
pecialidad, qne para la au tonomía . 
Si ese caso llegase, si las circunstan 
cias, si particulares conveniencias a 
consejaran á los conservadores de ayer 
aceptar el sistema au tonómico , tanto 
su ó rgano en la prensa como sus jefes 
principales no t e n d r í a n qae hacer gran 
dee esfuerzos para defender el nuevo 
saUo, pues solo con repetir los propios 
argumentos que hoy alegan saldr ían 
desahogadamente del aprieto. E l señor 
Santos G a z m á n , por ejemplo, puesto 
en el caso de emitir su opinión, expre-
sa r í a se en estos ó parecidos té rminos : 
"Seño re s , yo reconozco que Ja auto 
nomía no me es s impá t ica , mas no por 
eso debemos rechazarla obstinada y 
ciegamente. E l part ido español pone 
r»Ar ATir.ima dft todas las consideraciones 
la causa nacional y el bienestar de Ga-
bs; todo por la Patria, todo por esta 
t ierra; lo d e m á s es secundario, acceso-
rio , sujeto á cambios, expuesto á recti-
ficaciones; d i s p o n g á m o n o s á no ceder 
n i un ápice de nuestras doctrinas, pero 
en tanto aceptemos la au tonomía . " 
Y el señor Gonzá lez López , por no 
quedarse a t r á s , d i r í a sobre poco m á s ó 
menos: 
" ¿ E n q u é parte del programa de u-
nión constitucional se condena la auto-
n o m í a ! Absolutamente en ninguna. 
Los acuerdos de la Junta Direct iva 
contrarios á ese sistema no constituyen 
dogma en el partido, sino una aprecia 
ción ó in te rp re t ac ión del programa ó 
regla de conducta que por la misma 
Junta puede ser rectificada. H a g á m o -
nos, señores , autonomistas." 
De todo lo cual h a r í a un resumen el 
señor A p e z t e g u í a , manifestando que 
sobre la existencia del part ido pesa te-
rr ible amenaza, teniendo en su conse 
euencia qae decidirse entre la auto-
nomía y la muerte; y que por tanto él 
a b a n d o n a r á la presidencia si la Junta 
no es t á conforme con cierto telegrama 
que previamente ha redactado el señor 
M a r q u é s y en cuyo telegrama se orde-
na á los diputados que no omitan sacri-
ficios á fin de darle mayor fuerza y 
prestigio á la fórmula que r e ú n a tan 
valiosos elementos. 
Este acuerdo no ser ía u i m á s extra-
ño, n i más injustificado, n i m á s hetero-
doxo que el que, con asombro de pro-
pios y e x t r a ñ o s , acaban de consumar 
los ex conservadores. 
E n esto, como en todo, resalta la d i 
ferencia que existe entre nuestro par t i 
do y la parcialidad en un tiempo asi 
milista. Sin programa y sin bandera 
nuestros adversarios e s t á n en acti tud 
de i r hasta donde las circunstancias los 
empujen; en cambio el part ido reformis 
ta cuenta con un programa concreto 
definido y de un r igor verdaderamente 
m a t e m á t i c o que marca honrada y fran 
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EL ANGEL BEL PEBDQN. 
Norela original de 
F I S R R B S A L E S . 
Feto novela publicada por E l Cosmos E d i t o r i a l , 
te halla de venta en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 55. 
( C O N T I N Ú A ) 
Graciano exha ló una queja sorda; 
d e s p u é s con templó á Susana durante 
algunos segundos, con cólera y dijo; 
—¡Ahí ¡Bien te vengas! 
—¡No he pensado j a m á s en vengar-
me!— replicó Susana.—Defiendo m i 
ú n i c a dicha! 
—Telo suplico; no cometas semejante 
locura, porque me obl igar ías á hacer 
desgraciado á nuestro hijo, d ic iéndole 
la verdad. 
Graciano ya no la escuchaba; h a b í a 
huido. Susana le oyó bajar vacilante la 
escalera. L a costó mucho trabajo guar-
dar el cuadernito en el cajón, sin caer-
se, y d e s p u é s se desp lomó sobre una 
sil la y r o m p i ó á llorar. 
—íDios mío! ¡Qué valor me ha sido 
prec i so!—balbuceaba .—¡Oh! ¡Cuán to le 
he hecho sufrir! 
A pesar de su ind ignac ión h a b í a aca-
bado por tenerle l á s t i m a y h a b í a esta-
do á pun to de ceder; pero el amor ma-
te rna l la h a b í a vuel to á la realidad y 
h a b í a tenido valor para eostenease. 
lOhl ¡OoluserYar por pHiglio tiempo el( 
camente el l ímite hasta el cual pueden 
llegar nuestras aspiraciones. Nuestras 
doctrinas no pecan de indeterminadas; 
desdeñamos los lugares comunes y las 
generalidades respetables y consignado 
queda con claridad y precisión hasta 
donde nos proponemos i r . Quédese pa-
ra nuestros adversarios ese más al lá 
indefinido y oscuro que con mala fe no-
toria nos atribuyen, que nosotros tañe-
mos plena conciencia de nuestra mi-
sión y perfectamente marcada nues-
t ra l ínea de conducta. 
Neces í tase una despreocupación ra-
yana en lo inconcebible para propalar 
á todas horas, en la prensa y en la t r i -
buna, la especio de que nuestro part ido 
persigue idaftle<j que permanecen en-
vueltos en la sombra. Negar lo evi -
dente, desmentir lo que todo el mundo 
ve y palpa, podrá ser recurso supremo 
al que apelan los dementes ó los deses-
perados, pero á nadie a c r e d i t a r á n i de 
serio, n i de ingenioso, n i de cuerdo. E l 
partido reformista tiene su programa, 
hecho que nadie p o d r á desconocer hon-
radamente, y en ese programa se con-
signan, punto por punto y extremo por 
extremo, cuá l e s son nuestras ideas, cuá-
les nuestros p ropós i to s y en q u é con-
sisten las soluciones que estimamos a-
decuadas para resolver los problemas 
que tanto en el orden polít ico como en 
el económico nos afectan y conturban. 
De suerte que cuando nuestros impug-
nadores fingen desconocer nuestra pro-
fesión de fe, sólo demuestran c u á n fal-
tos se hallan de argumentos para com-
batirnos, puesto que sin escrúpulos a-
pelan á la inexacti tud y á la falsedad 
más palmarias. 
Quienes, sí, marchan al acaso, igno 
raudo si t e n d r á n al cabo que avanzar 
ó se ve rán compelidos á retroceder, son 
los dispersos restos de la que fué frac 
ción asimiliata. Dentro de su programa, 
especie de tonel sin fondo, caben holga-
damente los más diversos y an tagón icos 
principios; las reformas que antes pedían 
"en el sentido de una racional y posible 
asimilación" las piden actualmente i n 
vocando la especialidad, no como deta-
lle accesorio, sino como principio fun-
damental formalmente reconocido; lo 
que hace unos meses juzgaban au tonó 
mico y por todo extremo heré t ico , les 
parece ahora asimilista de cepa y orto 
doxo á macha mart i l lo. Si alguien per 
sigue en nuestra polí t ica un más al lá 
tenebroso y equívoco, este alguien no 
es otro que el part ido llamado en un 
tiempo de un ión constitucional. 
Los conservadores, navegando en las 
tinieblas, pueden llegar á todas partes 
por lo mismo que no se dir igen á n in 
guna. Los reformistas, girando dentro 
de la ó rb i t a de un programa perfecta 
mente deslindado y eminentemente pa-
tr iót ico, sabemos adonde nos dirigimos 
y pediremos m a ñ a n a y siempre lo que 
hoy reclamamos, sin apartarnos n i una 
linea del cumplimiento de nuestros de 
beres. 
ACTUALIDADES. 
E l defensor de la mayor í a del A y u n 
tamiento de esta capital ó de " l a ge 
nuina r ep resen tac ión de esta pueblo," 
como dice é l , ha publicado en su edi 
ción de ayer tarde, lo que sigue: 
Lo que sucede, ya lo habíamos anuncia-
do. Los reformistas, viendo que la influen-
cia B« íes oo^d-pa.; a i l l o o l iVauiiso U i i a l Uw 
su política, pretenden apoderarse del censo 
electoral, empleando para conseguirlo el 
golpe de mano de que hablamos en ante-
riores artículos. 
Dejemos á un lado lo de la influencia 
que se nos escapa y lo del fracaso de 
nuestra pol í t ica , porque las ridiculeces 
no deben tomarse en cuenta, y vamos 
á lo del "golpe de mano." 
¿Quién ha intentado darle? ¿los con 
cójales reaccionarios que q u e r í a n dispo-
ner á su antojo de los expedientes elec-
torales, ó el Alcalde que o rdenó que los 
referidos expedientes estuviesen á to-
das horas á disposición de la comisión, 
pero sin que ninguno en part icular pu-
diese disponer de ellos? 
¿Son los concejales ó es el Alcalde 
quien da á los interesados los recibos 
ó certificaciones de los expedientes e-
lectorales? 
Y siendo, como es, este ú l t imo ¿á 
quién que no sea el " ó r g a n o doctrinal," 
puede ocur r í r se le que el Alcalde, res-
ponsable para ante los interesados, de 
be desprenderse de los expedientas y 
entregarlos al presidente d é l a comisión, 
quizá decidido á extraviarlos 6 á sus 
traer de ellos documentos ó á cambiar 
nombres? 
¡Mentira parece que los que hacen 
el ú l t imo esfuerzo, esfuerzo de agonía , 
para defender un censo electoral que 
es una v e r g ü e n z a , porque, como decía 
mos ayer, figuran en él nada menos 
que ocho mi l muertos y ausentes; men-
t i r a parece, repetimos, que los que á ese 
censo fúnebre se agarran en las áne ias 
de la muerte, tengan valor para hablar 
de tiranuelos y del derecho electoral y 
de " l a r ep resen tac ión genuiua de este 
pueblo"! 
Pero, en fin, tales cosas vamos vien-
do desde que los elementos demagógi -
cos se han apoderado del part ido de 
unión constitucional, que ya nada pue 
de asombrarnos. 
respeto de su hijo! ¡Y cuando tuviera 
que decirle la verdad, tenor todas las 
probabilidades de que ese respeto no 
desaparecer ía ! Qae sublime excusa: 
" T a padre falleció cuando iba á casarse 
conmigo." : Lloraba con tales sollozos, 
que no oyó que empujaban la puerta 
que Graciano h a b í a dejado abierta. 
Bernardo entraba muy despacio. 
—¿Qué haces m a m á ? . . L a s e ñ o r i t a 
Vic tor ia te espera.. ¡Oh! ¡ M a d r e ! . . 
Acababa de ver que lloraba. 
— ¿ H a sido ese caballero quien te ha 
causado pena? 
—¡Eo, no!—le contesto ella con v i 
veza, tratando de contener sus lágr i 
mas. 
Entonces él la s e p a r ó las manos del 
rostro y la a b r a z ó d ic iéndole : 
—¡Madre mía! ¡Quer ida madre! 
E l l a hubiera querido no l lorar pero 
las l á g r i m a s eran mas fuertes que ella 
y s e g u í a n corriendo por su mejillas. 
Bernardo las enjugaba con un p a ñ u e -
lo y al fin dijo: 
—¡Te comprendo!.. ¡Ya se por q u é 
lloras! ¡No hay mas que una cosa que 
pueda causarte pena hoy! . . ¡ Y o t a m -
qién he pensado en <íZ y por él he llora-
do! . . ¡Lloras porque no e s t á a q u í con 
nosotros! Pero en cambio e s t á con 
Dios y ruega por nosotros. . ¡No lloresl 
Yo , en cambio, te amo por los dos. 
—¡Ah, m i querido tesoro!—exclamó 
Susana llorando con mas fuerza.—¡An-
gel mío! 
Y estrechando la cabeza de su hijo 
se. la cubrió de besos* ¡ 
"No es posible, añade La Unión, que 
continúe el señor Alvarez al frente de Ayun-
tamiento de la Habana: no puede tolerarse 
que desconozca el derecho de los concejales 
y ultraje el derecho de los habitantes de 
este término municipal: el golpe de mano 
que se medita, óigalo bien quién debe oirlo, 
no se realizará. Ayer acudieron á la ca-
sa de Ayuntamiento algunos cientos de ciu-
dadanos á aplaudir la actitud correcta y 
digna de nuestros concejales; mañana, si es 
preciso, acudirán algunos miles." 
Eso ser ía una exci tación al mot ín , 
digna de un periódico anarquista, sino 
fuera una portuguesada tan inofensiva 
como ridicula; porque n i han acudido 
cientos de reaccionarios á la sesión de 
anteayer, n i en toda la Habana hay 
esos miles con que para m a ñ a n a ame 
naza á los reformistas y á las autorida 
des el diario conservador. 
Por lo demá8,el ultrage al derecho de 
los habitantes de este t é rmino , lo rea-
lizan los que pretenden defender el cen 
so actual y no nosotros. 
Los reformistas lo que hacemos es 
defender el derecho de los vivos á emi 
t i r su voto y el de los muertos á des 
cansar. 
" A y e r acudieron á la caea del A y u n -
tamiento algunos cientos de dudada 
nos á aplaudir la act i tud correcta y 
digna de nuestros concejales." 
Y dice L a Disensión: 
De parto del público partieron voces, s i l -
bidos y trompetillas." 
¡Buenos aplausos te d é Dios. 
Con satisfacción reproducimos, to. 
mándolo de nuestro apreciable colega 
La Unión de Güines , correspondiente 
al d í a 29, el elocuente y pa t r ió t ico br in-
dis que pronunc ió entre grandes aplau-
sos, en el banquete celebrado por el 
partido reformista el domingo 20 del 
actual en San J o s é de las Lajas, el ilus-
trado D r . D . Francisco Quiñones: 
"Señores; Asumo en este momento la re-
presentación de tres factores distintos, pe-
ro de naturaleza esencialmente autonomis-
ta. Con el vice presidente y un vocal al co-
mité autonomista; al periódico La Frater-
nidad y la mía propia, que no por ser hu-
milde, he de dojar de consignar mis parti 
calares simpatías al Partido Reformista. Y 
con esta representación y en el momento en 
que nos encontramos, me parece oportuno 
recoger algunas afirmaciones que á todos nos 
conviene desautorizar. 
Desde la tribuna integrista, en esta loca-
lidad, y con original desenfado, ha afirma-
do ol Sr. liomoro Rubio que "el Partido 
Reformista y el Partido Autonomista eran 
dos cuerpos con una sola cabeza: la del se-
ñor Galvez " Esta afirmación es falsa 
y gratuita. Las fórmulas políticas del Par-
tido Reformista, si bien formulas deecontra-
lizadoras y de evolución, distan mucho de 
las fórmulas que envuelven las aspiraciones 
perfectamente definidas del Partido Auto-
tonomista. No hay identidad posible, no hay 
siquiera afinidad, señores. Cada uno mar-
cha solo y animosamente por la senda que 
se ha trazado; cada uno tiene su jefatura 
como tiene sus ideales, perfectamente dis-
tintos. Empero, señores, no es posible ne-
gar que entre uno y otro pertido existen 
corrientes de simpatías grandes, pero legí-
timas y honradas. El Partido Reformista 
desde su advenimiento á la vida pública se 
propuso concluir con una gran injusticia: la 
postergación del cubano. Los reformistas 
se dieron cuenta perfecta de la situación, 
nos sintieron hermanos, nos reconocieron 
españoles y abrieron sus brazos fraternales 
para que se realizara la unión de un pueblo 
que era víctima do sus propias divisiones 
y diferencias. Con esta actitud los refor-
mistas se han hecho acreedores de nuestras 
simpatías y los autonomistas los aplauden 
y los estiman no por sus ideas, bien distin-
tas de las nuestras, sino por la magnitud 
de la grandiosa obra por ellos realizada. Y 
en tal concepto y en nombre de mi triplo 
representación yo saludo al partido Refor-
mioto y b l i n d o p o r e l e s p í r i t u gonorosc q u e 
lo llevó á buscar la conciliación entre pe-
ninsulares é insulares y realizar la unión 
de los contrapuestos elementos de lo pobla-
ción cubana. Y brindo también, señores, 
por la unión íntima, estrecha, cordialísima 
de todos los españoles que en Cuba viven 
á la sombra augusta de la gloriosa bandera 
de Castilla." 
LOS CONDES DE LA I0RTEEA. 
Esta noche, como acostumbran en 
igual d í a del mes, reciben á sus amigos 
en su casa palacio de la calle del Prado, 
nuestros respetables amigos los señores 
Conde de la Mortcra . 
T E 
C o n c e p c i ó n A r e n a l . 
JSnero 30 de 1820. 
E s t a mujer extraordinaria, de méri to 
sobresaliente y de una gran autoridad 
jurídica y sociológica, no ya sólo en Es 
paña , sino en todo el mundo civilizado, 
nació en el Ferrol , t a l d ía como hoy, el 
año do 1820. Desde muy n iña reveló 
condiciones excepcionales para el estu-
dio de las ciencias y para cul t ivar la 
literatura. 
Los primeros trabajos literarios de 
esta privilegiada escritora permanecen 
inéditos, y , s egún noticias, hay entre 
ellos no sólo algunos estudios polí t ico 
religiosos, sino muchas poes ías y varios 
dramas y novelas. 
Sus especiales aptitudes, que daban 
á su esp í r i tu ene rg ía varonil , le permi-
tieron dedicarse a lgún tiempo al perio 
dismo político y aun la impulsaron á 
ello. Contando poco más de treinta y 
tres años , desde 1853 á 1855, escribió 
muchos ar t ícu los de fondo en L a Iberia 
de Calvo Aeensio. 
En el año 1860 presen tó , y fué pre 
miada por la Academia de Ciencias 
Morales y Pol í t icas , la Memoria t i tu la 
da La Beneficencia, la F i l an t rop ía y la 
Caridad, trabajo en que se reveló como 
pensadora profunda y como gran cora-
zón y gran inteligencia. 
Poco después publicó la primera edi-
ción de su notable l ibro Manual del V i -
sitador del Pobre, l ibro que es sin dispu-
ta la obra suya que más ha circulado. 
x v n r 
L A MARQUESA DE C A L I Ñ Y . 
L a marquesa de Cal iñy era hi ja de 
un banquero del Havre, que hab í a pro-
fesado toda su vida un soberano des 
precio por la nobleza y por todo cuanto 
recordara al antiguo rég imen . 
Ten ía costumbre de decir: 
—¡No se r ía yo quien cometiese la 
tonter ía de dar m i hija y mi fortuna á 
uno de esos hombres arruinados, inca-
paces de hacer las veces de cualquiera 
de mis empleados! 
Y toda la ciudad del Havre sab ía 
que reservaba á su Elena á un hombre 
honrado y laborioso como él. Sin em-
bargo, cuando su cajero, ba sándose en 
sus palabras, se a t r ev ió oomo hombre 
honrado y laborioso que era, á pedirle 
la mano de su hija, le amenazó con 
echarle á la calle por haber tenido tan-
ta audacia. ¡Dar su hija á uno de sus 
empleados! ¿ P a r a q u é haber reunido 
tantos millones? Muchas gentes son 
así : ponen muy difícilmente sus actos 
en a r m o n í a con sus palabras. 
Para demostrar, sin embargo, que 
era consecuente consigo mismo, el ban • 
quero modificó ligeramente sus princi-
pios: reconoció que la nobleza se d i v i -
d í a en dos ca tegor ías : la de los holga-
zanes y la de los trabajadoresj é l , por 
su parte, segui r ía despreciando á los 
holgazanes. ¿Pero podía , acaso, despre-
ciar á un hombre laborioso, por la so 
pues aparte de las ediciones españolas , 
que son muchas, ha sido traducida al 
francés, al italiano, al inglés , al a lemán 
y al polaco. 
Concepción Arenal es una verdadera 
gloria de su siglo, tan conocida y es-
timada en el extranjero como en su 
patria. Entre sus muchas obras sobre 
la ciencia penitenciaria, á que consagró 
l-is meditaciones de sus ú l t imos años , 
merecen ser citadas Las cartas á los 
delincuentes, Las colonias penales y L a 
pena de deportación, premiada esta úl t i -
ma por la Academia antes citada. 
E l ilustre criminalista Eoeder, coloca 
estos estudios de la señora Arenal en-
tre los mejores libros de su clare publi-
cados en Europa. Para el Congreso de 
Stockolmo envió un informe, en el cual 
estaban tratados todos los puntos del 
cuestionario que se h a b í a propuesto el 
Congreso. Tan extraordinariamente lla-
mó la a tención este trabajo, que el pre-
sidente de aquella Asamblea científica, 
el notable criminalista doctor Wiues, 
al traducirlo ai inglés , dijo entre otras 
cosas no menos encomiásticaE: 
' 'Es un trabajo de gran originalidad 
y profundamente filosófico, y escrito 
con t a l método, que cada afirmación es 
á la vez un argumento." 
E l año de 1884 se verificó en San 
Luis (Estados TJidos) un Congreso ISa 
cional de Caridad y Corrección. Con-
cepción Arenal remit ió un trabajo so-
bre Los niños abandonados, que mereció 
la honra de ser traducido al inglés y 
publicado en las actas de dicho Con-
greso. 
Desempeñó durante a lgún tiempo el 
cargo de visitadora general de prisio 
nes, y de aquella época datan unos in-
formes oficiales y algunos proyectos de 
reglamento, que, por desdicha, no han 
sido llevados á la prác t ica , gozando 
igualmente el sueño de los justos en el 
archivo de la Dirección de Estableci-
mientos Penales. 
Entre sus obras sociales, merecen ser 
citadas las siguientes: L a Instrucción 
del Pueblo, Cartas á un obrero, L a Mujer 
del Porvenir, L a Mujer de su Casa y un 
estudio sobre L a condición social de la 
mujer en E s p a ñ a , publicada esta úl t ima 
en el idioma de Shakspeare. 
Por espacio de catorce años colaboró 
en la conocida revista L a Voz de la Ca 
r idad, y en esta publicación y en medio 
de numerosos ar t ículos suyos, figura 
t ambién un proyecto de ley general de 
Beneficencia. 
L a señora A renal es autora, como ya 
hemos dicho, de muchas y muy notables 
obras en versoj pero de todas ellas so 
lamente se han publicado: una colee 
ción de Fábu las ; algunas poes ías suel 
ta» , y L a Esclavitud, obra laureada por 
la Sociedad Abolicionista. 
Señora de nobles y puros sentimien 
tos, inspirada constantemente en el 
amor á sus semejantes, conocedora de 
las llagas sociales y de las desgracias 
á las que procuró siempre llevar reme 
dio, fué en concepto de cuantos la tra 
taron, ana de las inteligencias más cla-
ras y uno de loa corazones m á s caírlta 
tivos que han éxis t ido . 
Hay en todos sus libros la exponta 
neidad y franqueza de quien da formas 
á ideas propias y la buena fe de quien 
escribió sin m á s móvil n i otra aspira 
ción que los de procurar el bien y evi-
tar el mal. 
A fin de dar digno remate á estos l i -
geros apuntes, transcribimos á conti 
nuac ión una p á g i n a de su libro E l 
Visitador del Pobre, 
E L DOLiOH, 
E l dolor no es para las sociedades ni 
para los individuos un estado transito-
rio, una consecuencia pasajera de cir 
cuntancias especiales ó deplorables e 
rrores, sino una necesidad de nuestra 
naturaleza, un elemento indispensable 
de nuestra perfección moral. P e eso 
no debemos mirarle como un enemigo, 
sino como un amigo triste que ha dé 
acompaña rnos en el camino de la vida. 
Imaginemos, si es posible, una socie 
dad sin dolores, y creyendo encontrar 
una mans ión do delicias, hallaremos un 
pueblo de monstruos repugnantes. E l 
que no recibe más que impresiones gra 
tas, se degrada física y moralmente, se 
envilece sin remedio. Sin lucha, sin con 
trariedad, sin abnegación, sin prueba, 
sin sacrificio, sin dolor, en fio, no es 
posible moralidad n i v i r t ud . 
¿Quién cambia los groseros instintos 
en elevados afectos? E l dolor. L a amia 
tad, que no existe sin los amargos días 
de prueba; el amor, que se purifica o-
rando junto á un lecho de muerte ó so-
bre una tumba querida; el afecto ma-
ternal, tan sublime en sus temores y en 
sus penas; el heroísmo, que bajo cual-
quier forma que se le considere se riega 
con lágr imas ó con sangre; el a r r epen t í 
miento, que no existe sin la amargura 
de la falta; el pe rdón , que ha saboreado 
el desconsuelo de la injusticia; todo 
cnanto hay en el hombre grande, puro, 
santo, ¿dónde tiene su origen? En el do 
lor. Examinemos bien todo lo que nos 
interesa, no conmueve, nos admira, nos 
entusiasma, y hallamos en el fondo al-




En el expediente promovido por la 
Adminis t rac ión principal de Hacienda 
de Santa Clara, consultando el proce-
dimiento á que debe sujetarse cuando 
los A y untamientos, después de haberse 
hecho cargo de los epígrafes de la tari-
fa 2^, optan por el repartimiento y a-
cuerdan entregar á la Hacienda el im 
porte de loa aludidos epígrafes, entrega 
que no pueden hacer sino en parte, to 
da vez que no han cobrado recargos de 
ninguna clase y en algunos casos han 
verificado el cobro directamente sino 
por medio de arrendatarios ó remata-
dores; la Intendencia general de Ha-
cienda ha resuelto, con fecha 22 de ene-
ro del que cursa: 
Primero. Qae en el caso en que los 
Ayuntamientos hayan hecho directa 
mente la cobranza, las Administraoio 
nes provinciales de Hacienda deban 
admitir las cantidades que les entre 
guen los primeros, ta l y como han sido 
recaudadas, pero extendiendo en el ac-
to á cada industrial comprendido en las 
industrias correspondientes un recibo 
la y ún ica razón de pertenecer á la no 
bleza? 
Deflde entonces declaró , con entera 
buena fe, qne no t e n d r í a inconveniente 
en entregar la mano de su hija á un no-
ble que perteneciera al ejército. 
Su hija, por su parte, quer ía salir del 
medio bu rgnós en que vivía , según su 
expres ión, y decía, con razón , que su 
dote y su hermosura la permitir ian ele-
gir entre los numerosos oficiales de 
guarn ic ión en la ciudad. 
Habiendo perdido á su madreen muy 
tierna edad, se hab ía criado con mucho 
mimo, pero t en ía un corazón bueno, no 
bueno del todo, porque h a b í a crecido 
con la idea de que el mundo hab í a sido 
creado para que ella se divirtiese. 
Y cuando el conde de Sao B'anear 
pidió su mano, encont ró la copa muy 
natural. E l conde de San B¡anea r per-
tenecía á una de es*í8 familias meridio-
nales, que tan buenos soldados han 
dado para gloria do Francia. 
Ee ativameute pobre, porque no po-
seía más que unas diez rail libras de 
renta, llevaba, sin embargo, mu? alta 
la gloria de su nombrf; y este i lustre 
nombre, fué el que en rea'i lad abr ió pa 
ra é! el corazón de la joven. 
Pensad, p a p á — d e c í a la joven,— 
en que ha habido generales de San 
Blancar. 
E n cuanto á él, no h a b í a pensado si-
quiera en que hac ía una boda de dine-
ro; se casaba porque amaba .1 la mu-
chacha, y en lo sucesivo s iguió amando 
de igual manera, á sq mujer. 
complementario por el importe del re-
cargo munici pal y el de cobranza. 
Segundo. Que en el caso en que los 
Ayuntamientos hayan arrendado ó su 
bistado el cobro de los productos de 
esos epígrafes , se admita el ingreso de 
las cantidades que resulten en vista de 
los contratos celebrados y se extienda 
á nombre de los industriales los recibos 
complementarios por los recargos. 
Tercero. Que se exija á los A y u n t a 
mientes que justifiquen que las subas 
tas de que se trata, se verificaron antes 
de la promulgación de la Ley de Pre -
supuestos, pues de no justificar ese ex-
tremo, ser ían responsables del pago del 
importe total de los epígrafes remata-
dos con posterioridad. 
Cuarto. Que las Administraciones 
provinciales liquiden con toda escru-
pulosidad las cuentas que presenten los 
Ayuntamientos; y exijan á los contra-
tistas el medio por ciento de la contri-
bución industrial; y 
Quinto. Que se remita copia de este 
expediente al Ministerio para su cono-
cimiento y aprobación . 
Dice Las Noticias de Eodas que el 
viernes en las noche rompió molienda 
el magnífico central '«San L i n o " de los 
Sres. Montalvo, hab iéndolo hecho ya 
con anterioridad en el t é r m i n o , "Par-
que A l t o , " "Manuelita," Dos Herma-
nan" y según nos dicen pronto empe-
z a r á t ambién ''Constancia.'' 
UNA CONSULTA. 
Algunos suscriptores del DIARIO DE 
LA. MARINA en Candelaria se han ser-
vido dirigirnos la siguiente consulta: 
El artículo 23 de la loy de presupuestos 
de esta isla, correspondiente al año econó-
mico de 1892 93, condona el 80 por 100 de 
todos los créditos atrasados que existen en 
favor del Estado hasta el 1? de julio de 
1892. 
El artículo 15 de loa presupuestos vigen-
tes, ratifloa las prescripciones del 28 del 
presupuesto de 1892 93, agregando que se 
exigirá el 12 por 100 de intereses de demora, 
en el caso de que, notificados individual-
mente los deudores, no verificaran el ingreso 
en el término de diez días ó no solicitaran el 
disfrute da los beneficios del artículo 28 ya 
mencionado, depositando simultáneamente 
el 20 por ciento del débito. 
El que adeuda por atrasos cien pesos, y 
notificado en forma no paga dentro de los 
diez días los $30 que le corresponden, y le 
siguen el cobro por la vía de apremio, ¿por 
qué cantidad le han de formar el expedien-
te ejecutivo? 
¿Él 12 por ICO señalado en la ley tendrá 
que pagarlo el deudor como recargo sobre 
los cien pesos, ó sobre los veinte á que lo 
rebajó la ley? 
Vamos á contestar á esta consulta 
emitiendo nuestro juicio, qae no puede 
tener otro valor que el de una mera opi 
nión particular. 
Creemos que el expediente ejecutivo 
se formará po rc ión pesos, porque en-
tende rá el Fisco que al no haber paga 
do en el té rmino de diez d ías otorgado 
por la ley, se pierde el derecho á la 
bonificación. 
E l 12 por 100 de intereses de demora 
se t r a t a r á t ambién de exigir, en núes 
t ra opinión, por el valor de los cien pe 
sos, y no por el de veinte; porque el 
que se ha acogido á los beneficios de 
la ley no paga in te rés alguno, pues 
ya ha depositado el 20 por 100 del dé 
bito. De suerte que el ar t ículo 15 de la 
ley de presupuestos se i n t e r p r e t a r á en 
el sentido de debe aplicarse á los no 
acogidos al beneficio en tiempo y for-
ma. Por ú l t imo, estimamos que los i n 
fcereses de demora deben cobrrree á 
partir de la fecha de la notificación y 
no desde la del adeudo. 
GEDIMS PEBSOMEE 
Con Hujeción á lo prevenido en el ar 
tica lo 61 y al único de la disposición 
transitoria del Reglamento para la im-
posición y cobranza del Impueoto sobre 
cédulas pemuialtós de 10 de diciembre 
de 1894, esta Intendencia general de 
Hacienda ha dispuesto que el d í a 4 de 
febrero próximo, dé comienzo en todos 
los términoa municipales de esta Isla 
la cobranza de las cédulas correspon-
dientes al año natural de 1894. 
EN PINAR D E L RIO 
E u la noche del domingo 27 del ac-
tual, y en el teatro Lope de Vega, de la 
capital de la provincia de Vuel ta Aba-
jo, se efectuó la esp léndida velada pro 
yectada por la jun ta de Patronos de 
aquel hospital, con la cooperación y 
decidido apoyo de la muy digna esposa 
del Sr. Gobernador de la provincia, 
I l tma. Sra. D i Catalina B i d í a d e López 
de Haro, con objeto de arbitrar fondos 
para las atenciones de aquel asilo. L a 
expresada jun ta invi tó á nuestros que 
ridos amigos y compañeros de redacción 
I03 Sres.D, Alfredo M . Morales y don 
J o s é E. Triay, para que tomasen parte 
en la velada, asociarlos á los importan-
tes elementos ar t í s t icos de la localidad. 
Interesante y variado era el progra 
ma de la expresada función, qua tuvo 
el privilegio de llevar nutr ida concu 
rreucia al teatro. E n la parte oratoria, 
hablaron con eu acostumbrada uiocuen-
oía los Sres F e r n á n d e z Ferraz (D. Víc-
tor) y Morales, pronunciando el primero 
un brillante discurso sobre el objeto de la. 
fiesta, y el segundo una de esas foheas 
improvisaciones en que su palabra tie-
ne el privilegio de conmover al audito-
rio por su fluidez y la ga l l a rd ía de los 
pensamientos. E l tema de su discurso 
fué: " C a r á c t e r social de la mujer." El 
ár . Triay escribió p^ra esa fi ata unas 
dó . imas , de marcado sabor locul, t i t u -
ladas " É l Veguero y la guajira/5 
E n la parte a r t í s t i ca tomaron parte: 
las Sntas. Zoila del Pino y Mar í a Tr in -
chería, que tocaron una hermosa trans 
cripción de Gavallería Rusticana, para 
violín y piano; la Srita. Casco, bella y 
elagante hija del Sr. General dUi este 
apellido, qae can tó con exquisito gusto 
y maes t r ía la romanza T i vorrei rapise; 
los Sritas, Gloria y Graciella ü i a z y 
Zoila del Pino, que ejecutaron de una 
manera delicada una sinfonía á dos vio 
iiues y piano; el joven Miranda, que 
cantó dos bell ísimas romanzas, y el 
Sr. Montagú , que además de acompa-
ñ a r al piano á la Srita. Gaseo y al señor 
E n poco tiempo, dos hijos naoierofj 
de aquel matrimonio, Felipe y Victor ia , 
Se cuidó de sus hijos con la más ele-
gante os tentac ión, en la ciudad de 
Blois, donde el s-nor de San Blancar se 
hallaba de guarn ic ión . I s ingún niño te 
ni i n i noíl i iza más hermosa ni trousseaux 
más elegante;'. 
Pero cuando ya no fueron tan niño?, 
su madre j uzgó que se hab í a dejado ab 
sorber demasiado por ellos. 
D' ísde entonces fué muy pocas ve^ea, 
lo que se llama una verdadera madre, y 
se lanzó honrada, pero violentamente, 
en lo que ella consideraba oomo la vida 
por excelencia: las fiestas, las modas, el 
caballo y la caza. Y , apenas se hablan 
p isa o cuatro años de su boda, con el 
conde de San Blancar, cuando no se 
acordaba de que provenía de la bor-
g U H B Í a . 
Ei conde no podía quejarse de aque-
lla manía» d« su mujer, que la hac í a v i -
vir en una sociedad que era la suya; 
pero esto t en ía sus inconvenientes para 
la bolsa del joven matrimonio. 
La condesa de San Blancar h a b í a 
recibido quinientos mil francos de do-
tó , dinero que h a b í a permanecido en la 
oaj* de so padre y cuyos intereses no 
bastaban para el géne ro de vida que 
ella hab ía adoptado; su marido; sin ha-
cerla j a m á s n i la menor observac ión , la 
entregaba cantidades que retiraba de 
su capital propio. 
En unos diez años lo devoró ella todo, 
lo cual no causó al conde n i la menor 
i inquietud para el porvenir, siendo, co-, 
Miranda; ejecutó eu ese piano con su 
acostumbrado buen gueto y maes t r í a , 
unas delicadas m a l a g u e ñ a s . 
La Sra. Badia de López de Haro ob 
sequió á todas las s eñor i t a s con delica 
dos ramoa de floree: el públ ico adic ionó 
estos obsequios con palomas encinta-
das. 
E l espec tá culo conc luyó con la gra-
ciosa pieza Sueño dorado, muy bien in-
terpretada por las Sritas. L l iná s , Tr io -
cher ía y Pino y los Sres. Paradere, M i 
chelena é Iglesias. 
E n suma, la función fué digna del 
meritorio objeto á que se consagraba, y 
todos los que en ella tomaron parte 
justamente aplaudidos, concurrieron á 
su mejor éx i to . 
E l Papa y los católicos españoles. 
Su Santidad León X I I I ha enviado 
al señor arzobispo de Tarragona una 
caita, de la que sacamos estos p á r r a 
fos, de importaucia para los que mez 
clan la re l igión con la polí t ica. 
'•Sobre todo, confiamos que no sebo 
r r a r á de vuestra alma que es deber de 
los católieoa, dejando á la divina P ro 
videncia el juicio de los derechos, cua 
lesquiera que és tos sean, mostrar todo 
respeto á los que administran la cosa 
pública, lo cual, con tanta mayor vo 
luntad deber ía al presente hacerse, 
cuanto que al frente de su reino tiene 
el pueblo español á una señora que, 
por las virtudes de su alma y singular 
devoción á la Sede Apos tó l ic* , es aeree 
dora á todo honor y es t imación; pero 
j a m á s consentir que en las controver 
sias pol í t icas se mezclen los intereses 
de la rel igión, que á todos son snperio 
res, como lo es á la t ierra el cielo. Por 
que, á la verdad, dignos de censura son 
los que en provecho de partidos civiles 
y para consíeguír cualesquiera fines po 
líticos usan como argumento el nombre 
de católicos y abusan del sentido ca tó-
lico del pueblo. Conviene, pues, que 
aquellos á quienes se ha encargado el 
cuidado de las cosas sagradas, se abs-
tengau completamente de las pasiones 
civiles, para no hacer sospechar el mi 
nisterio de la Iglesia." 
"Porque sabemos, y con dolor, que 
a ú n entre los españoles se hallan quie-
nes, so pretexto de rel igión, se resisten 
á los consejos y e n s e ñ a n z a s de la Sede 
Apostól ica, y hay periodistas que, aun-
que toman el nombre de catól icos, han 
llegado hasta el extremo de no sola 
?nen te oponerse á la suprema autoridad 
de la Iglesia, sino también faltar al res-
peto que la es debido. Tenemos por 
cierto, venerable hermano, que el pue 
blo fiel español rec ibi rá de buen grado 
estos nuestros avisos, y que los obis-
pos con empeño c u i d a r á n de que se 
graben profundamente en los corazones 
y ee reduzcan á la p rác t i ca . Esto exi-
ge el amor de la religión y el de la pa 
tr ia , puesto qne sólo este es ol verda 
dero modo de mirar, as í por el bien de 
la religión como por el de la patr ia . D i 
ce, pues, de quien se deriva todo don 
excelente, os proteja con su poder y sea 
prenda de las gracias divinas y prueba 
de nuestra paternal benevolencia la 
bendición apostól ica que con afecto su 
too os damos á t í y á todos los obispos 
| á todo el pueblo español . " 
NECROLOGIA. 
H a n fallecido: 
En Gü ines : la Srita. Natalia O-Kiau; 
Don Gabriel O Hal loran y D . Juan 
Sargo; 
En Puerto Pr ínc ipe , D . Salustiano 
Eamos y Nápoles ; 
En Guanajay: D . E o m á n Lima y Don 
J o s é Alvarez y Pelaez; 
En Matanzas: D . Salvador Casa-
no v»; 
En Jovellanos: la Srita. Josefa Mar-
cial. 
En Cá rdenas : la Sra. D? Manuela 
Pérez , viuda de Mar t í aez ; la n iña Fris-
ca Pastora Homero y P e r d i ó ; el n iño 
Leandro Diaz y Fa lcón; 
E n Santa Clara: Da Nieves T ó m e n t e 
de Madrazo; 
En Sancti Sp í r i tus : la Sra. D* Mar ía 
del Pi lar J iménez , viuda de Brizuela; 
En Cifuentes; D . E a m ó n Barce ló y 
Viadeí ; 
Ba Kemedios: el n iño Avel ino Toyo 
y Siñero; D"? Narcisa del Río; 
Eo Sagoa la Grande: D . Guil lermo 
Paine, la Sra. D " Isabel Paulina En-
r i q u e del Castillo. 
NOTICIAS JLlf ARES 
CAPITANÍA GBNBKAL, 
Aprobando varias propuestaa de jefes y 
oficiales para el Instituto de Voluntarios. 
Aprobando la creación de la octava com-
pañía en el batallón de San Antonio de loa 
Baños. 
Aprobando cambio de destinos entre los 
capitanes del Regimiento de Cuba D. José 
Gabaldá y D. José Bonastra. 
Destinando al Parque de Puerto Prínci-
pe al Capitán de Artillería don Ricardo 
Morata. 
Concediendo indemnizaciones al Coronel 
D. Vicente Gómez, Comandante don Jesús 
López y primeros tenientes don Ignacio 
Duarte y D. Juan Mendoza. 
Concediendo Real Orden de retiro del 
Teniente Coronel D. Aquilino Lunar. 
Sobro solicitud de cruz de San Hermene-
gildo del Capitán D. Salvador Flores. 
A la Capitanía General se cursa instan-
cia del sargento Francisco Gran que solici-
ta permiso para contraer matrimonio. 
A la misma autoridad se devuelvo instan-
cia del paisano D. Ramón Suárez que solici-
ta ingreso en el instituto. 
Id: id. se remite instancia del primer te-
niente D. Ezequiel Lomo que solicita in-
demnización. 
Id . id. se cursa Instancia del guardia Jo-
sé Fares que solicita ingreso en el cuartel 
de inválidos. 
Id id. se remite propuesta de retiro por 
inútil á favor del guardia José Eatiarte. 
Se iotereea la baja en el cuerpo de su 
procedencia por pase al instituto del solda-
do Francisco González. 
So apreba el pase al centro de ins-
trucción del guardia Francisco Fernán-
dez. 
Se dispone la baja del guardia de la co-
mandancia de Sancti-Spíritus José Pos-
tigos. 
Se remite á informe instancia del soldado 
José Todda que solicita pase al instituto. 
VOLUNTAEIOS. 
Cursando instancia del primer teniente 
D. Juan Puig Grimal que pide l» baja. 
Concediendo quedar de voluntario ai sar-
gento D. Manuel Torre. 
mo t r * su mujer la ún ica heredera del 
banquero, que poseía unos diez millo-
nes de francos. 
Eo el ú ' t i m o año de su vida, compren 
dio la inu t i l idad y la insignificancia de 
la mujer que hab ía elegido por esposa; 
pero estaba demasiado orgulloso d e s ú s 
dos hijoa y era muy querido por ellos 
para no sentirse feliz. 
Y murió, gloriosamente, el año t e n i 
ble, sin haber pensado siquiera en que 
su mujer hubiese podido ser infiel á su 
recuerdo. 
L i condesa de S i n Blancar se en-
contró , pues, viuda á los treinta años 
y má^ fresca y hermosa qu i zá s que de 
dieciocho años . 
La muerte de su padre la puso en 
poeeí-ióo de su fortuna, y desde enton-
cea empeaó á considerar á sus dos h i -
jos como un estorbo para su existen-
cia. En í.UAuto á ellos, adoraban apa-
sionadamente la memoria de su padre 
y todo cuanto t en ía conexión con él. 
E l primer posar lo h a b í a n experimen-
tado el d ía en qua su padre h a b í a te-
nido que vender una p e q u e ñ a poses ión 
que ten ía en el Mediodía , para pagar 
las deudas de su madre. 
E l segundo dolor que experimenta-
ron fué el oir hablar mal de aquel pa-
dre á quien ellos comparaban con Dios . 
Sa abuelo, que ante todo era hombre 
de cifras, quiso saber la s i tuac ión de 
su hija, i m a g i n á n d o s e que t e n d r í a que 
minejar los fondos del difunto conde, 
que en el momento de filmar el contra 
Idem idem al ídem don Vicenta Bueno 
Rodríguez. 
Concediendo la baja al sargento D. Angel 
Hernández. 
Aprobando nombramiento de sargento á 
favor de D. José Suarez Rodríguez. 
Aprobando nombramientos de sargento 
en favor de don Juan Pérez, don Miguel 
Sueira, don Juan González López, D . Juan 
Pérez Serantes y D. Juan Pernas García. 
Cursando al Capitán General propuestas 
de Comandante para el tercio de infantería 
de marina de Casa Blanca, de Capitán para 
el primer batallón de artillería y escuadrón 
de Camanayagua, de primer teniente para 
el regimiento caballería de Alfonso X I I , de 
dos primeros tenientes y un segundo para 
el séptimo batallón y de dos primeros te-
nientes y dos segundos para el regimiento 
caballería de la Habana. 
Idem instancias de los primeros tenientes 
don Domingo Zapata y don Antonio Prieto 
que solicitan la baja. 
Se concede seis meses de licencia al se-
gundo teniente don Rafael Antón Velaz-
quez. 
CORREO D E L A ISLA. 
P I N A R D E L R I O . 
Por noticias que tenemos de Qniebra-
Hacha, sabemos que c o n t i n ú a delicado 
en su salud el d i g n í s i m o Alca lde del 
Marie l , nuestro apreciado amigo y oo 
rreligionario Sr. D . Manuel Alesanco. 
—Los d í a s 31 del corriente y 1?, 2 y 
3 del p r ó x i m o , se c e l e b r a r á n en Conso-
lación del Sur, las fiestas de su Santa 
Patrona L a Oandelaria. 
Las Sociedades de Artesanos, " L a 
U n i ó n " y " E l Progreso", f u n c i o n a r á n 
como en a ñ o s anteriores. 
E l acreditado Profesor, D . J o s é A l e 
mán , a m e n i z a r á las fiestas de iglesia y 
loa e spec tácu los de " L a U n i ó n . " 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del O í r o u l o de H a -
cendados se nos comunica el s iguiente 
telegrama del servicio p a r t i c u l a r del 
mismo: 
Nueva Yorlc, 29 de enero. 
Mercado: firme, buena demanda. 
O e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á 2¿ 
cts. costo y flete. 
Mercado de Londres firme. 
X z ú o a r remolacha 88 a n á l i s i s á 9.4.} 
m m m JÍJDÍCÍALES. 
A L M I N I S T E R I O . 
Por el vapor correo P. de Satrústegui , 
que parte boy para la Península, se remite 
de esta Audiencia al Ministerio de Ultramar, 
para su resolución, una consulta sobre apli-
cación del artículo 1383 del Código Civil. 
S O B R E I N D U L T O . 
También se remite á dicho Centro para 
su resolución la instancia presentada por 
Antonio Macía Cabrera en solicitud de in 
dalto del resto de la pena que le falta por 
cumplir de la que le fué impuesta por con-
secuencia de la causa quo se le siguió por 
el delito do robo. 
P A R A I N F O R M E 
Se ha recibido en la Audiencia, del Minia 
terio de Ultramar, para informe de las A u 
diencias torritoriales de esta Isla y Colegios 
Notariales, una instancia de D. Santiago Ro 
sendo Palmer, dueño de un oficio de escri-
bano público que fué da Mayagüez, solici-
tando que se declare que los Notarios que 
se encuentran comprendidos en las pres 
cripciones de la Real Orden de 17 de julio 
de 1885 pueden ser presentados por quienes 
tengan derecho para ello en los términos 
que dispone el Real Decreto de 12 de abril 
de 1878, siempre y cuando hubieren desem-
peñado en propiedad la fe pública y nota-
rial después de regir en Ultramar la Ley 
del Notariado. 
E M P L A Z A M I E N T O 
En la causa seguida contra D. Antonio 
Ortay doña Dolores de la Rosa por asesina-
to y parricidio, ayer se ha emplazado á las 
partes para que en el término de sesenta 
días ocurran á hacer uso de su derecho an-
te la Sala de lo Criminal del Tribunal Su-
premo, en virtud de haberse admitido de 
derecho en beneficio de los reos el recurso 
de casación interpuesto por quebrantamien-
to de forma y los preparados por infracción 
de ley. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A B A HOY. 
Sala de lo Civil . 
Declarativo de mayor,cuantía seguido por 
dona Teresa Sotolongo y otros, contra la 
Empresa de los Ferrocarriles Unidos, sobre 
in letnnización del valor de unos terrenos.— 
Ponente, Sr. Cubas—Letrados, Ldo. Can-
elo y Dr. Dolz—Procuradores, Sres. Mayor-
ga y Tejera—Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
t íOCOió* 1 * 
Contra José Aniceto de la Nuez, por ro-
bo.—Ponente, Sr. Pagés—Fiscal, Sr. Félez 
Defensor, Ldo. Elcid—Procurador, Sr. 
Valdés—Juzgado de Guadalupe. 
Contra Antonio Moreno y otro, por robo. 
Ponente, Sr. Pagés—Fiscal, Sr. Martínez 
Ayala—Defensor, Ldo. Caballero—Procu-
rador, Sr. Peroira—Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2? 
Contra José G-onzález López, por hurto.— 
Ponente, Sr. Navarro—Fiscal, Sr. López 
Aldazábal—Defensor, Ldo. Córdoba—Pro-
curador, Sr. Villar—Juzgado del Pilar. 
Contra Marcos Vasallo, por hurto.—Po-
nente, Sr. Navarro—Fiscal, Sr. López Alda-
zábal—Defensor, Ldo. García Montes—Pro-
curador, Sr. Villar—Juzgado de Jaraco. 
Secretario, Ledo. Llerandi. 
ADUANA D E L A HABANA. 
BEOAUDAOIÓN, 
Pesos. CtS. 
D í a 29 de enero $ 35.829 38 
Vencido el t é r m i n o por el cual fué 
consti tuida la sociedad de Esteva, B a 
guer y Ca, establecida en la calle de 
a Mura l l a n ú m e r o 86, ha sido disuelta 
habiendo pasado á ser propiedad exclu-
siva d« lo.-í s e ñ o r e s Bagoer, hijo y C% 
estando la d i recc ión y a d m i n i s t r a c i ó n 
de la referidad sociedad confiada al ge 
rente D . Enr ique Baguer. 
CORREO NACIONAL. 
Del 11 . 
Los agricultores del archipiélago filipino 
han dirigido un ceblegrama al Sr. Abarzu 
za, rogándole aplace la cuestión del canje 
de la Ü oaeda en Filipinas hasta tanto que 
e los expongan su opinión. 
—Conferencia del Sr. Labra en el Ateneo 
Asistió á oírla mucha concurrencia de a-
teneietas y hombrea políticos, y correspon-
dió á la importancia de las cuestiones ultra 
marinas, cuyos antecedentes y términos ac 
to de boda se elevaban á l a cant idad 
de doscientos m i l francos. 
Y como de aquellos doscientos m i l 
francos no quedaban u i un solo c é n t i 
mo, el banquero se puso furioeo, y dijo 
en alta voz que el conde le h a b í a enga 
nado, que nunca hubiera c r e í d o una 
cosa semejante en él , y los n i ñ o s supie 
ron que su padre era " u n m a n í - r o t o y 
un malgastador." 
A s í es que el banquero a l mor i r no 
dejó n i un solo c é n t i m o á sus nietos. 
L a condesa q u e d ó , en consecuencia 
en una magní f ica pos ic ión , y sus hijos 
b ijo su absoluta dependencia. 
E l banquero no p e n s ó n i una vez si-
quiera en que su hi ja h a b í a sido la ún i -
ca causa de la ru ina de su marido; era 
una mujer demasiado perfecta para 
creerse digna de la menor r e p r e n s i ó n . 
Dos a ñ o s d e s p u é s de la muerte del 
conde de San Blancar, sus hijos Fel ipe 
y Vic tor ia , acabaron de comprender 
que se hallaban solos en el mundo. 
A la menor fal ta de V i c t o r i a , á l a 
menor travesura de Felipe, l a condesa 
dec ía á sus amigas: 
—¡Ah! son el re trato de su padrel 
H a b í a n vuel to á habi tar l a casa del 
banquero del Havre , y cada vez que en 
el paseo recog ía la condesa miradas 
admijat ivas, se imaginaba que era aun 
muy jovencita y que iba de nuevo á 
empezar su v ida , á provocar pasiones. 
Pero la presencia de sus hijos la l le -
vaba á la cruel real idad de que era 
madre y de que su j u v e n t u d había pa-
sado ya, 
tuales fueron por el conferenciante expoei-
tos en un sentido de gran neutralidad y 
competencia. 
Con ésta y con las veladas que sigar, al 
propio asunto dedicadas, se habrá prestado 
un gran servicio á la opinión general, qo* 
así podrá mejor orientarse. 
La conferencia de anoche valió, finalmen-
te, muchos aplausos para el Sr. Labra; arf 
como valdrá sin duda plácemes á quiene» 
hayan tenido el buen acuerdo de buscar, 
para la propaganda y examen de esos te-
mas, lugar apacible y público imparciaL 
—En Jaca los fríos son tan fuertes, qne 
según leemos, en el fuerte Rapitán, en sa 
batería baja, ha muerto helado un artillero 
y es tá grave un cabo por la misma causa. 
L a luz eléctrica no puede lucir á cana» 
de la nieve que ha estropeado los condneto-
res y roto hilos. 
Por las calles el viento ha aglomerado 
tales montones de nieve, que la persona qn» 
camina por un lado de acera no ve á la qne 
transita por la otra. Cuéntase qne tiene 1* 
nieve tres metros de espesor. 
—La comisión de presupuestos de Cub» 
se ha reunido bajo la presidencia del eeitor 
Mellado, para segnir estudiando la propo-
sición del Sr. Carvajal, que pide la supre-
sión del impuesto industrial y del derecho 
de carga y descarga sobre los azúcares an-
tillanos. 
La comisión está animada del mejor do-
seo y la resolución depende do la conferen-
cia que celebre con el ministro de Ultramar 
el Sr. Mellado. 
El Sr. Abarzuza sigue resistiéndose, pero 
es posible que se encuentren medios do 
compensación y que la comisión dé dicta-
men á la mayor brevedad. 
Del 13. 
Marina: 
Ha sido nombrado comandante del caño-
nero Eulalia, el teniente de navio de prime-
ra clase D, José Fernández de Córdova. 
Han sido destinados á la Habana los alfé-
reces de navio D. José Montojo y D. Anto-
nio de la Puente. 
Idem al hospital de San Carlos, al segun-
do capellán D . José María González. 
Del 13. 
Meñana dará una conferencia pública, en 
el Fomento de las Artes, el ilustrísimo Sr. 
Obispo de Madrid Alcalá, 
—Mañana publicará la Gaceta la real or-
dnn del ministro de Gracia y Jasticla, re-
solviendo la cuestión de los ducados. 
Se mantienen los acuerdos recaídos en loa 
expedientes de los dos ducados en litigio, y 
ee declara que los que se crean con mejor 
derecho á dichos títulos pueden acudir á la 
vía judicial para que entiendan los tribn-
nales en lo que se refiera á l a s irregularida-
des, si las hubiese en dichos expedientea. 
Así se dice. 
—Ha llegado á Tánger la embajada ma-
rroquí que envía el Sultán á España. Den-
tro de pocos días llegará á Madrid. 
Del 14. 
Después del despacho de algunos expe-
dientes de Fomento y Guerra, y de ser an-
torizado el ministro de Marina para la ad-
quifiíción de material de artillería, habló el 
Sr. Pasquín de la enorme elevación de loa 
cambios en Filipinas, sin que el Gobierno 
hiciera otra cosa que dolerse de ello y con-
venir en que ee debe estudiar el remedio, y 
el Sr. Abarzuza dió cuenta del curso de loi 
trabajos de la Comisión de presopuestos de 
Cuba, mostrándose dispuesto á aceptar la 
supresión del impuesto industrial y del de 
carga y descarga sobre los azúcares, aun-
que sin darlo por cosa decidida, porque es-
t á estudiando la manera de obtener otro 
ingreso que compense esa baja. 
En cuanto á la fórmula para las reformas 
de Cuba, lo único que dyo el Sr. Abarzuza 
es que espera tenerla ultimada para el miér-
coles, si antes, como cree, ha podido confe-
renciar con el Sr. Romero Rob'edo. 
—Una Comisión de maestros de Escuela, 
acompañada del Senador D. Eugenio Cem-
boraín y España, visitó anteanoche al mi-
nistro de Hacienda, con el objeto de inte-
sarle para que el pago de los haberes de 
esos dignísimos y desgracidos funcionarios 
del Magisterio español, lo realice el Estado. 
Entre los que constituían la Comisión ee 
hallab k el maestro de Roqueña (Valencís), 
á quien se le adeudan veinticuatro men-
sualidades. 
El Sr. Canalejas contestó á la petición 
justísima de los comisionados, que si el se-
ñor ministro do Fomento propone el asunto 
en Consejo de ministros, él lo apoyará re-
sueltamente, pues es necesario que termine 
de una vez ese desdichadísimo estado dolos 
maestros de Escuela, qne es una vergüenza 
para nuestro país. 
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Roma, 4 de enero. 
DiacursoB de reyes y preeidentes de repúbl ica! en loi 
recibimientos de primero de a ñ o . — S o n notab'ei 
los de Casimiro Perier y Rey Humberto de Italia. 
Diso luc ión del Parlamento y nuevas eleccioces i t í -
licas en abril.—Perspectivas de graves conflicto» en 
la Eritrea i t á l i c a . — L i gran Embajada del Ciar á 
L e ó n X I I I . 
Siempre revisten gran importancia los re-
cibimientos que los jefes de los Estados con-
ceden á los representantes de las potencias 
acreditadas cerca de ellos, y á los de la na-
ción, simbolizados por los presidentes de los 
Senados y Cámaras Legislativas. En este 
año lo tenía especialfsimo bajo el punto de 
vista de la política itálica, el de este monar-
ca, debiendo adivinarse por el contesto de 
sus palabras el desenlace de la lucha pen-
diente entre el gabinete Crispí y la Cámara 
de diputados Cuando escribía mi última 
rónica la balanza entre la disolución del 
Parlamento, dando el decreto para nuevas 
elecciones al Ministerio Crispí; ó la retirada 
de éste del poder, aparecía sumamente in-
decisa. La catilinaria de Cavallotti, dipu-
tado radical popularísimo, en que eviden-
ciaba que Crispí, valiéndose hasta de en 
propia esposa, venía explotando desde haee 
lustros, cerca del banco de Roma, á cuys 
existencia ofrecía su apoyo, y con el banco 
Nacional, hoy de Italia, la esperanza de lle-
gar á ser el instituto único de crédito, paga-
dos tales favores por muchas centenares de 
¡iras, lo había causado herida mortal. A-
hora la duda no es ya posible, pues mien-
tras el jefe de la nación, en quien las opi-
niones monárquicas fundaban un bialumbre 
de esperanza, respondiendo á loa augurios Í 
del presidente del Senado Tasiris, declars 
que en la Cámara vitalicia, donde contem-
pla reunido lo más selecto de la nación; de-
posita toda su confianza en las solemnes 
circunstancias por que atraviesa la patria, 
para salir de las difieu'tades qne nos re-
lean á Blamberi, el presidente de la Cáma-
ra de diputados, que le presenta á sn ves 
las felicitacioHes de sus miembros, y los een-
cimlentos de la Nación, el soberano en tn 
respuesta, recogiéndola can gratitud, omito 
toda frase para los diputados, míen tras 
acentúan las dirigidas al pueblo italiano, 
sobre cuya f» y amor manifiesta ha contado 
y contará siempre. El acuerdo entre el pue-
blo y el rey, añadió Humberto I , ha mante-
nido y mantendrá siempre la fortuna de Ita-
lia, dirigiéndose á la consolidación de esta 
alianza los votos que elevaba en lo presento 
como los profesados en toda su vida. Lo qns 
significaba su silencio sobre la Cámara ac-
tual, de la cual no podía consignar un fllfefl 
gio, cuando e r tá resuelta su disolución, ee 
confirmó respondiendo el Monarca á algu-
E l colegio l a l i b ró de ellos. Felipe 
fué á parar a l colegio de los Padres en 
P a r í s , y V i c t o r i a fué enviada á n a 
convento de Tolosa, del cual era supe-
r io r» una anciana, t í a del conde de 
San BlariCar. Y la condesa se vió libre 
de sus hijos excepto en la época de va-
caciones, que pasaba viajando con e-
llos lejos de í T o r m a n d í a . 
H a b í a formado el p r o p ó s i t o de no 
presentarse m á s en sociedad acómpa-
l a de sus hijos, para qu-i todo el mun-
do v iera en el la u n v i u d a bella y rica, 
u n buen par t ido . 
Gozaba 1® indescr ip t ib le durante la 
e s t a c i ó n de caza, v i é n d o b e invitada I 
para varias c a c e r í a s á la vez: en todas 
partes era adulada y festejada. Busca-
ba al mismo t iempo que se divertía, 
nuevo mar ido que fuera digno de po-
seerla, "porque no p o d í a imponerse pa-
ra siempre u n estado de viudez." A l 
cabo de algunos « S o s se s in t ió en per- f 
feo ta c o m u n i ó n de ideas con el marqués 
de O a l i ñ y . 
E l s e ñ o r de C a l i ñ y era un hombre 
m u y galante, de aspecto frío, pero 
siempre amable, y cuyas principalea 
ambiciones c o n s i s t í a n en i r siempre co-
rrectamente vestido, comer bien y ca-
zar cuanto pudiese. N o t e n í a más de-
fecto que el de haber destrozado su pa-
t r imon io . E l por su parte, supo "dejar-/ 
se e n g a ñ a r " y todo él mundo creyó quaí 
los nuevos esposos se l l e v a r í a n bien jn • 
todos v ie ron con buenos ojos aquella 
boda. 
, ( Q o n t i n m á j 
tsm 
nas interpelaciones de altos personajes en 
la política. Las nuevas elecciones tendrán 
lagar en abril, tiempo necesario no sólo por 
verde calmar un tanto los espíritus hoy ox-
citadísimos, cuanto para que terminen las 
revisiones de las nuevas listas electorales 
ampliadas. 
Así, y con la seguridad de ra corsé v¿ción 
en el poder han podido el presidente del 
Consejo y D* Lina Crispí entregarse en Ro-
ma y en Ñapóles, á las satisfacciones del 
enlace de su única hija con un principa si-
ciliano; y recibir la joven esposa loa espión 
didos regalos que el Rey, no la Reina, los 
príncipes, el cuerpo diplomático más ó me-
nos espontáneamente, el consejo de minis-
tros y cuantos dependen del poder, han he-
cho á la nueva princesa de Linguagloasa. 
T como contraste Giolitti iniciador do estos 
grandes pugilatos parlamentarios y políti-
cos, y el diputado y poeta Cavallotti, que ha 
penetr:.'do con su acerada pluma en las he-
ridas causadas á los esposos Crispí, por los 
escándalos bancarios, se han puesto al abri-
go en Alemania y en Suiza de las vengan-
zas temibles por parte del que fué un día 
su colega en el Gobierno ó en la oposición 
avanzada. 
En Francia donde tampoco faltan los es-
cándalos políticos alcanzando á la precpa y 
al mismo gobernador general del TonMn, 
destituido por resultar complicado en ellos, 
también han sido placenteras las manifes-
taciones cambiadas entre el cuerpo diplo-
mático y el presidente de la República. Re-
presentado aquel por el Nuncio Monseñor 
Terraba, dijo le complacía ofrecer los augu-
ricsjdel nuevo año que se presentaba bajo 
auspicios íavorables; pues dominando á la 
diversidad de intereses que frecuentemente 
dividen á las naciones, aparecía on estos 
momentos un interés superior, ideal, gene-
roso de paz y de justicia, que las reunía á 
todas, ealvando las fronteras el voto de paz 
y de concordia. Casimiro Perier contestó á 
eu. vez que los votos que el Nuncio le pre-
sentaba como pre sidente de la República y 
en favor de la Francia respondían á los que 
él enviaba á los Soberanos y jefes de los 
Estados, como á las naciones allí represen-
tadas. Un país, añadía, que es dueño de 
sus destinos, que tiene la conciencia de lo 
que vale y de lo que puede, se honra añr-
mando su amor hacia la paz y su voluntad 
de dedicarse completamente á las obras de 
libertad, de justicia y de fraternidad social. 
Fiel la Francia á su pasado y á su genio, se 
propone servir la causa de la civilización y 
de l a humanidad. 
Lo que hay de altivo en estas frases de 
una paz que ccn honor puede proclamar la 
república, se acentuó en el discurso con que 
el jefe del Estado contestó también á los 
augurios del generalísimo Sauesier, que lo 
ofreció los votos de la guarnición de París, 
manifestando que el ejército estaba á la al-
tura de sus deberes para con Francia. Más 
plausibles aparecieron sus manifestaciones 
á los cuerpos científicos y al municipio pa-
risién, con quienes ee felicitó del éxito que 
anunciaba el brillantíaimo concurso para la 
exposición universal de fin de siglo. La con 
correncia de bocetos y planea presentados 
para una obra que parece dejará atrás cuan 
to hemos visto on América y Europa, ha 
sido extraordinaria, pasando en un princi-
pio de ciento. Después de un primer exa-
men el gran jurado de arquitectos insignes, 
que para poder resolver en libertad no ha-
bían tomado parte en el concurso, dieron un 
fallo favorable á 18 de estos planes, mere 
cedores todos de premio, obligando a*í al 
Estado á aumentar la suma destinada para 
éstos. Por último, reconoció como sobresa 
líentes tres de estos proyectos, sobre los 
cuales fallará el Consejo de ministros. Los 
tres convienen en conservar con algunas 
modificaciones ol palacio do la Industria, el 
Trocadero y la torre Eíffel, poro engrande-
ciendo á una altura extraordinaria la futura 
exposición en que gigantes fuentes lumino-
sas y la contemplación aproximadísima de 
la luna constituirán algunos de sus rasgos 
más salientes. 
Aunque monos acentuadas también han 
sido do paz las frases pronunciadas el pri-
mero do año por el emperador Guillermo de 
Alemania, quien, sin embargo, se extendió 
más sobre los peligros do la cuestión social; 
y expressndo su admiración por loa triunfos 
militares y navales del imperio japonés, 
dijo ser fruto de larga y seria preparación, 
proporcionándole esto motivo para aconse 
jar á la patria germánica mantener su po-
tencia militar y naval. Coincidió con el dis-
curso imperial un artículo del más acredi 
tado diario militar, en el cual decia que 
mientras más se prolonga la paz, más nece-
sario era que todos los jefes del ejército ger 
mánico animasen los sentimientos guerreros 
de los soldados, presentando á sus ojos du-
rante este período pacífico cuadros de gue-
rra, á fin de que oficiales y soldados eviten 
sorpresas en un momento de peligro que 
pudieran surgir para la patria alemana. 
También han fijado la atención de Euro-
pa los telegramas cambiados con ocasión de 
principios de año entre el rey de Wurtem-
borg y el Emperador Guillermo. Habían co-
rrido en los últimos tiempos noticias muy 
explotadas por la prensa francesa, según 
las cuales el aumento de los impuestos pro-
puesto al parlamento del Imperio, y ciertos 
rozamientos militares cuando las últimas 
maniobras del otoño, habían indispuesto 
seriamente á los dos monarca?, resucitando 
aquellos antiguos antagonismos entre la 
Rusia y la Alemania del Sur, que tanto a-
leataron á Napoleón I I I para declarar la 
guerra en 1870. El monarca Wurtember-
gues que ya había desmentido tales suposi-
ciones, para borrar toda impresión telegra-
fiaba cainrosaq gracias al Emperador por 
los días insuperablemente bollos pasados al 
lado suyo on la Germania Oriental y Occi-
dental, enviándoleel augurio de que el nue-
vo año deje lucir días prósperos para el 
emperador y para la patria; y le procure el 
placer de un nuevo encuentro personal con 
Guillermo I I . El cual le responde inmedia-
tamente manifestándolo que las ospresio-
nes de su telegrama le han causado inmen-
sa alegría; y añadiendo que también para 
él son inolvidables los días pasados juntos, 
como sinceros camaradas; y que esperando 
volver á verlo en el año quo se inicia, lo au-
guraba en tanto la gracia de Dios para el 
rey y para su pueblo. 
El principio del año ruso no se inicia sino 
el 13 de Enero del calendario latino-grego-
riano, que entre paróatesis, corren rumores 
en Roma sobre la posibilidad de que sea 
aceptado por el imperio moscovita, según 
algunas conferencias tenidas en ol Vaticano 
entre esclarecidos cardenales y el príncipe 
Alejo Lebanew, enviados estos día* por el 
nuevo Czar para notificar á León X I I I su 
advenimiento al trono. Pero ya se anun-
cian en la Corte y Capital y de ellos se hacen 
eco diversos diarios de París, grandes mu-
danzas todas benéficas y de espíritu liberal 
en los destinos del Imperio, llegándose has-
ta al grado de presentarse como cosa segu-
ra la convocación en San Petersburgo de 
una gran reunión de notables de todaa las 
regiones de Rusia, Inclusas la Polonia y la 
Finlandia, para estudiar las mejoras y re-
formas que puedan introducirse en el Esta-
do. De los sentimientos imperiales es sínto-
ma el rescripto dirigido por Nicolás I I al 
Conde de Schuwalow, con ocasión do su re 
cíente nombramiento de Gobernador gene-
ral de Varsovia en reemplazo del Feld 
Mariscal Gourko. Daspués de conmemorar 
loa servicios que como Embajador ruso en 
Berlín prestó manteniendo entre los dos 
Imperios con las mejores relaciones, la paz 
tan cara al corazón de su inolvidable pa-
dre y al suyo, espresa su absoluta confian 
za de que consagrará todos sus esfuerzos á 
la prosperidad d© la Polonia. 
La anerte de este país tan simpático no 
sólo á los católicos, sino á todas las naciones 
civilizadas, ha sido objeto también princi 
palísimo de los cordiales coloquios entre el 
embajador extraordinario del Czar y el Pon-
tífice, quien después de la audiencia oficial, 
que estuvo rodeada de gran pompa y es-
plendor, lo tuvo en conferencia secreta ó in-
tima por más de una hora, poniendo en el 
pscho del príncipe por su propia mano la 
placa en brillantes do Cristo, la más alta 
distinción que pueden conceder los Papas, 
En la Roma pont ficia durante toda esta 
semana no se ha hablado do otro asunto que 
del alcance de esta misión extraordinaria 
del príncipe Alejo do Labamere. Conocida 
su grandísima iafluoncia sobre laa razas es-
lavas, que tienen puestas sus aspiraciones 
en el Czar, un espíritu tan elevado como el 
de León X I I I , debía aprovecharla para in-
clinar al diplomático moscovita á favorecer 
temperamento de concordia entre la iglesia 
griega, que es Ja religión del Imperio mos-
covita y ios católicos de Oriento. El Papa 
como el Cardenal Secretario de Estado ha-
bían enraonzado por recordar al Príncipe 
que la Santa Sede nohabía olvidado el apo-
yo efici z que dió á las gestiones de su cole-
ga en Viona, el NUDCÍO Galimberti, hoy car-
denal y designado para representar ai Pa-
dre Santo en la coronación de los Czares, 
cuando aquel llevó á cabo la reconciliación 
entre la Rusia y el Vaticano. Con esa v i -
veza de imaginación característica de Italia 
y España, como naciones meridionales, no 
han faltado diarios vaticanos que nos han 
hablado estos días de la posibilidad de que i 
Imperio moscovita y la Iglesia católica, co-
mo estuvo á punto de consumarse en ks 
tiempos de la Gran Catalina y de P*dro de 
Rusia, que vino á Roma. Nos explican con 
este motivo la diferencia existente entre a-
quella parte de la Iglesia griega, sujeta á 
los Prtriarcas de Conetantinopla, que noce 
sitan revestir su investidura de Sultán, co-
mo la recibirá el sucesor de Neophitas V I I I 
que en estos momentos eligen los Prela-
do?, el Sínodo y los consejos griegos, reuni-
dos en Stambul, y la Iglesia moscovita. 
También esta tuvo su Patriarca de MoscoW, 
que en los tiempos de Adriano, hace dos si-
glos, aspiró al Pontificado universal. Pero 
Pedro el Grande puso coto á esta combina-
ción que habría hecho imposible en los si-
glos futuros toda reconciliación entre Mos 
cow, Bizanzio y Roma, con aquellas célebres 
frasea del gran Czar:—ol Patriarca soy yo. 
Sin ir tan lejos en las faustas perspectivas 
de tales diarios no sería imposible la acep-
tación de la hora universal, partiendo del 
meridiano de Jeruealén, déla vuelta de Ru-
sia al calendario gregoriano, como dije an-
tes, de una gran libertad á Jos católicos de 
Polonia, y toda aquella aproximación posi-
ble entre las Iglesias de Oriento y de Occi-
dente. 
Entre tanto la verdad es que jamás envia-
do alguno de los Czares ha sido íastejado 
en la Ciudad Etei ua, como el Príncipe Lo 
banno. Se han dado fiestas y banquetes al 
Cardenal secretario de Estado en ios Pala-
cios apostólicos; sus colegas en Viena, los 
embajadores do los monarcas apostólico y 
católico, en los palacios do Venecia y de Es-
paña; el de Francia, como testimonio de 
afecto á Rusia; el Cardenal Galimberti; los 
Príncipes Aldobrantini y Duques Salwah. 
Y con los más ilustres miembros del Sacro 
Colegio han tomado parte en estas demos-
traciones de obsequio, el Príncipe Gran 
Maestre de la Orden de Malta, el Prínci-
pe asistente al solio pontificio y los an-
;iguos representantes de las casas pa-
tricias romanas Lancalatu, Altiers, Bos-




Pero fiestas y penas van enlazadas en la 
vida; junto á estas demostraciones de júbi-
lo, tengo que consignar las exequias á la 
memoria del que fué Rey de Nápole?, duran 
te laa cuales han rivalizado en testimonios 
de simpática adhesión al que fué digno del 
título de hijo de la Santa, las que fué eu cor-
te, Roma pontificia y Arcos en el Tirol, 
donde, desde ayer, en la Iglesia de Santa 
Ana, reposa su alma. 
En la ciudad inmediata al lago do Gar 
de, donde por ahora reposa el sucesor de 
de Carlos I I I , era grandísima la concu-
rrencia de personajes y príncipes presidien 
do el duelo de su entierro y funerales, que 
no obstante la modestia recomendada por 
el piadoso difunto, han sido solemnísimas, 
presidían los Archiduques Carlos Luis y Al-
berto, en unión del Conde de Caserta, her-
mano de Francisco I I , heredero en sus de--
rechos, acompañado de los jóvenes prínci-
pes, sus hijos Fernando y Carlos, quo am-
bos vestían el uniforme español. Había a 
demás otro Príncipe representando al Em 
perador de Alemania y al Regente de Bavie 
ra; el Archiduque Teodoro cm Ranieri, los 
Duques de Toscana y de Parma con el Du 
que de Alenzon, llevando la representación 
de la familia de Orleans, su esposa, la Con-
desa de Traisis, la de Trapani, de Caserta, 
la Archiduquesa de Toscana, los de Carlos 
Luis y Caslos Teodoro, con infinidad de 
Príncipes y Duques del antiguo reino de las 
dos Sicilias, de Alemania y de otras nació 
nes. 
Contemporáneamente en la Iglesia de San 
Fernando de Ñápeles como en la de Jesús 
de Roma, los Cardenales arzobispos de Ná-
poles y Capua, y la Corte Pontificia eleva-
ban sus plegarias por el alma del difunto, 
contándose on la antigua corte hasta 300 
damas de las más altas aristocracias del an 
tiguo reino borbónico, y poco menor núme 
ro de personajes presidendo el duque de la 
Reina, el Principe de Alejandría, y el gran 
Basilio de la Orden de Malta. En la int i-
midad de los más ilustres partidarios de la 
antigua monarquía se había reconocido la 
suceción del difunto monarca en la persona 
del Duque de Caserta, que ha tomado el de 
título de Alfonso I de las Dos Sicilias. A él 
deja su fortuna el Principo astinto, aun 
cuando tsndrá el usufructo durante la vida 
la Reina viuda Sofía, con largas donaciones 
á laa pobres é institutos piadosos de Nápo 
lea y de Palermo, y rica memoria al Santo 
Padre. 
Haca una semana vino á sorprender á los 
que en Italia siguen el curso de los aconte-
cimientos en su Eritrea Africana la nueva 
de su gobernador el general Baratieri, que 
parecía esperar en Kessala el ataque de los 
Derviches del Sudan, por una marcha ra-
pidísima formando un triángulo desde Ke 
ren centro de sus operaciones, había caide 
sobre AdUa, la ciudad Santa capital hoy 
del Rigró y que lo fué un dia de la Abisí-
nia. Mandaba en esta Ras-Mángasela hijo 
de Juan el que fué rey do Etiopia, muerto 
por los Derviches, después de lo cual Me-
nolik usurpó el trono abisinió al hijo here-
dero. Por uno de esos cambios tan fre • 
cuentes en Africa, Mangaccia, sostenido en 
el Tigre por las armas itálicas reconciliado 
sin duda con el Hegus de Abisinia, se ha-
bía hecho el instrumento do los planes que 
sin duda abriga este contra Italia su pr i -
mitiva protectora; pues según los informes 
más fidedignos la marcha atrevida del ge 
neral Baratieri ha sido para imponer pavor 
á Mángasela, complicado en la conspira 
ción del Ras-Agel que mandando un cuer-
po de milicias auxiliares de loa italianoa, a-
cababa de pagar con su vida la traición 
descubierta. El intrépido general no solo 
halló el paso libre hasta Adua sino que al 
entrar en la capital del Tigre la presentó 
homenojes al sacerdocio griego do su cate-
dral. Hecha esta demostración importan-
te, los italianos repasando el rio Mareb se 
han aproximado de nuevo á Eeren para vi -
gilar así má'» de cerca los proyectos del 
Mahdi del Sudan contra Kassala. Muchos 
espíritus sobrado suspicaces piensan que 
todas estas sean maniobras de Crispí para 
distraer con sucosos y posibles triunfos en 
Africa la atención de los asuntos de Italia. 
Pero existen demasiados síntomos de que 
algo se prepara contra la Eritrea; pues á la 
actitud sospechosa do Menelik y á los pre 
para tivos de los Derviches del Sudan hay 
que agregar las maquinaciones de los fran-
ceses y una misión importantísima que ba-
jo aspectos religiosos y científicos manda la 
Rusia portadora de ricos regalos para el 
Negus Menelik; y que embarcada en Ale 
jandria á principios de año con dirección á 
Suez, Aden, Ebok, posesión francesa del 
mar Rojo se dirige á la capital de la Ahí 
sinia. ¿Habrá en los consejos de su Rey 
como en el Mahdi del Sudan el propósito 
de arrojar á los italianos de la Eritrea? 
Un antiguo diplomático. 
CONVERSACIONES 
Las comidas de Castelar 
El eminente tribuno, quo es una de las 
glorias máa legítimas de la raza latina en 
el presente siglo, es, además de demócrata 
convencido, uno de los hombres que rinden 
más fervoroso culto á la tradicióa en todo 
lo que se relaciona con la vida de la fami-
lia. 
Se refleja on los actos de su vida íntima 
la gran influencia que en su educación ejer-
cía BU madre, y lo que arraigaron en BU al 
ma las costumbres de uno de esos hogares 
eminentemente españoles en que ee hace 
del honor y de la virtud un culto, y en que 
la dicha se cimenta sobre la sólida base del 
cariño y del respeto. 
La mujer es en esos santuarios banditos 
de la familia quien dispone los corazones 
para la lucha do la vida, como se templa el 
acoro para los combatea, algo como una sa-
cerdotisa que ejerce su ministerio sin darse 
cuenta de ello, dominando por su dulzura y 
por su bondad, que no excluye la energía 
cuando es necesario. 
Es un error suponer que la mujer españo-
la, chapada á la antigua, como se dice en 
el lenguaje vulgar, es una fanática intran-
sigente que no piensa más que en devocio-
nes y en rezos, imponiendo á todos loa que 
la rodean una voluntad despótica. Religiosa 
si lo es, porque le sale del alma el culto á 
la religión de sus mayores; católica ha naci-
do, y católica muere, educando en las su-
blimes doctrinas del amor y déla caridad á 
los suyos; pero bien sabe decir que á la re -
ligión "se le debe dar lo suyo, sin quitarle 
ni ponerle," con lo cual indica que está tan 
lejos de la Indiferencia que hiela los maa 
puros sentimientos, como del fanatismo cie-
go, que hace que toda la vida se resuma en 
prácticas devotas que se convierten en ru-
tina. 
Guardar las fiestas, como Dios manda, 
es uno de loa prlncipalea preoeptoa de esos 
hogares en que se armonizan la religión y 
las tradiciones, y para todas las solemnida-
des del año hay sus reglas, que jamás Jse in-
fringen. 
Se deshojan rosas el día del Corpus, para 
extenderlas como perfumada alfombra de-
el fin del siglo á que nos aproximamos,'se j lante de la casa por donde ha de pasar el 
vea coronado, si no con la nueva completa, I sacerdote llevando en sus manos ladealum-
coa ana aproximación estrechíBima entre el i bradora ctwtQCÜaj ee cojen las hierbas que 
mejor huelen en el monte, para celebrar 
las verbenas que preceden á los dias de los 
santos de mayor renombre; se cuelgan de 
los hierros de la reja la palma consagrada 
el domingo de Ramos, y se va á la iglesia 
el Sábado Santo á buscar el agua bendita 
para purificar con ella los rincones de la 
casa, se encienden candelas el día de To-
dos los Santos para recordar á los que para 
siempre se fueron, y se hace de la fiesta de 
Navidad la más solemne y grata de todas 
las que vienen á regocijar á los que viven 
bajo el mismo techo y están unidos por las 
dulces afecciones del cariño. 
El señor Castelar nació y creció en el 
seno do uno de estos hogares, eminente-
mente españoles y eminentemente católicos 
y desde niño arraigaron en su alma los dos 
grandes sentimientos, que se destacan en 
todos los actos de su vida de propagandis-
ta infatigable, y de hombre de Estado i n -
signe, el amor á la patria y el culto á la re 
ligión. 
No vaciló en comprometer por el uno su 
popularidad de tribuno, la más grande que 
ha habido en la España contemporánea 
cuando fué necesario reprimir con energía, 
para encauzar las desbordadas corrientes; 
y ha podido llegar con el otto, hasta el au-
gusto recinto del Padre común de los fieles, 
á recibir la muestra de consideración y de 
cariño que ee otorga á los más queridos y 
predilectos de los hijos. 
Todo lo grande y esecial se refleja en lo 
más pequeño y vulgar, como el cielo en la 
corriente que forman los ríos y en los char-
cos que deja la lluvia; y el señor Castelar, 
retirado en su hogar, apartado de la políti-
ca on que tanto ha influido, y consagrado 
al trabajo, que es au única renta, abra un 
paréntisia á sus diarias ocupaciones, cuan-
do las fiestas do Navidad llegan, y sienta á 
su mesa á sus amigos predilectos, á los que 
forman para él la fa milia que ha perdido en 
el transcurso de I s años. 
La casa y la mesa de Castelar son cosas 
especialísimas en Madrid. Hay personajes 
quo, disponiendo do mayores riquezas, tie-
nen morada más suntuosa y mesa más opu-
lenta; pero ninguno le excede en vivir ro-
deado de comodidad y bellezas artísticas, 
y en comer bien y sanamente á la española' 
Con la particularidad de que ni las precio-
sidades antiguas y modernas que decoran 
sus salones, ni los manjares que se sirven 
en sus banquetes, le han costado un f ólo 
céntimo. 
Si Castelar hubiera decorado su casa con 
su dinero, viviría como un estudiante, y si 
se atuviera á los recursos propios para pro 
veer su despensa) no podría salir la mayor 
parte de las veces de sota, caballo y rey, 
porque no hay hombre más refractario á la 
moneda. Gana mucho con sús escritos 
buscados por todas las casas editoriales, 
con sus libros leídos en el mundo entero; 
pero el dinero se va por sus dedos como el 
agua por una cesta, y el pariente pobre, el 
amigo desvalido, el servidor antiguo, el 
que llega á su puerta disfrutan más de lo 
que gana que él mismo. 
Pero hay Providencia, y Castelar, al que 
los avanzados quieren pintar Como hombre 
impopularísimo, es uno de loa que tionen 
máa y mejores amigos en España. 
No hay en su casa mueble de ningún va-
lor, cuadro, tapiz ó estatua de algún méri-
to que no sea tributo de la admiración ó 
don cariñoso do la amistad. 
Los amigos l " han puesto la casa, los ad • 
miradores se la han embellecido. 
Oleos y acuarelas con las firmas de los 
pintores contemporáneos más insignes, quo 
á un rico le hubieran costado, como es jus -
to, un dineral, á él, al fundador dw la Es-
cuela de Bellas Artes en Roma, al sublime 
apologista del arte y sus cultivadores se las 
han regalado de muy buen grado sus auto-
res. 
Y lo que con los salones le sucede con la 
despensa, la amistad y la admiración ae 
la llenan sin que tenga que mandar á la 
plaza por otra coaa que por el pan nuestro 
de cada día. 
Preguntad en los fielatos de Madrid 
quién es el habitante de la capital que pa-
ga más derechos de consumos, y os dirán, 
de seguro, que Castelar. 
Su lista civil se la pagan voluntariamen-
te sus compatriotas en espocie, y si duran-
te el año recibe muchos dones, cuando lle-
gan laa fiestas de Navidad, podría poner 
hienda. 
Pero prefiere, y hace muy bien, comerlo 
en paz y en gracia de Dios, con sus ami-
gos, y de esto nacen sus famosos banquetes, 
que serán memorablea, y en loa cualea au 
mesa parece una exposición de productos 
comestibles de todaa laa comarcas de Es-
paña. 
Véase, título de curiosidad, la minuta de 
su comida del pasado y reciente dia de 
Navidad: 
Ostras del Cantábrico. 
Sopa á la marinera. 
Arroz coa pollo & la a"icantina. 
Lubina de Galicia. 
Filetee de solomi'lo con legumbres d i Navarr». 
Frito yariado. 
Anguilas del Tajo 
Menestra aragonesa oca jamón, alcachofa y guipan-
tes. 
Morcilla asada. 
Jamón de Trerélez crudo con aceitunas aliñadas 
de Córdoba y Sevilla. 
Butifara en fiambre, blanquillo y frito de longaniza. 
Espárragos do Logroño. 
Pavo asado y ensalada. 
Sopas en leche 
Empanadas de pieadillo de carne y dulce. 
Tortis de miel, turrones da todas clases, peladillas, 
mazapán, yemas de San Leandro, 
cascas do Valencia y almíbares de Granada. 
Qaesos de Burgos, de Asturias y Galicia. 
Melones de Auover, poros de Ronda, dátiles de Elche 
nar-iiij-i', granadas, plátanos y pifia. 
Los vinos, aparte del Jerez y del Pedro 
Jiménez, era lo único que había extranjero 
en la mesa. 
El cafó se lo mandan directamente de Ca-
racas, y los cigarros con que pone término 
á loa obsequios á sus convidadoa, los recibe 
de la Habana encerrados en tubos de cris 
tral, para que no pierdan nada de su aroma, 
y en cajas plateadas. 
A esta comida que dió el día de Navidad 
el ilustre tribuno, asistieron, y vivas están 
todavía, aunque comieron de todo, la mar-
quesa de la Laguna, la condesa de Pardo 
de Bazán, su hija lainsigne escritora, el du-
que de la Roca, el ministro do Ultramar, 
los doctores Pacheco y Martínez, y los se-
ñores Nieto, Ortega, Girona, Fdrrer y algún 
otro que, al hablar del suculeuto banquete, 
no lo hace por haberlo oído. 
Con una minuta parecida ha dado bau-
quetoa al marqués de Cubas y su familia, á 
la de los senadores D. José Torres Salvany 
y D. Fernando Puig, á la de D. Martín Es-
teban, al general López Domínguez y otros. 
Y no se le acaban las provisiones. 
Dios le dé salud y le conserve un estóma-
go tan privilegiado como su cabeza, y a1 
que debe Indudabiemente la perfecta salud 
de que goza, y sus maravillosas aptitudes 
para trabajar doce horas diarias, aun_ des-
pués de haber cumplido los sesenta años. 
KASABAL 
Escuelas Dominicales de la Hubana. 
Donativos con que contribuyen generosamente l i s 
personas que se expresan, para el reparto de 
premios á todas «us alamnas en el presento año. 
P L A T A OBO 
Suma anterior 
Calle de S in Rafael. 
Café IrgUterra 
Rfr.'igarador 
" L a Acacia" 
Srea. Costa v Hno 
Susesor de Molé 
S"- D. BeuigaoMuria 
"Loa Bohemios" 
" L i C >Ua de San Mu ," 
Sres Rodiígaez y Lope/. 
Sr. Baes 
Sr. Vicente Pérez 
Sr. Sinforiino Aresnl 
" E l Espejo" 
Sr. J . Gan ía 
. . Sai z 
" E l Encanto 
" L a Moda" 
Sr. Angel Heros 
. . L i o . Cuesta 
Ramón González 
. . Lúeas Bastán 




Sr. Antonio Pujol 
. . J , Crncet 
" E l Modelo" 
Sombrerería " E l Louvre" 
"Bazar Inglés" 
Calies de la Salud y Dragones 
Sr. Cura Párroco de la Iglesia 
de Guadalupe 
, . José Carrodegis 
. . Cuesta y Gadjoles 
. . Ldo. Villavioencío 
. , Turbian 
Sra. Rosario Oliva 
Sedería " L a Física Moderna" 
Sombrerería " L a B r a t a " . . . . 
Una señora. 
L a Flor de Cuba". 
Sr. Figueras. 
Una señora. 
Calle de Neptuno. 
Tintorería " L a Francesa" 
Sr. Alejo Llatas 
Casa de préstamos " L a R e -
genta" • 
" L i Elegante" 
Sres. Blanco y Alonso 
" L a Tribuna" 
Sederí* " L a Epoca" 
Tienda de ropas " L a Filoso-
fía" 
Sr. Francisco Camino 
Se ! ; U " L a Sociedad" 
" L J S Fitósoío»", 
Ps . Cs Ps. Cs 





























Se Madaro Mcstre 
Farmacia " E l Crisol" 
Sr. Antonio Suárez 
' L a República" 
" L a Imparciai" 
Sres. D az y Portal 
" L a Univerridad" 
Farma'ñi del D>. Tremoleda. 
S" BenUoLópoz 
' Los Filós' f b" 
Sr. S niti go Alarzo 
"tí l Ramilletb" 
' L» Barcelonesa' 
" L a E í p i g i de Oro"; 
A'maíéu de Sedaño y Matas.. 
Sr. Francifico Vázquez 
. . Nicolás de Cárdenas y He -
rrera 
. . Manne1 González 





















Total, 818 1-2 
(Continuará) 
108 83 
TACÓN.—Por fin esta noohe oiremos 
á la t r in idad concertista Manjón-Sala-
zar-Ferreira, que tantos ¡hurrae! ha 
merecido en la ciudad neoyorkina, y de 
cuyos artistas hace grandes elogios la 
prensa de Madrid , Londres, Viena 
y Barcelona. Los filarmónicos y los 
crí t icos musicales se diaponen á pasar 
un par de horas de dulces emociones. 
Ha aqu í el atractivo programa de 
esa primera audición. 
A laa ocho: Piano: F a n t a s í a op. 28, 
Mendelssohn.—Ciato: La Violeta , Mo 
za r í ; Ranzcle» vichea suisse, Apenzell . 
—Guitarra y piano: Andante y vaiia-
clones, Hnmme'; R o n d ó en la menor, 
Aguado.—Guitara sola: Mazurka ro-
mánt ioa y Célebre fandango, M a r j ó o . 
D e s p u é s del intermedio: Piano: Bap 
sodia española , G. del Valle.—Canto: 
Variaciones, Rodé .—Gni t a r r a : Andan 
te y allegro de la segunda gran sonata 
en do, S i t ) Melodía, Tós t i ; Polonesa, 
Arcas.—Guitarra y piano: Jota, Man 
jón . 
Precios: los palcos del primero y se 
gando piso, sin entradas valen $8} las 
lunetas con entradas $L 50 centavos. 
Fiesta tan interesante—tiene atrae 
t ivo b tíit inte: —vale uu mundo el gai-
t -mis ta , - es notable la pianista—y es 
estrella la cantante. 
LA OSTRA Y EL ÁNADE.—Un marino 
vió hace tiempo un á n a d e muerto flo-
tando sobro el agua en la bah ía de 
Chesapeake. Un á n a d e muerto no 
tiene nada de raro, pero la manora co 
mo ha pasado de la vida á la muerte, 
es muy original. 
E l pico de esta ave estaba cogido por 
una ostra entre sns dos conchas fuerte 
m^nte cerradas. 
LT. escena es fácil de reconst i tui r 
El ánade aperc ibió la ostra que flotaba 
sobre la saperflcie y dirigió su pico á 
la carne apetitosa, y la ostra entonces 
cerró fuertemente sus vá lvulas ó con 
chas. Dabió esforzarse en soltar la os 
tra , pero cnanto más esfuerzos hacía , 
más apretado quedaba el pico, impi 
d iéndole respirar, hasta que quedó as 
flxiado. 
Este caso noesraro: en Vi rg in ia hay 
una localidad donde no pueden criarse 
ánades á oau-?a de la abundancia de 
anodontes, mulnscos que cierran sns 
conchas sobre las patas ó el pico de 
las aves y les matan. 
ÍTOVILLADA.—Según el programa 
que se nos ha remitido, el p r ó x i m o do 
minge (si el tiempo no lo impide, la fra 
se de cajón) s e ofeotuará en la Plaza de 
Carlos I I I una corrida de novillos, li-
diándose cuatro a r rogan t í s imos , á be 
neflcio del picador Enrique Vil lar real 
(a) V i l l i t a , quien figura de espada j u n 
to con Emeterlo Tantana (a) Vizcaíno. 
L a cuadrilla se compone a d e m á s de los 
citados mozos barbianes, de un sobre-
saliente, ciooo picadores y nueve ban-
derilleros, saliendo á pedir la ^llave de 
los dipga8to&" el s impát ico zarzuelero 
Miguel Vi l larreal , caballero en un ala-
zán tasado en mi l centenes. Las puer-
tas de la plaza se abren á Ja una y la 
brega principia á las 3J, Entrada á 
sombra $1; idem á sol, 50 centavos. 
Don Enrique y Don Miguel 
á distintas horas juegan 
el uno con loa novillos 
y el otro con las zarzuelas. 
A LA JUVENTUD ELEGANTE.—El 
conocido cortador do& J o s é Pardo, 
acaba de abrir al público, en la calle del 
Obispo número 133, un Taller de Ca-
misería, en donde recibirá los encar-
gos que se le hagan en este giro, pro-
curando que sus favorecedores queden 
complacidos por la buena confección de 
los trabajos y la equidad de los pre 
cios. 
Aunque la tienda es pequeña contie-
ne en vidrieras y vitrinas un surt ido 
fUmante de caminas o n pecheras, ene 
Uos y puños á la úl t ima moda; a^í co-
mo ropa interior, corbatas, tirantes 
y otros ar t ículos imprescindibles en la 
toilette masculina. 
Pardo corta en un i n s t a n t e - y sabe 
hacer con acierto—camisas de cuello 
abierto—y de pechera flotante. 
SEGUNDA SERIE.—Eu la Exhibición 
Universal, establecida en el teatro de la 
gran a r a ñ a , se hallan de manifiesto, 
desde el lunes 28, cincuenta preciosas 
vistas de P a r í s y Versalles, entre las 
cuales se admira lo máa grande y bello 
que ha creado la mano del hombro pa-
ra adorno y gala de aquella her-
mosa capital del mundo ilustrado. 
Nosotros hemos contemplado la prime-
ra serie de vistas de P a r í s y podemos 
asegurar que la segunda le aventaja. 
Con esto,la exposición d é l a hermo 
sa (?aZa<ea.y lasdulefis notas que pro 
duce el admirable orchestrián que exhi 
be dicho programa, se deslizan allí un 
par de horas gratas, amenas é instruc-
tivas. 
PARTIDA, -Ayer 89 despidió de no 
sotros D, Jesú» R-bnredo, co pro Dieta-
rio de La Sección X da la calle del Obis-
po, entra Com poste la y Aguacate, quien 
se embarcó el mismo día hacia Europa 
con el propósi to da visitar Barcelona, 
Berl ín y Par ía y hacer compras en 
aqaellas ciudades para ¡surtir de a r t í cu-
los úMles y de fantas ía el referido ba-
zar. Q re tenga el Sr. Reboredo un fe-
liz viaje. 
ALBÍSC— In Empresa de este col i -
seo obsequiará hoy, miércoles, á las se-
ñor i t as que concurran á la primera tan-
da con uaa pucha Annpolas; á las 
nueve se propone llevar á todos los con-
curreutes á la divertida Verbena de la 
Valoma^ y á las diez b r inda rá ocasión á 
Los Africanistas para hacer un estudio 
detenido sobre los tesoros que encie-
rran la parte del globo t e r r á q u e o . . . . 
qu« se denomina Africa. 
Ya se acerca el benefioio—del b a r í -
tono Lacarra,—quien en tonará oancio 
nes—al compás de la guitarra. 
LxcisoDB ARTESANOS.—Esta popu-
lar S Kiiedad de la calle de Campanario 
193 y 195, d a r á el jueves 31 el tercer 
baile de máscaras de la temporada, ame 
nizado por la 1" orquesta de Mariano 
Méndez. 
RBiaETA.—Programa de las piezas 
que ejecutará hoy la banda de Santa Oe 
cilia, en la retreta del Parque de Co-
lón. 
1? Polka, N . 
2? Obertura Le Gouqnerant, Govaert. 
3? Terceto de la ópera Lucrecia Bor 
gia, Donizetti . 
4? Pot pourr í de varias zarzuelas 
(arreglo de Gil.) 
5? Tanda de va'ses, Trés Jolie, Wald -
teufeld, 
6o Paso doble Souvenir D1 Osterchout, 
Hesselp. 
Habana, enero 30 de 1895.—El Di-
rector, huoianv Raluy. 
RED TELEFÓNICA DE LA HABANA.— 
Señor G tcetiliero del periódico DIARIO 
DE LA MARINA. M u y Sr. mió: adjun-
to envío á V . dos ejemplares de la " G u í a 
Oíieial de la Red Telefónica de la Ha-
baun" pertenecien te á enero de 1895; 
rogándo le manifieste en la sección del 
DIARIO DE LA MARINA, á su digno car-
go, que los Sres. abonados á la "Red 
Telefónica" pueden mandar á recoger 
desde hoy á las Oficinas de esta Socie-
dad, O'Reilly 5, de 12 á 5 de la tarde, 
todos los dias hábi les , esa Gala, de la 
cuaUe les e n t r e g a r á g r á ü s an ejem-, 
piar por cada teléfono que tengan en 
nao. 
Aprovecha gastoso esta ocasión 
para anticiparle las gracias y reiterar 
le los sentimier.toa de FU aprecio y con-
sideración, S. S S Q. B . S. M . El A d -
mi ' iatrador, Manuel Soler. 
CÍBCULO HABANERO.—Con objeto 
de dar principio á loa ensayos del coíí-
llón que ha de celebrarse próximamen-
te en djeha socied i d , se ruega á las so 
fioritaa y c .bailaros que han de tomat 
parte en ese baile, que concurran á los 
salorea del Círculo hoy, miércoles 30, á 
las dos de la tarde. Aaí nos lo suplica 
la Secre ta r ía de la mencionada Socie-
dad, 
V¿CUNA.--Hoy, miércoles, se admi-
nistra en la sacr is t ía de San Kicolás . de 
2 á 3.—En la del Angel , de 12 á 1. 
SÍMIL.— 
Se asemejad que va tras la fortuna, 
cnanto máa requerida máa ingrata, 
al cisne que hunde el cuello en la laguna 
para alcanzar el disco de la luna 
que en el movible espejo se retrata. 
J o s é Velar de. 
E L COLMO DE LA GALANTERÍA.—Un 
caballero se encuentra en un baile una 
liga, y acercándose á nn grupo de seño-
ritas que estaba cerca, pregunta: 
—jQuién de ustedes ha perdido nn 
oin turón? 
i! i l i l i l i r s í i 
A los fabricantes de ciprios, 
Habiend » tenido noticia de que se es 
t á exhibieiid > en < s t i ciudad una má-
qui a par í bao r cigarros pegados, de 
la cual me asisten fundados m- tivos pa 
í a cre^r que es una imitación de Ja que 
nosotros tenemos patentada; ponemos 
en conocimiento de los 8«fiore-í f •bri-
cante^ de o'garros que citamos dis-
puestos á establecer las r e c l a m a t i o n e 3 
jud\c;al^s que correspondan par* pro-
teger nuestros intereses contra todos 
aquellos que u t i icen dicha máqu ina , 
sea directa ó indirectamente.—Habana 
25 de Enero de 1895.—Por la "Bon?ack 
Machine Company," por poder, J . F . 
Berndes d; Oo. 
1191 P 4a-28 41-29 
O i » 3 0 E N E R O 
E l Cironlar está, en Siinto Doniingo. 
Santa Martina virg n y San ILpólito, mSrtires. 
E l martirio de Sa i Hipólito, presbítero, en Antio-
q'iia, el cual Inlrenlo portanecldo al cismi d» No-
va*o, y habié-ido-e después arrepentido, por efecto 
dfe U divin* gracia v )'vió al gremio d » l a Iglesia, 
y en elia y pir elU padaoió glorioío martirio. 
F I E S T A S E L Í Ü É V E S 
Mists Solemne» . ; ' i • '.<•, • • • l 
las ocho, (>; Ó deniás iglesias las de coctambre. 
Cortada M a r í a . — 3 0 -C.orrenpnnd» y l i l in r á 
á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Je^tí? en San 
Felipe; 
CS re 
3" Ol O O OT o 
P- p. fu ' 
m m m 
Péráld&s semi-
aalss" Esterilidad, TeEsrec y 
9 U O , 1 á 4 T 7 á S. 
c l'O 3 29 E 
Habana y diciembre SI de 1891. 
Sres. D . Valentín Cruz y D . Salvador dé la Paz, 
San Antonio deles Baños. 
May Sres. nusstros: 
Hacemos constar, segúo los deseos de Vos., «no 
nosotras como leguaria una y como herederas ambas 
del Sr, D. Miguel González y Núñez, nuestro legiti-
mo hermano carecemos de derechos de ninguna c la-
se que tengamos que ejercitar sobre las tierras quo 
forman el antiguo y áomolido ingenio "Nueva E m -
presa", situado eu San Antonio de los Baños; pues 
según es público y notorio dicha finca fué legít ima-
mente rematada a consecuencia del jainio seguido 
Sor D . Benito G»roía Alvarez y continuado por don nan Lorrdo contra D. José Manuel Núñez y Vega 
y los terceros poseedores de dicho iogenlo. 
Somos de Vds. atentas y S, S. Q. B. S. M. 
Tomasa G. de Núñez. 
169S9 
Narcisa Qonzálsz. 
30 2 E 
G E N T E S A S T Ü R I á N O 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por l i Jut.ta Directiva á propuesta de 
esta Secc.óu, la ereao óa de una clase f!e solfeo y 
piano para señoritas, se »nuncia per este medio la 
apertura de matrícula á diclu clase, la cual perma-
necerá abierta Insta el 31 del corriente. 
Las señoritas quee deseen matricalarse deben ser 
presentad-as por su» mpectivol familiares, los cuales 
nan de ser necesarianiente socios, acreditándolo con 
el coTeupondionte recibo. 
Las horas de inscripción serán de 7 á 10 de la no-
che en el despacho de la biblioteca. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se anuncia pa-
ra conocimiento de los señorea asociados. 
Habana, Enero 21 de 1895 — E l Secretario, P i ó J . 
del Pandal . V. U 2 « 2 2 
O E 
iiia i mw m 
D E L 
Este preparado que á la accióü di 
^estiva enérgica de la PAPAYINA j 
le la PEPSINA, reúne las propieda-
ioa nutritivas do la G-LICERINÁ. 
posoe condiciones de inaltorabilidacj 
absoluta por estar elaborado con ma 
¿órlales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que 1* I 
Hacen necesario é insustituible eu lasj 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Oonmiesconcla de la» enfermedades aguda». 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia basta por los 
niños mas delicados. 
B B V E N T A 
DEOGÜIEIAáelDr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A H A 
y en todas Ui diogvarfti j f»m>«tfta. 
O 10 1-] 
¡ L T X T C E S T O M A C A L 
do Saiz de Carlos. Todo enfermo cróaico del e s t ó t n a g o é intest inos , deba tomar el E L I X I R ESTOMACAL aunque no haya encoatrado alivio con loa da nia tratami6at03. Son tan rápidoa y seguros sus efectos que 
el 98 por ciento de los casos notan mejoría desde la^ p á m í r a i d^sií, d3?ap*recieaio el (totor e í tówí^o , los v ó m i t o s , asedias, 
i m p e t e n c i a , etc.; c n r á a i o a e 1& ú l c e r i d i* e s t ó n i y i , t a i a w p ó p s w s i n t r V g i ts y c i t i r r t s i n t e s t i n n l e s , aunque tengan veinte y cinco 
años de antigüedad. Es recetado por autorida lea médicas y es el ánico específico que positivamente CURA porque touiñca y es un 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones. 
E n Madrid, Farmacia del «utor. Serrano n, 30, Farmacéutico y Mádico. 
E n la Habana, Sr. Sarrá, Tenientft Bey n. 41. C 5 alt 8-2 E 
EL LICOR 
S E L 
Dr. González 
es el remedio soberano para currtr la gripe, 
los catarros, las bronquitis, el asma, las 
afecciones de la piel y la escrófula. Pasa de 
200.000 enfermos los curados con este má-
gico remedio que cura y hace engordar. Se 
vende en todaa las Boticas acreditadas de 
la Isla de Cuba. 








A S T O F I I A 
Las madres lo prefieren porque es eficaz 
y los niños lo toman bien, porque tiene 
buen gusto. Se vende el pomito á 30 cen-
tavos plata. "Botica de San José," Ha-
bana, 112. 
L a C a s a d e C o r e s 




Importa de las principales fábricas de Europa y América todo cuanto 
sabresale por sus condiciones de garantía y buen gnsto en 
JOYERIA, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es ia primera en presen-
tar las últimas uoyedade*. 
SAN" RAF-aJEíX^ 1 2 , 
e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
T E L E F O N O 1 , 1 8 5 . 
J C 133 -18 E » 
JARABE P E S C T O H A I L . CAX-MAWTS 
D E B R E A , C O D E I N A T T O L I 7 . 
Preparado por Eduardo Paltí, Farmacéutico de Pa r í s . 
Este J A R A B E es el mej ir de los pectorales oonocidof, pues estando compnesto d é l o s balsámi-
cos por excelencia la B R E A y el T O L Ü , asociados á la C O D K Í N A , no expone al enfermo á sufrir 
congestiones de lacabuza, como sucede con los otros calmantes. 
Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, hacisudo desaparecer con bastante pronti-
tud la B R O N Q U I T I S mis intensa, en e! A S M A sobra todo, este J A R A B E será un agente podero-
so para calmar la i r r i i a b i l i d i d nervios i • dism'nuir la espectocación. 
E n las personas de avanzada e lad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado 
maravilloso, disminuyendo la secreción b ronqu ia l y ol c^nsar.cio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , calle de San Rafael n. 63, esquina á Campanario, 
y en todas las demás Boticas y Droguerías acreditadas d é l a Isla de Caba. 
C 6* alt 11-6 E 
enfermedad que padece el 75 por ciento de 
las mujeres, caracterizada por la falta de 
glóbulos rolos on la sangre y que presenta 
por eíntomiís la palidez, la falta de fuerzas, 
los vaporea, los vahídos, la inapetencia, las 
malas digestiones y las irregularidades en 
los períodss menstruales, se cura con el pre-
parado que se llama CARNE HIERRO Y 
VINO. No hay medicamento que en tan 
pequeño volumen contenga mayor número 
de materiales reparadores de la salud. Vale 
el pomo medjo peso plata, y se vende en la 
Botica de "San José," Badana 112. 
L A S 
J A Q U E C A S 
S E OTIJBAN 
con la SOLUCION DE ANTIPIRINA del 
doctor González. Es la mejor preparación 
que se presenta en el mercado para comba-
tir las neuralgias de todas clases y princi-
palmente las de cabeza. El doctor Gonzá-
lez ha rebajado el precio de la Solución de 
Antipirina y la vende ahora á 60 centavos 
Elata e l pomo. Botica de "San José", Ha-ana 112. 
I E C I X J 
ESTSEilIIlTO 
se cura con el TE JAPONES. Desde que 
lo toman muchas señoras y peñoritas andan 
al pelo. Pruébenlo y verán. El Té japonés 
ha sido un triunfo del veterano D. Fulgen-
cio; sa vende el paquete á medio peso pla-
ta en la 
S A N J O S E 
CALLE DE L A HABANA N? 112 
C 20 1 E 
P H O F B S I O M - E S -
J D H . MEDIA VILLA 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CA-SA 
Consultas y operaciones de 11 á 4 . Dentaduras pos-
tizas por todos los sistemas conocidos. Compostnla 
SO tiipt. c-nt.re So! y Muralla. 1221 2fr-29 E 
H & Y Ú R & M ¿ T R E C H O * 
No porque alguien diga'que su preparado es "tan 
bueno como" ó "más barato que" la Emulsión de Scott, 
debe el paciente dar oido á sus argumentos y jugar con su 
salud. La Emulsión de Scott es la original ; única re-
comendada por los principales facultativos y Académias 
de Medicina. E l nombre SCOTT es garantía de la 
pureza de ingredientes y de la perfección del conjunto. 
Exíjase la E t n t i l s i ó a d e S c o t t y rechácese todo frasco 
que no sea de la de S c o t t con la etiqueta represen-
tando al hombre con el bacalao á cuestas. Todo frasco que 
carezca de esa etiqueta es falsificado ó imitado. La 
S c o t t 
m . M A N U E L D E L F I N . 
Médico de niños. 
Consnlt&s do onoe á una. Monte n. 1S (altos). 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Operaciones esmoradas. Dientes postizos de todos 
lo» sistemas. 
Sus precios limitados. 
O B R A F I A N. 48. 
780 26-18 E 
D E N T I S T A Y M E D I C O . 
Afecciones de la boca y sus anexos, 
exclusivamente. 
Villegas n. 111. 
15782 alt 
Teléfono 49a 
26 2 D 
Afecciones de las vías urinarias 
exclusivamente, 
Se h» trasladado i Amurgir* 59. Consultas v one 
raciones da doce A 4. 933 93-22 E 
F . N. JÜ8TINIANÍ CHACON 
ftlédicg •Cirqjai>o>D«utlsta> 
Salud número 42. esquina & Lealtad. 
C S 2 6 - J E 
DR. R. CHOM AT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades vor.ói'eas. Consultas de 11 á í. Com-
postela 11', altos. Teléfono 85t. C 33 E 
Dr. José Pérez Rodríguez 
Cirujano-Dentista. 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—San Pedro 14 
entrefme.los. 466 26 12 
Dr. José María de Janregutear. 
WKBICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrooele por un procedimien-
to senciiio sin extracción del líquido,—-jEnpecialidad 
en fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
C 14 -1 E 
RAFAEL CHA6UACEDA T NAVARRO. 
P O C T O B EN C i a U G I A DENTAL 
del Colegio de Pensylvani» 6 incorporado á la ün i -
reraidad de la Habana. Consultas da 8 á 4. Prado n 
7» A. V. 2048 5«-l K 
Es el remedio más adecuado para curar la Tisis, Escrófula. 
Anemia, Extenuación, Clorosis, Raquitismo, y todas las 
enfermedades en que haya Debilidad y Pérdida de Carnes 
y Fuerzas. Esta medicina cura alimentando, devolvien-
do las fuerzas pe rd idas—creando carnes! Para los 
débiles Ja Emulsión de Scott es una Providencia- Tan 
segura como permanente, es siempre digna de confianza. 
Procúrese en todas las Farmacias y Droguerías. 
S C O T T y B O W N E , Q u í m i c o s . N u e v a Y o r k . 
PASTILLAS COMPRliDAS BE MTIPISM 
D O C T O R JOHNSON. 
i granos ó 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de administrar la ANTIPIRINA para la curación de 
JA«(7ECAHf DOLORES EN GENEKAX,, DOLORES REUMATICOS,DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, ENTUERTOS, DOLORES DE EIJADA. 
Se tragan con nn poco de agna como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos qne un reloj. 
Do renta on la Droguería del Dr. Johason, Obispo 53, y en todas !as boticas* 
12 1 - E 
OCXTXZSTA. 
O'Reillr núrowo 56 
O 17 
D s doc» á dos. 
I - E 
Dr . Car los 33. F i n i a ? y Sh ine . 
Kx-interno del " N . T . Ophthamio & Aural Insti-
tute." Especialista en las enfermedades de los ojea y 
de los oídos. Consultas de 12 & S. Aguacate 110. T o -
l«fono99fi. C19 1 E 
Especialista de ia Escuela de Parte. 
rÍAB UBIHABIAa.—8f.FII.ffl. 
ConsnHas todos los dfns, incluso los festivos, de 
'-oca ¿cuatro.—Osdl» dol Prado n í m e r e 87. 
C 80 ?&-8 E 
PABLO MIARTENI 
Ex profesor del ConserYatorio. 
D a lecciones á domicilio y en sa casa, de piano, 
solfeo j canto. 
C A M P A I T A S I O 1 0 3 . 
También da lecciones de dibujo y pinturas (de to-
das clases. C 84 20-9 
m m . 
mmm 
LOS F O R O S ; E S T Ü D I O H I S T O R I C O Y D O C -trinal de Los Poros en Galicia y en Asturias $1. 
Leyes y Códigos de Sniza, Hoiaada, Bélgica, Portu-
gal, Alemania, Francia y otros países; todos rigentes 
en M actualidad, nuevos y Moa encuaderna.los en 
pasta espafiola á $1 cada tomo. Gran realización <ie 
libros de todas clases. 
O B I S P O 88, L I B R E R I A . 
Nota: Esta casa compra toda clase de libros y bi -
bliotecas, i m 4 30 
UNA P R O F E S O R A C O N P R A C T I C A S E ofrece pira dar lecciones df instrucaióa en gana-
ra), inelé», piano y bordados. Campanario n. 335 A 
'12-5 8-30 
UNA S E Ñ O R I T A D I S C I P Ü L A A V E N T A J A -da del irf.roado pintor Sr Sanz, se ofrece á las 
familias y directores de colegios para dar lecciones 
de dibuio y pintura. rampanario335, A. 
1268 4-80 
SE OFRECE 
par» dar cl-ises de ing'.és á domicilio una persona de 
reconocida competencia en ese idioma. Informan 
San Jn»n núm. 11, Guanabacoa y Mercaderes 19— 
Habana. 1S02 5-30 
MÉ TBOJILLO í HAS. 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en Gallan o S6. entre Virtudes y Con 
¡jjrdia, con todos los adelantos profesionales y con 
Ion preaios aiguientea: 
Por una oxtraooiOn.. $1.00 Dentadura basta 
Idem sin do lor . . . . . . 1.50 4 dientes $7.50 
Lirat«ieía de la den- Hasta 6 id 10.00 
t&dura de 1-50 6 2.50 „ 8 id 12.50 
Empautadura 1.50 „ 1» id 15.00 
Orifloasién 2.50 
Se garantizan los trabajos por un año. Todos los 
dla.t, ínolugive les do fiesta, de 8 i 5 de 1», tarde. 
Las limpiesafi se bacán sin nsnr ácido», que tanto 
•jerroen el esmalte del diente 
Los interesados deben fljawe biou en este anuncio, 
tko confundirlo con otro. 
O 6 26-3E 
6 J U V * AÍMAM 
Gtaliano 134, ait08,esquma á Dragones 
Especialista en enfermedades venéroo-fliflllticas y 
afecciones (Je la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
C 1 5 
T E L E F O N O N. 1,815. 
1 - E 
F E R D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
Consultas todos los días incluso los festivos de¿12 á 3 
O ' R E I L L Y 3 0 A . 
40 26-3 E 
S S . a -TTSTAVO LOFBSS. 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, ioio* los jutnt, de 12 á 3, 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A S U P E R I O R que enseña cou perfección idiomas, músio i , los 
ramos de instrucción en español, dibujo y bordados 
desea colocarse con una familia ó dar algunas leccio-
nes en la Habana eu cambio de casa y comida ó cla-
ses á domicilio á precios módicos. Dejar las señas en 
el Almacén de T. J . Cnrtis, Amistad 9 \ 
1149 4-37 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — C O R T A Y E N -talla á 50 cts. vende moldes pica vuelos; adorna 
sombreros á.50 cts. hacetrsjes de seda á $3; oían $2; 
y se hacen excelentes trajes de novia, baile y teatro, 
se dan lecciones do corte por el sistema métrioo. A -
mistad n. 118, entre Barcelona y Dragones. 
1307 4-80 
AXü íCIO DE LOS ESTADOSrUlíIDOS, 
S E G M I I I O 
E L m m 
P Ü E I F I C A D O R 
D E 
BRISTOL 
CURA TOOO VICID DE LA 
SANGRE Y HUMORES 
E F I C A Z , 
C A D E M 1 A D E I N G L E S P A R A * E N O R A S y 
ctba'leros Por dicha Academia podrán decir 
que Inglaterra está en la Habana, pues eu ella solo 
se habla ingiés. E l método es práctico y nuevo é in • 
troducido por primera vez en esta capital. Los pre-
cios son los más módicos y stguro el resultado de 
este sistema. Lampari la n. 74, frente á la plaza del 
C listo 1177 4-27 
Una señora francesa 
da por un centén dos lecciones de francés á domici-
lio y á U semana: informarán en la mueblería de 
Trocadero esquina á Industria. 
1067 4-25 
Una seíiora inglesa profesora 
con títalo de idiomas, piano ó instrucción general 
5 con buenas referencias se ofrece al público- va á omicilio. Prado 3* 1035 4-25 
por la Sra. Stolz, con título del New York College 
ofMasspce. Prado número 33. 
939 26-23 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . D E H E -rrera, perito mercantil y profesor ?de inglés con 
titulo académico, fundada en 1862. Clases de siete de 
la mañana á diez de la noche. Villegas 83. E n la mis-
ma se venden sus obras de teneduría de libros y arit-
mética mereantil. 916 15-28 
Clases áe piano por i a seiorita 
849 
Precios módieos. Refugio 45. 
26-20 
Haría Proszyñska, Tinda de Mas 
Profesora de canto. 
Recibe aviso en la calle de Pérez 19, Jesús del 
Monte y en el Almacén de música de Anselmo Ló*-
pez, Obrapía 23. 814 15-18 
Colegio Hispano-Inglés 
y Kindergarten. Sistema Froebei. Directora, Hen' 
rietta X . Dorohester. Habana 93. 
252 26-6E 
PETRONA D E L C O R R A L 
Profesora de Francés .—Academia para Señoras y 
Señoritas. Prado 47, de 1 & 3 de la tarde. Lección 
¿ífanv I&-30 oro »1 me», 450 . }&-U 
E M U L S I O N 
d e P e t r ó l e o 
d e A n g i e r 
[Gen Hipofósfitos.] 
C o m o es y c o m o o b r a . 
L a Emulsión de Petróleo de Angier se pre-" 
para con el aceite sanativo y antiséptico m»-
ravilloso —el P E T R O L E O — combinado con" 
los hinofdsfitos de cal y sosa, produciendo nn 
remedio sin igual contra laa enfermedades de l a | 
garganta , los pulmones, e l estumago J 
los intestinos. 
Es más que un substituto del aceite de liigado " 
de bacalao; no ee pone rancio y es realmente in. 
saboro. 
L a Bronqnlt i s y las toses rebeldes se alivian 
y curan con la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o d « > 
Angier . -
Loe Pulmones d é b i l e s se transforman «n i 
sanos y vigorosos nrando la E m u l s i ó n de 
P e t r ó l e o de Angier . 
L a C o n s u n c i ó n puede curarse con la E m u l -
s i ó n de P e t r ó l e o de Angier . 
L a Debi l idad general , de cualquiera cansa' 
que provenga, se alivia fortiñeando el sistema 
con m E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r . 
L a A n e m i a y todas las cnierrotdades de* 
bil itan tes de las mujeres y los niños, asi como ( 
las afecciones intestinales de verano, se curan 
con la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r . 
P o r u l t imo, pero no de menor importancia: 
!a dósis es pequeña, a«i es que la Em'a l s ion de 
Petróleo de Angier es no solamente la mejor ' 







1 Recordad l i C r a z ! 
No tome otro. 
A N G I E R C H E M I C A L CO. 
- . B O n m MAtS., E.U.dcAta. _ 
m mmmmm.m 
ATÍSO á los propietarios. 
E n la calzada de San Lázaro n. 262, se reciben ór-
denes para la nueva construcción de las letrinas sis-
tema Monras á precios módicos. 1275 5-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
i nna joven isleña para criada de mano ó manejadora; 
| sabe cumplr con su obligación: tiene buenos infor-
mes. Bernaza 67 informarán. 1250 4-29 
Amargura número 37 
Se sirven cantinas á domicilio á la española y crio-
lla, coa muy buena comida y precios módicos, entre 
Habana v Compnstela. 1120 4-26 
I N T E R E S A N T E 
A LOS IM. MGEIMIOS 
INDUSTRIALES EN GENERAL 
En virtud de la gran crisis perqué atra-
viesan lai? ftncaa azucareras, el qu© finscri-
"be, Esteban D. Cainrs, ha mandado á cons-
truir un perforador automático para perfo-
rar cilindros de vapor, bomlm de vacío y 
de agua, portátil, trabajando ópticamente 
con avance continuo; puede barrenar desde 
S pulgadas hasta 7 piés de largo, y desde 6 
pulgadas haata 3 piés de diámetro, con la 
mayor perfección, como lo pueden informar 
en el central "Reforma," "San Jt)sé," 
"Yabór" ó ''San Pablo" y "Zaza," y ani-
mado el que suscribe por el buen éxito ob-
tenido. 
Hoy c frece otra de perfección para perfo-
rar verticaimeate y á cualquier grado que 
se deeee, y on ciliuiiros carradoa ain necesi-
dad da teaer que moverlos de sus ardentos, 
ee hacen los pitones do todas clases y se 
garantizan todos los trabajos, los que me 
honren con sus órdenes, puoien dirigirse al 
qae suscribe, ó ¡i D. José Fi^aerola, Apar-
tado número 23.—Caibariéñ. 
E S T É E A N D . C A I N R S . 
c 1 5 i 8-24 E 
m á ü FABEÍOA ESFEGIil 
ira 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, ha de ser de color 
y tener persona que responda de su conducta. Reina 
n. 88. 1258 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera, impondrán calle del S i l 103. 
1249 4-29 
A l 1 por c iento . 
Sin intervención de corredor se Han en hipoteca 
dos mil pesos. Reina 13, Botica infirmarán. , 
1247 6-29 • 
E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
ninsular aseada y de tod4 confianza en casa par-
ticular con buenas reoomedaciones. Amistad 15; en 
la misma una excelente criandera peninsular de 15 
días de parida para criar á leche entera: tiene pfTEo -
nxr, que rcspondmi por olla 12H 4 í'9 
DE S E A C O L O C A R S E UST P E N I N S U L A R de mediana edad, de moralidad 6 inteligente, no tie-
ne inconveniecle en ir a) cniupo, de mayordoino, pe-
sador de caña, ecreuo, vigilan'»» ó en esta de cohrador 
ó portero ú otra cosa snalug'; ÍÍJWÍ quien lo garan-
tice. Virtudes 13, bodsga i&fjmarán á todas horas. 
12U 4-29 
SE S O L I C I T A 
una criade de mano que sepa coser y una buena la-
vandera con buenas referencias para el citnpo. Nep-
tuao fiS. 1238 4-29 
D E S E A C O L O C A S S E 
una joven de color en casa particular para maneja-
dora ó criada de mano, nabo cumplir c i n PU obliga-
ción y íiene personas qua la rflcomicndei; impon-
drán ca'le de Jesús María 114. á todas horos del dia. 
1236 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de meno ó manejadora: es activa, 
inteligente y cariñosa con lo^ l iños , teniendo persó-
nas que respondan por ella. Darán razón en Merca-
deres 8*. cafó Centro Comercial, vidriera de t..b icos. 
1091 4-26 
NA C R I A N D E R A F R A N C E S A C O N B U E -
_ na y abundante l^che, desea colocarse para criar 
á leche entera, la que ha sido reconocida por médico 
como buena: tiene huecos ir forme» de su moralidad. 
Impondrán Aguiar esquina á PeRa Pobre, camioeiía. 
1095 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
tina joven de manejadora ó criada do mano, no sale 
á la calle. Aguila H4, altos, cuarto número 10 darán 
razón: 1084 4-28 
C R I A N D E R A . 
Una señora penineu'ar desea encontrar una cria á 
media leche & domicilio: para más pormenores en 
San José 47. 1091 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven d* 24 años repostero, coníitaro y paste-
lero recien llegado dé Cataluña con excolontes reco-
mendaciones. Santa Ciara 5 informarán. 
1156 4-26 
S E T OMAN 
$3,000 oro en hipoteca sobre un solar. Dirigirse á 
B. Abadie. Hospital J . 1075 4-28 
$25.000 Oro 
se emplean en una, dos, tres ó cuatro casas con es-
tablecimiento ó en hipotíca en partidas ó una sola al 
8 por ciento. Razón Galiano 93, camifería. Sin co-
rredor, aunque no esté puesto anuncio de 7 álO. 
1231 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero en goneral peninsular, tiene quien rea-
pgeda por é l . Informarán en Reina 73. carnioeria. 
1208 4-Í9 
E , A. V E G A , 
KSpeelBUsta cu aparatos 5n}rateRíes. 
N U E V A I N V E N C I O N 
L s s paletillsa de gom* blanda, únicas en ecta. cata 
befe .icaratos sútam*» B A R O no tienen comuctoncm. 
S Ve'"6"01^3 5 niaw ^erán servidas por la *efior« 
' ^ O B I S P O 3 1 l « . 
C 9 8 alt 10 11 E 
S E S O L I C I T A 
un jar linero para formar y cuidar un pequeño jardin 
debe tener p^ríona que informe de su conducta O-
brapía 57, r.ltos. 1222 4-29 
S E D E S P A C H A N 
eintlasa á domicilio por un peso diario se dan cua-
tro platos por la mañiina y onat-rb por la t^rde, en 
la calla de los Sitir-e n? IRl . 1119 4 26 
Pníaorososbordfidos en Chacóa 22. 
Eípocialldad en cifray al pasado en pañuelos y roña 
blanca. 923 6-V2 
PEINADORA 
María Josefa Rivera, rrcien llegada de la P e s í n -
suler, pars f.i -rcer sn profesión, se pone i ¡as orde-
te i .i.: ]»« sf ñf>rín( que la soliiiten én Amargara 96 
mní;bl«: í j . Tel. 7a3. Precio un coutéu meu uai. 
84a 13 ¿o 
P i í q m t a Fe r r e r , modista . 
Se c.! Í fjecionan vtsiidos para novia y trajes de 
baile; lehscen Intvt en Ut h^t&» ¿:on economía y cor-
te parisién. Ci=.l!e do Luz u. 42. 770 S6-18 E 
S O L I T Ü I M 
Q E O P B E C E U N H O M B R E F O R M A L C O M O 
SOpari cria Jo A-Í m\no. portero, idem cafetero, sabe 
c^in.plir coa sn t bligacián y tiene muy buenas reco-
mendacipneí. Caile do Eraneirado número 3. Hn 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jevan peninsular con familia decente para criada 
de mane ó ramejadora ds niño.': informaráa San Pe-
dro número 14. aitcs. 12C.9 4-30 
S E D E S E A N C O L O C A R 
dos jovtnes pet iiaulsres para el servicio de criadas 
de mano. Concureiu 181 informarán. 
13t0 4-3> 
T ^ E S E A C O L O C A S S E UN G E N E R A L C O C I -
J L / n e r c y reoiste.-o peainsuia^-, >o t'5ro, para alma-
cén, como para cualquiíra claee da co :iua, lo mismo 
para esta que para caaliiaiera puntf de la iala: tiene 
recomendacip'ies de casas donde ha trabajido. De 
10 á 4 terda. Teniente-Rey n. 1!) hodepa eenuina á 
Clba . 1273 4 30 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N bue-na y abeauauíe leche, de 4 meses de parida de-
sea colocarse para criar á leche entera: teniendo per-
sonas que informen de su buena coadacta. loforma-
rán Lamparilla 98. 1278 4-29 
• ? , l X O t< L E S T E C O C I N E R O D E C O L O R , M U Y 
Ü i a g i l y cumplido en sa obligación, desea una colo-
cación c=t!»blo en casa de moralidad, sea de corta 6 
crecida fimilia. Presenta los mejores a f i r m e s de 
1* casa donde l n servido larga tiempo. lafo-man 
AjruilalOl altos. 1197 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A M U J E R pe ch'sular para manejadora ó criada de mano t'tne 
personas qu > respondan do su buena conducta: suel-
do 15 pesos plata y ropa limpia. Consulado 97. 
1081 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D É criandera: sana y robusta para criar á lecho en • 
tara la que tune buena y abnndat;te: llegada «n el 
último corree: no tiene inconveniente en ir al campo 
tiene quien responda por ella: Cárdenas n. 3 y C o -
rrales4í. 1086 4-26 
Ufa-
J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
ca-se en casa particular para el sotvicto domés • 
tico. H a servido en Madrid en buenas casas y fabo 
bien el servicio de mano. Garantizan tu conducta 
D. Máximo Orteg?, San Isidro 06 bodoga, y en Tro -
cadero 30. 1121 4-26 
11 E N E D O R D E LIBROS P O R P A R T I D A DO • _ ble. (Ifrece sus servicio<i á k s que deseen utili-
zarlos. Habla inglés y conoce el Código en lo rela-
tivo á en profísión. Direscióu Corrales 96i.de 10 
de la mañana á 3 de la tarde. 1112 , 4-26 
(" CRIANDERA GALLEGA ACLTMATADTEN ^el país, desea colocarse á media leche ó leche en-
tera la que tiene buena y abundante, parida de tres 
meses: tn la misma se coloca una niña cíe nueve a-
ños en casa de mucha moralidad: se responde é i n -
forma de las dos en Apodaca u. 6 ó en Saiud 185. 
1109 4-1-6 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O 
KJ c^rse en casa de una f »miiia respetable, para 
cuidar uno ó dea uiños, es una persona de toda con-
fianzv TamVéa puede aeompsñar á una señora so 
la y puede dar buenos informes. Prado 33 
1206 4-Í9 
Un joTen peninsular 
solicita colocación para criado de mano o ayudante 
de cocina ó portero, lo mismo para la, ciudad como 
para el campo: edad 20 ¡--ños, recico llegido, tiene 
quien responda. Bayo P0, d i ián rizón. 1188 4 29 
SE S O L I C I T A 
Una peninsular para criada do. mano ha de fregar 
los pisos sin esa condición es imUd quo se presente. 
Sueldo 15$ plata y ropa limpia. O'Rsylly 0 altos. 
12 8 4 -Í9 
8 . 0 0 0 $ 
Se toman con hwote-n sobre cuatro ca^as de man-
posteiía que valen 28,000$ Dragónos 53 Tintorería. 
1216 4 23 
N A S I A T I C O C O C I N E B O Y R E P O S T E R O 
desoa colocarse; tiene 30 añoa de práctica de co-
cina, inteligente para compns como para cocinar 
bien sea á la española ó criolla, para establecimiento 
ó particulares: tiene personas nue respondan de su 
conducta. Informaran cille de Teniente Rey núme-
ro i>7 entre Prado y Zulueta en la bodf gi: en la mis-
ma desea colocarse un cocinero blanco peu'raular 
con buenas referencias. 1191 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color de 2 meses 11 di- s de parida, 
con buena y abundante leche par.i criar á media lo-
clic: tione personas que la garanticen: impondrá:: ca-
lle de Minrique n. 125 1:99 4-29 
SE N E C E S I T A 
uoa criada para los qnebaceres de una corta familia. 
Ha de dormir en el acoraoio. Amargura 71. 
1237 4 r9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera recién I k g í d a de la Península, casada, 
de dos meses de parida, para criar á media leche: es 
meriza. Informarán Blanco 15. J209 4-29 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
diana edad para coser bien ea máquina ó á ma-
no toda clase de costura ó pa-a acompañar una s'.no-
ra ó pava ama de g ibieri.c: dando Iss mejores reco-
m^ndacioces, ó para loa quehaocrea de la casa en la 
ó el campo: impondrán Fmp* rlrado 42 de 10 
"riela tirde. 1235 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de era la de mino ó monejidora; tic-
responda. Informará:! Gloria 18. altos 
1238 4-30 
D E Í S A C O L O C A R S E 
un cocinero pesinsa'ar; tiena qni«n respen ! i de sa 
bueria cot-diUía y s j b í cump:i- con en obüjraeián; 
e'i U mi r.iti bjy UÜ more IO p-tA ayudante ó frega-
dor. tiea<? pocas prcttnsiünes O'Reill? 9) 
T J N A C<iIA-»A D E C O L O R D E M U Y B U E -
: \ J r.'g aiifeccdsctes desea encontrar una casa de f*-
mil a respo;ab'e para servir á U mano y coser ó ma-
Dí-j er niñop; pues entra eu todo; no tiene iaconve-
niepfe en ir fuera ds la ciudad; tiene las mejores ro-
ferArci«8. Lamparilla 98. 126S 4 SO 
S E S O L I C I T A 
una crisdA para seriir á la mino, 
1259 
Cuba número 32. 
4-30 
S E N E C E S I T A N 
oficialus y aprendizas ds modista ILtbana t ú m . 7 
1364 4-?0 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , 
de un mes de parid-v, ron Inche buena y cbnndante, 
«o efí-ece: informaráu Baratiile 9, altos. 
123? _4_?9 
OS D E O O N F U N -
quina á Obispo. Tele-
Vedado, 7 ef quina á A 
y JBFÚ' del Mome, Puente de Agua Dulce: tenemoo 
cr-cin^ros, cocic-jRs, criiidos, cria.las, niñeras j toda 
clase de sil vientes de ambos sexos con reforc-ncias. 
1S35 4-1'9 
OJO A L A N U N C I O 
ee Holicit» un individuo, que sea hombre fuerte y de 
trab-jo, sepa leer y escribir, haya e tado cu fábrica 
de licores, sea entendido en la f bricación do pilos, 
y en los demás trsb ijos que se hacen en la fábrica, 
como es; buscar tapas en gsrrafo'iar lacrar etc. Qae 
torga personas qae acrediten su c.nducti. Para 
mss pormenores, en el despacio de e;ta imprenta. 
1108 4 2S 
D E S E A C O L O C A P i S E 
de criada de mano 6 man» ji) dora u n í niuohacha pe-
ninsa ar sabs cumplir con su obligación tione perso-
náis que la recomienden. Lamparilla 22 darán r a -
zón. 1105 4-2.; 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de carpintero qne sepa euregülar: ira-
pondrán calzada del Cerro nV 506 interior 
1101 4-Í6 
V I A J A N T E . 
U i a persoua de reconocida competencia en el co-
mercio y con las mejores refarencias, solicita repre-
sentación de c^sas respetables para viaj sr ror la L la. 
Belascoaín 117, entre Reina y Salad, informarán. 
1065 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano on casa de corU fami-
lia ó pa'a maiejjdora; con buena ríferencii y reco-
mendación si la desean: no hace manda 2os ni va 
fuera de la Habana Informarán Lampar lis 48. 
1066 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular sin hijoSj él de cocinero y 
e l la de criada ó manrjadora; entiende de c o r i r a y de 
costura; lo mismo ji intos que sepárales . Informe* 
Vill^tas 9. 1068 4-25 
$2,000 oro. 
Sin i n t e r v e n c i Ó D de corredor se d^soa imponer en 
hipoteca en u n a cuera c t s a qae e i é bii-n siturida. 
Informes Men aderes '/3 á todas borde. 
1Ü64 4 25 
SE S O L I C I T A 
una criada de msno de color y que fcepa costv 
margara 49. 1062 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocice'a y una manejadora quesean de color. 
San Lázaro 240. 100! 4-25 
200,000 pesos al 9 por ciento. 
Hasta en partidas de á 500 pesos se dan con hipo-
teca Dragones 78 Plaza del Vapor n. 40, baratillo 
B ! Clavel. 1052 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jcven peninsular de manejadora ó criada do ma-
no, entiende de costura y tieno personas que respon 
dan por ella. Informarán Amtrgura 61, cssa par-
ticular. 1057 4-25 
U N A L A V A N D E R A 
de eclor sulic'tarcpa p .ra avarc-n su c^na tea de ca 
sa particular ó establec";m fittn. IwpHndrán Indio 16 
A nnlia Rodrguez á trdi;8 h.'-ras 1041 4 . ' 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano para naa familia sola: informarán 
Mercaderes 39, altos. 1220 4-29 
C O L O C A R S E 
a d e l a n t ; d o j a n bajista p r r a 
D E S E A 
un aprendiz de sastre 
teguir PI < ficto para el campo ó para la Habana 
llegas 48 informarán. 12^7 4-29 
Vi 
T J N A SEÑORA D E M O B A L I O A D S O L I C I T A 
\ j uua r.ma de 11 á 18 . - ñ o s , b l a n c a 6 de coior, cu-
yos f i m x h T e s teDgan S bi^n c-nflatla su a l i m e n t a 
wofl, cdTTcac-ióa y vestuario , pues se le t r a t a r á como 
a una bija. AFÍ mismo tenemea ua magnifico portero 
y una e e c e i t n t s criandera con re ferenc ias . Informa-
rán Aguacate 58. Teléfono 590. J . Mai tíue z y Hno 
i^55 4 30 
Q E D E S E A A C O M - D A R U N A B U E N A criada 
Kjde mano, peninsular, sabe bien su obhgición y 
ceser á máquina: tiene informes de 1* última casa 
donde presto sus sorvic'os y personas qae respondan 
por sa cor.dncta. Infürmaráa Villegas 105, accesoria 
1*73 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora pouinsularpara cocinera de corta famil-a-
Uení quien responda de sa condncti v r » E p e c t o á 
sualdo. eegú- convenio. Informa á todas "horas el en 
cargH^o .ie Aguila 114. 1287 4-30 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E U N M E S de parida, da baeaa y sbaadants lesbe. desea 
acomodarse do criandera á leche entera: t ene quien 
responda de su conduots. Vives 163. 
J2«5 4 30 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á media loche, de dos meses de 
patidtí tiece quien abono p-ir su conducti. Com 
postela. 119. altes. 1283 4-39 
E n Industria 28 
so solicita ana pcifona b.'anoa <5 de color que tenga 
quien responda por ella, que ayude á los qaehaceree 
de una rasa y acompañe á u¡ a señora. 
1290 4.30 
SE S O L I C I T A N D O á C R I A D A S PARA C A S A de corta familia, una para la cocina y anudar en 
io que se ofrezca, y la otra para criada de rasno. qae 
entienda algo de costura: ha de salir á la cade v dor-
mir en la casa. Maloja 20, entre Aguila y Angeles, 
de las 9 de la mañana en adelante. 1274 4-30 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
mía joven para criada de mano ó manejadora: tiene 
quien responda por ella. Villegas n. 101, cuarto nú-
yero 13. 1279 4 30 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular de criandera, de dos meses de 
parida á l e c h ^ entera: tiene quien responda por su 
conducta en Tejadillo 30, darán razón. 
1289 4-30 
U N M U C H A C H O 
de 12 á 16 años para ts'ablecimisnta, que sepa leer y 
escribir. O-Reilly 66, colchonería. 
125ñ 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de maro: recomen lacio: 
que se pidan. Informarán Apodaca n. 31. 
1243 -' 9 
T T N A B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R D E -
U sea colocarse en casa particular: es 1 seado y tie-
ne quien responda por su conducta. Bernaza 63 im-
pondrán. 1198 4-?0 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S meses y medio de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse para criar á lecha enrera; es 
cariñosa con los niños y tiene quien responda por ella: 
calla de Cárdenas n 9. 12:6 4 29 
T 7 N A J O V E N P N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ , J carse da m a n e j a d o r a ó criada de mane ; también 
sabe cocirar á la e s p a ñ o l a : tiene pprsonES que l a g a -
ranticen, éinformarán Glorian. 125, á todas horas. 
J2'9 4-29 
Q E D E S E A N C O L O C A R D O S C R I A D A S D E 
í j m a n o ó manejadoras (ion buenas referencias y &-
co&tumbradas al trabajo y limpiezas de casas decen-
tes, pueden dar informes de las casas donde han es-
tado. Informarán Genios esquina á Morro, carnice-
ria. E n la misma se desea colocar una criaadeja á 
le- h^ enter de 3} meses de parida. 1256 4 29 
P E N I N S U L A R D E 33 A N O S S O L I C I T A 
ara acompeñar á una familia que en la próxima 
temporada marchen á la Península, es persona de 
cenfianza y tieno informes do la misma casa donde 
est-i sirviendo que es respetabla: razón hotel Sarato-
ga ó Egido esquina á Merced, bodega, de 12 á 3. 
1138 4-27 
SE S O L I C I T A 
ana criada que entienda de cocina y ayude á los que 
haceros de la casa, prefiriéndola blanca y qae sea 
poninsalar. Informarán Linea 81. Vedado. 
1183 4-27 
Cerrajero mecánico 
cata''án, recien llegado y de 24 años de edad desea 
colocarse en la capital ó en ingenio. Informarán Sta 
Clara n. 5. 1130 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una nodriza de un mes y medio do parida, con buena 
y abundante leche y excelentes recomedaciones. Se 
coloca á leche entera. San Lázaro 878, café. 
1141 4-27 
$1,500 
se desean imponer en una buena hipoteca, 
námero S7. 1277 
Lealtad 
4-30 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N PENIN snlar de oficio relojero, iateligente en el arte, 
bien eu esta ú otra población del campo: también 
otro joven para dependiente de comercio ú otro tra-
bajo que se presente; ambos tienen quien responda 
por ellos. Apodaca 8. informarán. 1300 4-30 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares de manejadoras de ni ños ó 
«riadas de mano; son recienllegadas y tienen quien 
responda por ellas: impondrán Apodaca 8, 
1299 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora en ana casa decente para acompañar á 
otra señora y arreglar habitaciones y coser alguna 
cosa á mano 6 en máquina. Impondrán O-Beilly 93 
Tiene personas que respondan por sa conducta. 
1297 4-30 
/ ^ l A M A K E R A Y C O C I N E R A . — S e solicita en el 
V-/hotel ''Inglaterra" una camarera, con preferen-
cia una que posea les idiomas inglés ó francés. Tam -
bién una buena cocinera para casa particular, quien 
ayudará en ¡os demás quehaceres: ambas dormirán en 
las colocacicnes. 1329 3a-' 6 3d-27 
D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Fermín Peirega que hace 20 años vino á C u -
b»—Vuelta-Abajo—da oficio carpintero, se pieiente 
en Obispo 5 i para un asante que le interesa. 
4 29 1252 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para manej id íra o criada de 
manos, tiene personas que garantirea su conducta— 
Informaián Monte 78 platería L a Güira da Oro. 
1253 4-29 
T " V E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de 
Socolor, sana y robusta, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera, tiene tres meses de 
parida v personas que respondan por ella. Imoon-
drán Si lud 134. 1187 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera peninsular aclimatada en el país á 
media leche ó á lecha entera, de tres mases de pan-
da: tiene quien responda por ella: impondrán Cárde-
nas n. 39. 1184 4-29 
UN C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O C A C I O N en enaltecimiento par haber estado siempre co-
locado en dichas casas; además tiene personas esta-
blecidas en esta plaza que garantizan su esmerada 
conducta: informarán San Rafael E l Artesano, S a -
lud, L a Favorita, Siglo X I X , sedería. 
i m 4-29 
Q t ; « E C E s I T A U N S O C I O Q U E T E N G A 1W0 
^ p e s e s de capital par» nn buen regocij »n E^i-Jo 
' 1* - <->, ia ¡a isa a s- v-.a^e UÜ» máQuma B ^ e r s de 
A v llegado de su país desea colocarse de criado para 
cualquiera trabajo ó dependiente para lo misme; no 
tiene inconveniente en ir para el campo. Inquisidor 
14 carbonería informarán y responden de su conduc-
ta. 1144 4-27 
AL O S S E Ñ O R E S F A R M A C E U T I C O S . S O L I -cita colocación en el campo un dependiente con 
veinte años de práctica, casado, sin hijos, prefiriendo 
un destino donde pueda tenar á su señora: tiene to-
das las referencias qaa le pidan. Informan Campa-
nario 112. 1147 4-27 
IN S T I T U T R I Z . U N A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A desea una buena easa para educar niños; puede 
dar buenas recomendaciones. Darán razón on L a 
Primavera, Muralla 49 y en el Vedado, Linea 91. 
1182 8-27 
SE O F R E C E 
un hombre formal como para criaio de ma.' o ó cafe-
tero, idem para portero. T u n e i a n y bc^nes iiifor 
mes d.i su e o L d u c t a . Call«: du Empedrado a. 3. 
1038 4-25 
Oclio por ciento al fiñí» 
$50,0C0 
Se dan con hipoteca. Ami -tad 142 barberí» de A 
g iilera y Oonccrd'ri J 7. J053 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á media loche tma señora joven de tres 
meses de pari ía. Informarán c-iUc de San Antonio 
n. 93, Guacabaooa. 1034 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano ó manejadora Llanca en Drago-
nes i.úmero 42, darán razón. 1040 4 25 
VE D A D O . — S e deaea tomar eu a'quüor eu el V e -f'a lo una casa de buenas comodidades y qu 
tei g i a 'emás do s da y comedor per lo mecos 5 bae 
nos cuartos, servicio d-3 criados, baño y caballerizas 
Dirigirse á apartado 722. 1042 4-25 
TV E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A fran cesa, de mediana edad, aseada, en una casa par 
ticnlar ó de comercio: tiene personas respetables que 
la garanticen. Calle de Cub* esquina á Santa Clara, 
accesoria B , altos de 11 carpintería, informarán. 
1070 4 25 
UNA C R I A N D E R A S O L I C I T A C O L O C A R S E á leche entera, es joven, naturil do una d é l a s 
provincias de Galicia: para más informes dkig irssá 
la callo de la Estrella n. 171, esquina á Garvasio 
donde reside en la actualidad y desempeña dicha 
plaza. 1080 5-25 
DTrWFiA C O L O C A R S E 
nna señora blanca de cocinera. Tiene quien respon-
da por ella. Informarán Sol 21. 1(59 4-25 
13mano, peninsular, ó de manejadora do niños, sa 
be cumplir con su obligación por estar acoetumhrada 
á este servicio y tiene personas que respondan por 
ella. Impondrán calle de San Rafael n. 72 en la mis 
ma se coloca un cocinero ó cochero peninsular. 
1046 4-55 
E N H A B A N A 2 1 6 
se solicita una cocinera que tenga referencias. 
1051 4-25 
D O Ñ A A N T O N I A R O D R I G U E Z Y G O M E Z oaturKl de la provincia de la Coruñd, de-ea SÍ--
ber el paradero de su heraiana D * Francisca Rodri 
gaez y Gómez, que llegó á esti el dia 3 do Mayo 
próximo pasado: la persona qua sepa de ella puede 
dirigirse á la calle de Carballo rúmero l , e^nuinn á 
Consejero Arango, en el Cerro donde vive la íutere 
ssda. 1003 4 24 
UNA S E S O B A A M E R I C A N A C O N B U E N A S refarencias desea colocación en alguna casa de-
cente para compañera, manejadora ú otra ocapaoióa 
análoga. Informan Sol 81, altos del café. 
C157 4-24 
UN R X C E L E N T E C O C I N E R O F R A N C E S da 4" años de edad desea colocarse en una buena 
CÍ s. particular ó de comercio: eneldo "0 pesos oro 
tiene personas que lo giranticea: impondrán c»lle 
del Cristo n. 2S. 1008 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático joven, buen cocinero y repostero, es s 
seado y trabajador, bien sea en casa particular ó es 
tablecimiento. impondrán Economía n- 8 esquina á 
Corrales, bodega. 1023 4-24 
s 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E 
ninsular ce criado de mano ó de ramarerc; p'ihe 
cumplir cen su obligación. Informarán Habana 55 ol 
portero. 1028 4 24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para trabajos ligeros, 
ha de presentar referencias y tener buena conducta 
Obrapía número 48, de 8 á 12. 
1179 4 27 
lOpara ayudante de cocina ó criado da mano para la 
Habana 6 el campo. Plaza del Vapor, altes Los Pe-
ces Vivos informarán estación de la red telefónica 
del cent o d» la p'aza. 1026 4 2t 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven qeninsular de criada de mano: sabe coser 
y peinar y tione quien la garantice. Impondrán Apo -
ca 6 esquina á Cierfueg s. 1022 4-24 
u NA J O V E N P A R D A M U Y I N T E L I G E N T E _ sabe coser á mano y á máquina, desea colocarse 
en casa de familia respetable, servir á la mano ó ma-
uejar niños pues entiende de todo y no tiene incon-
veniente en ir fuera de la Habana: tiene buenas re-
ferencias que respondan por ella. Sol n. 113. 
1020 4-24 
S O L I C I T A COLOCACION 
un joven formsl é inteligente para cualquier servicio, 
para portero ó repartidor de panadería, criado de 
manos ó ta.mb¡én para dependiente de casa de co-
mercio: tiene buena letra y entiende de cuentas su-
ficientes para desempeñar dicho pedido. 
Tiene quien responda por su conducta. Reina 12 
darín razón. E n la misma hay un joven que quiero 
colocarse en sastrería. 1013 4-24 
I N S T I T U T R I Z . 
Se solicila una frat cosa ó que hriblo bien el fran-
cés. No se quiere sino es para colocarse. Neptuno 56. 
997 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera una señora: tiene quien responda de 
su conducta, San Rafael 119, esquina á Gervasio 
1000 4-24 
NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N 
llegada, con buena y abundante leche desea co-
locarse para criará lech-i entera, teniendo personas 
que respondan por ella. Impondrán calle del Prado 
núm. i&. 1005 4-23 
DE S E i C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular aclimstada en e! pjía, parida de un 
mes y con su niño al lado, para criar á leche entera: 
tiene personas que respondan por ella. Cárdenas n. 
5, altos, informarán. 1004 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
da criandera una señora peninsular: tiene buena le-
che y abundante: se co oca por un sueldo módico: es 
cariñosa para los niños y tiene buenas recomondacio-
nes. Informaráa Dragones 16 1016 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera y repos era peninsular en casa 
particular tiene buenas referencias en Empedrado 53 
informarán 955 4-21 
jios , vive una modista que hace toda clase do ro 
pa pora señoras y niña8, | |á precios sumamente módi-
cos, corta y entalla á precios corrientes. 
934 6-23 
¡ O J O ! 
So compran tanques que oon'engaa de elos á sei 
pipas e'e agua Dirigirse á Mot te etquir a á Son Ni-
colás, fdi ratería 1115 15-2') E 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
ee decea comprar uaa casa moderna, por ¡as calles 
de Aceiata, Je^ús Maria y Merce 1 entre Comf ottela 
v Cuva de cinco á teis mil pesos, sin correctores 
de Acosta 427 á I I y de 5 en adelante. 1!00 4-26 
PEEDIDAS. 
PE R D I D A S E R U E G A A L C O C H E R O O A la persona que recojló una maleta de uso, cocte-
niendo ropas ea un coche de alquiler, carreiadel 
paradero de "Jesús del Monte" á San Miguel 81, de 
ñ á 7 de la tarde del 26 sa siryan devolverla en la 
misma cass San Miguel 84 que se gratificará. 
1215 4-29 
I E1ÍRO D E C A Z A E X T R A V I A D O , 
entiende por Tan, color blanco erijas chocolate raza 
cuente, sa ha perdido en el tra; ecto de Cantv ranas á 
Martanao, <1 que lo entregue en la Plaza del Vapor 
62 café el Gallito, ó en lahodegi de Cantarranas se-
rá gratificado 1214 4-29 
EN L A C A L L E D E S A N I G N A C I O , E N T R E la plazoleta de la iglesia de Paula y las cuadras 
de Paula, Merced y Jesús María, se extravió el dia 
22 de este raes un perrito blanco, lanudo, mixto de 
sato y de agua, que entiende por "Boccacio" L^i per-
sona que lo hübieee recogido ó supiese sa paradero, 
puedo hr-cer el f vor de avisar en Damas 78, donde 
eo lo gratificará con cuatro pesos, despu -s de sgra 
de^er el favor. 10;2 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero sia grand's pretensiones: 
quien lo garantice. Cárdenas 67 informarán. 
1174 4-27 
tiene 
S E S O L I C I T A 
ua muchacho para el aseo de los baños. Monte n. 
B i ñ o s y barbería. 1150 4-27 
rptlíGO P A R A C O L O C A R C R I A D A S , C O C I -
i nerao, crianderas y sirvieates y trabajadores de 
OM'HS alases; compro y veado casas, prendas y mae-
bies. Doy dinero coa garantías, facilito coches de 
lujo y para mudadas y vendo alcohol de 40 grados á 
$1-50 garrafón. Reina 28. Telefono 1577. 
1169 4 27 
AP R ü N D I C E S P A K A I M P R E N T A . S E N E -cesitan dos, prefiriéadolos si ee posible qne ten-
gau conocimientos en el arte; en la misma se necesi-
ta nna muchacha de 11 á 12 años, blanca 6 de color 
para el manejo de un niño. O'Reillv 87 librería L a 
Poblicidad. 1172 4-27 
S E N E C E S I T A 
una criada para corta familia, que sepa coser. Veda-
do, Paseo 21. 1156 4-27 
COCHERO. 
Un joven desea colocarse: tiene buenas referen-
cias de donde ha estado: informarán Virtudes y Con-
sulado. bodega; el dueño. 1171 4-27 
Una general cocinera 
que desea colocarse en casa particular ó casa de 
huéspedes. Vive en Dernaza. 63 
1159 4-27 
Una Joven peninsniar 
recién llegada desea cedocarse como para coser y 
•: da habitaciones: tiene suficiento gorantía: 
Merraio de Tacóa ftltos do l j botica " L a Central," 
UtíMmkk 1135 
Aviso importante. 
Se solicita un socio que tenga 400 á ECO pesos para 
poner en mayor escala i'n negocio de muebles da has. 
tante. Revillagigedo 118 informaráa. 
1C15 4 24 
S E K T E C U S I T A 
una cocinera y una criada de mano. L u z 45, platería 
1018 4-34 
Una excelente lavandera 
desea colocarse teniendo personas que abonen por sa 
moralidad y conducta. I - formarán Menseerate 109. 
999 4 24 
DE S E A C O L O i ' A l i S E U N A J O V E N G A L L E -ga de J6 años de edad para el servicio de criada 
de mano en casa particalar: tiene una hermana que 
la garantice: impondrán calle de las Virtudes n ú m e -
ro 49 esquina á Agalla 1( 31 4-24 
D E S E A . C O L O C A R S E 
un peninsular de portero 6 criado de mano con bue-
nas recomendaciones de las casas don'te ha servido; 
impondrán calle de la Amistad núm. 126. 
1033 4-24 
I N S T I T U T R I Z . 
Una señora irglesa desea colocarse bien en esta 
ciudad ó en el campo. Enseña idiomas, piano é ins -
tracción general en castellano. Tiene buenas refa-
rencias. Informarán Chacón 21. 1032 4-24 
D I 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera peninsular con abundante leche para criar 
á leche entera; es cariñosa con los niños: en la mis-
ma se coloca una excelente cocinera peninsular que 
sabe cumplir con su obligación y ambas tienen quien 
responda por ellas. Galiano n. 107, altos, habitación 
n. 81, informarán. 1007 4-24 
ÜN J O V E N E S T U D I A N T E D E L A U N I V E R -sidad desea una colocación para llevar los libros 
en alguna casa de comercio: ha cursado los estudios 
prácticos comerciales en Pogbkeeosai por espacio do 
tres años. Habla y escribe el inglés y francés ya ha 
estado colocado en casa de D . Juan Ceballos y Cp. , 
en "Nueva York y por eeeu;r una carpera ho ver.ido á 
Habana y teniendo Brunas horas libres as -un es-
tudios procura dicha ce'-viaoiín. Industriív 146, de 8 
á M « Ja tardo, «39 15-18 
LAS T E E S CORONAD 
Fonda y café, situado en Egido n. 16, do Fernández 
y Dopazo. 
Los dueños de este establecimiento qae han abierto 
sus puertas al público el oí i 16 del corriente, purti -
cipan á cuattos quieran favorecerles, qne allí encuon-
traa además de un excelente cocinero, esmerado 
p.s' O y preoion rodurddísimoa. 
Egido 16, T R E S CORONAS.—Jueves y domingo 
hay Caracoli s á la Andaluza, 9ií9 8-23 
A L O E E i l 
En seis centenes al mes se alquila en casa de fami-lia respetable un cuarto aito, coa as steucia, ali 
rr.entar.íóii .v muebli s á u n í señora ó c-iballero de al -
gún* edad Sa exigen n-fírercias- Animas númiro 
r 7 im jot drán. 13^9 4 38 
C í e asqttüaa en c a s » «le m iralldai ftpude no hay n i -
Kjñiif ni se admiten, unas habitaciones alta' y bsj is 
con patio y fgua, son ntuy frescas y espaciosa op ¡a 
n^nia se voiiden unas vid.-i -ras y rayutrador, A o v -
t .d r-8. BS soiú ifsn apreadizai adelantadas qui sean 
M ü i c a í . ISOi 4 30 
Desue el 14 d«i próximo mei de Febrero se elqni ;ai li o bajos v entresuelos de la casa caLa de 
Cowpntde'a n. 6", ocupada hasta esa f chacea el 
alcv cén de viro» de lo» señores Diego Vaga, y Cp., 
pueden tratar Bi.bre ef te particular en Habana 110, 
d n S á S . 1291 4 30 
Ea tres on.'as y un doblón oro ía casa San Miguel n. 32, á dos cuadras del Parque, con cuatro cuar-
tos bajos y dos hermosos aíros, con se-violo arriba: 
propia para cualquier cl̂ -se de estab'ecimiunto Ésta 
pintada de nuevo. Se exijea sóbdas garantías L a lia -
ve en la bodega esquina á Amistad y hjblen direc-
tamente con la dueña. Industria 79. 
1295 4-30 
S E A L Q U I L A 
una henrosa casa quinfa muy espaciosa y en bnou 
punto cslzida do 1* Infanta 47. próxima al Paseo de 
Carlos I I I . Informarán en Carlos I I I n. 2, oafé, 
1291 8 30 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 340 con comodidades para una 
regalar familia, la llave en la bodega y su dueño O-
hispo 104, sitos. 1278 4-30 
S E A L Q U I L A N 
en San Ignacio 50, ventiladas habitaciones con pisos 
de mármol, propias para escritorios ú hombres solos 
1286 4 SO 
S E A L Q U I L A 
para dos señoras solas ó para un matrimonio sin ni -
ños los bajos ó altos de 'a casa Aguiar 28: son muy 
frescos y muy bonitos: precio de cuatro á cinco cen-
tenes; en la misma informarán. 
1282 4-30 
S U S P I R O N . 7 . 
Se alquila esta casita en catorce pesos oro, nada 
menos, y buen fiador. L a Ikve en frente. E l due-
ño Jesús del Monte 314, maCaa^s y tardes. 
1280 4-80 
TKDADO.—Bnena oportunidad. 
Se alquila, en las mejores condiciones, la espacio-
sa y saludable casa Calle 2 esquina á 15. Informan 
en la misma caía y en Mercaderes n'.' 19. 
1303 4-30 
Acabada de reodiñear se alquila la fresca y cómo-da casa San Rafael 8? Tiene sala, zaguán, sale-
ta corrida, siete cuartos, saleta de comer, b:fio, dos 
inodoros, agua y hermosa cocina. L a llave cu el 88 
Impondrán San Nicolás 67. 13 '4 4-30 
Prado 115. 
Se alquila una hermosa habitación amueblada para 
alojamiento de un hombre solo, de costumbres for-
males. Contiene agua corriente y loz eléctrica. 
1298 4-30 
C<e alquila una henoosa hiüitacióu alta y con vista 
) O á la calle, á matrimonio sia niños ó á caballeros 
'do, con muebles ó sin ellos; en la misma se desea 
tomar ana ó dos caatin-s para repartirlas á domici-
lio; es casa p&rticnlar. Ii.formarán Aguacate 122. 
1296 4-30 
Se alquilan tres habitaciones con balcones á la ca-lle. E n la misma se confeccioaan vestidos por el 
mejor sistema de corte que se conoce y qae tan bue-
nos resultados está dando. A mi tad 49, altos de la 
sombrerería. (No pregunten en los bajos). 
1292 4 30 
Juntos ó separados, dos amplios y frescos salones coa balcón á l a calle; propios para escritorios, bu-
fetos de abogado, consultas médicas, etc Uno de ellos 
por su extensión se presta á muestrario do comercio 
Compostcla 109, esquina á Murr.Hft, ahoa. 
1131 4a-26 4d 27 
e alquilan habitaciones juntas ó separadas, con 
vista á la callo y todo el ssrvicio arriba, á hombres 
solos 6 matrimoiiio siu hijos; h iy a'ganas alquiladas 
que si conviene se la ceden á unos precios módicos, 
teniendo el paseo de San Lázaro para eatretenerse 
un rato el domingo. San Lázaro 175, altos informa 
rár,: entrada iadependiecte. 
1229 4-29 
Cuba número 16 
Se alquilan habitaciones altas y bajas y una her-
mosa sala con vista al mar: también hay un local 
propio para depósito. Precios muy baratos. 
1194 6-29 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos, frescos y ventilados altos con las co-
modidades necesarias para una numerosa familia. 
Lagunas y Bela^coain, informarán en la bodega de 
enf-ente. 1196 4*29 
S E ^ . T - Q T J I L A 
la magnífica casa calle del Prado 53, esqui-
na á Colón, de 4 ventanas al frente con to-
das las comodidades para una familia aco-
modada ó para un colegio: puede verse á 
todas horas. Impondrán Teniente-Eey 4, 
altos, de 11 á 5. 1251 8-29 
S E A L Q U I L A 
una magnifica habitación con dos halcones y otra in-
terior con muebles y luz, con asistenoia 6 sin ella. 
Amargura S6, altos. 1240 4-29 
E N N E P T U N O 1 9 
se ceden espaciosas v ventiladas habitaciones con 
vista á la cade, hay cómodas caballerizas y local am-
plio para coches: entrada á todas horas. 
12i2 4-29 
S E ALQUILA 
E n el mejor punto del barrio de Guadalupe una casa 
hermosísima compuesta de zaguán, sala, antesala, 
saleta, 6 cuartos bsjos y sais altos, cuarto para cria-
dos, baño, cocina, caballerizas, inodoros en los bajos 
y en los altos, patio y traspatio. Las paredes están 
n^.piziidas iodos los suelos fon de marmol ó m'í» 
áico y todas las bubitscionss tienen agua y levama-
ios fijos. E l preeio es rródico v para tra'ar ite él y 
demás condicit iiej d rigir-e al tmf-it del D i D ttl-
oardo D'dz, Agsiar 82, La Casa Blanca, de 2 á 5, 
i m 4-29 
SE A L Q U I L A N 
áhombres solos dos magníficos cuartos altos con bal-
cón á la calle en la hermosa y fresca casa Consulado 
n. 124, una cuadra de lo<i teatros. 1201 4-29 
S E A L Q U I L A 
en 7 centenes se alquila la casa Concordia n? 123 
con sala, saleta, cuatro cuartos, patio, traspatio j 
espaciosa cocina. L a llave on bl 121 é impondrán 
en Lealtad u? 121 de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 6 
de la tarde. 1213 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos con agua cocina y cloaca á un ma-
trimonio sin h;jos ó á señoras solas. Tienen gran 
azotea. Galiano K 6 . 1205 4-^9 
Vedado.;—Se a.quila uua hermosa casa de cons-trucción moderna etn cuantas comodidades pue-
dan apetecerse, propia pata una corta familia. T ie -
ne extensa y muy fresca galería y hermoso jardín. 
E n la calle 12 muiicro 15, informar4n. 1185 15 29 
O R E I L L Y 56. 
Se alquilan los bajos propios para establecimiento. 
1192 4-29 
S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa de alto y bsja Bayona n. 4, a-
cabada de pintar y reparar. Informes en la bodega 
donde está la llave. 1195 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo calle de Lamparilla t ú m . 59: en 
el tren de lavado, enfrente, está la llave é impon-
drán. 12i7 4-29 
P irque Central.—Se alquila por siete centenes un departan;ento con cuatro balcones á la calle, cla-
ro y fresco á voluntad, 1 bre de mosquitos, inmejora-
ble como recreo y aclimatación: en 61 alquiler se 
comprenden los servicios de criado, gas y portería. 
A propósito para hombro solo. Virtudes 2 A, alt s. 
1189 8-29 
No es ca a de vecindad. Con agua y todo indepen-diente á matrimonio sin niños ó señoras solas de 
toda decencia y moralidad, en Merced 59 se alquilan 
dos habi tacior es entresuelos, no son á la calle ni se 
admiten animales, tinas con plantas ni se abre la 
puerta después de las diez: garantí >. dos meses en de-
pósito prefiriendo un fiador. 1175 4-27 
SE A L Q U I L A N 
heiuio jas hab taoioues, Obrají i 51 entre Habana y 
Compostela, altas y con todo servicio arriba, á per-
sosas do moralidad: entrada á todas boras, 
1145 4-27 
S E A L Q U I L 4 N 
dos hermosos y frescos entresuelos con vista á la ca-
lle propio para escritorio ó bufete. Impondrán Aguiar 
n. 17, altos. 1146 4-27 
V E D A D O 
E n el chalet la Luna se alquilan habitaciones con 
asistencia ó sin ella, reoomendándolas por lo céntri-
co y ameao del sitio, coa vista al parque y alumbra-
do con luz f-léctrica Dirigirse calzada y pasof. 
1178 26 27E 
Cníja número 86 
Se alquilaa habitaciones altas con balcón á la ca-
lle, amuebladas á psrsonss de moralidad. 
1163 4-27 
ChacOn número 29 
Cr..sa de corta familia, se alquila nna hibitación 
baja, propia para matrimoi.io ó persona so's; crezaa 
por esta cale todas l»s lineas del Urbano y hay telé 
fono: en la misma se solicitan aprendizan de modista 
1158 4 27 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa de Prado 66. de alto y bajo; casa 
nueva con baño, inodoro y todas Iss ce modidades L a 
llave en el 61 y para informes O'Reilly 23. 
1132 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones; uua con dos balcones á la 
call«. Monto n 5 por Zulueta, entre uelos. 
1143 4- 27 
los baji-s de Chacón n. 
1173 
en los filio-: informarán. 
4 27 
H A B I T A C I O N E S 
altas á hombres FOIOP, con ó sin muebles, con servi-
cio de cri do, gimnasio, baños grati.: entrad . á tndas 
horas. Compoí-tela 111 y 113 entre MuralU y Sol. 
1164 4 27 
8e alquila la hermosa casa Sa ud 50, cou todas las ••orno'lid»des para una fami'ia < e¡ gusto, tiení ra 
guáo, asía, aate s^la, comedor, 6 caartcs b»j >s 3 en-
f •es.qe'.cs dos altos al fjníío, cuarta de baño con du-
chn é inodoros, etc. Sn óitlmo precio 7 onza?. Ir for 
maráa eu la misma cafa á todas horas. 1148 4 £7 
E n el líürrio del Angel 
so alquilan los magriíficos altee de Peña Ptbre n. ¿5. 
1161 4-27 
SE A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Consulado 38, com-
ptesto de sala, comedor, tres cuartos, cocita inodo-
ro. E n os baj-.s informarán. 1151 4 27 
A los especuladores. 
Se f-rrienda^ ó verden dos solares, uno en el ba-
rrio de Ataré» y ot. o e î el de Ssa Nicolás Pi íac ipe 
Alfonso 18, botica, do 12 á 3, No so admite s gan-
da aertoaa. 11P5 4-27 
SE A L Q U I L A 
en 4 OT'Z«S la gran casa F g do 75, ."on tab, 9 ruarlos, 
gr.in cocina, 1 vsdero y j aSó; propia para macha 
f ¡nilia. slmacén ó fonda L a llave si lado. Trata-
rán G á l i b o 24 y Obispo 27. 1ir3 4 27 
m AMJÜILAN 
dos b »iit;is y frescas habitaciones altas á matrimonio 
sin i.iñi's ó á aereoaa sois, en casa de corta familia. 
Piula n. 36. " 112? 4 27 
C<m toda asistencia y comida 
on casa dé famiDa privada BU a'qu la ana h.-bita. ión 
ooa balcón á ¡acalle . Se ex'g'n rtf rencfcn Lampa-
rilla n. 71. f.cnte á 1» n'.azn del Cristo. 1133 
SE A L Q U I L fe. 
la casa Antón K-jc.ió n. Si , con an'-n comedor cuatro 
cuartos, gran patio, 3 Jla-es du agua, «'oc na, gran 
salón pura lavar y azutoa. Sa d-.icñ» Pact -r i i ná 
metal 1!. 1134 4-27 
San Ignacio 96, entr«) Santa Clara y Luz se alquila una casa de tres pi os, p; o: ia para almat é:i ó nu 
rasroaa firaiüa: pu<dea alquilarse IOÜ altos ó los ba-
jos soic.f: llaves é informan al lado 
1122 4 28 
V E 
dado — E n la ca'le 13 entre 2 y 4. ee alquila la 
bonita cass. compuesta (ie sala, cernedor t'es ha 
bítacioaes, portal, jardín patio, trsspatio, sgna y de-
más comodidades. In ormaráa eslío 13 i,úraero 19, 
eLtre2y Paseo ó S e p t u n o 88. i r 6 4 26 
C sa mny céntrica 
H&bilaciones cómod-js, f eFCss, altas y bajas inda 
pendlertes, macho'vseu y buena mesa; nreei^s mó 
dicos. IJ dustria 132, entre San Rafiel y S a i José 
1072 4 26 
S E A L Q U I L A N 
los entre.eae'os de la casa Mara la número 37 A. es-
qu na á Agniar. L fjrmarán en Aguiar número 99. 
108Í» 8-26 
Se alquila la gran casa Aguiar 95. 
E n el número 97 impondrán 
lf88 26 
O J O . 
So alquila para cualquier industria con fuerza de 
vapor ó sin c la, ó para esfé, fonda, bodega y billar 
Íior tener bastaote capacidad para todo, un pran sa-ón de e quina, con 30 varas de largo por 20 de ancho 
y con 9 puertas por San Rafael y 4 por S n Francis-
co, tiene agua, inodoro y 2 divisiores para almacén. 
A l lado ea la fábrica de muebles, por San Francisco, 
informarán. 1073 8-26 
Muralla esq. á Compostela. 
Para escritorio ó muestrario 6 cosa análega, se al-
quila una hermosa sala con una ó dos habitaciones 
contiguas. Entrada independiente. Altos de L a 
Perla. 1C9Í 4-26 
Vedada.—Se siquilan tres casas en precio cada una de 2 i onzas oro, Tieuea sala, comedor, 4 cur-
tos, otro de criados, cocina, buena agua, gas y opción 
para 6ablar gr itis por teléfono. Sn posicióa sobre la 
loma las hace lauiaitRas y están á media enndra do 
l i línea y de los carritos. Quint > Lnardcs, frente al 
juego de pelota. 1123 4 26 
Una hermosa y ciara habitación de esquina con piso de mosaico y venfr ñas á dos cal es á la bri-
sa con toda asittnncia si lo desean en casa decente: 
además otra amnel; a !a sí la d<>«eaa y demás servi 
ció. Industria 6* e-quina á Trocodero. pregunten 
por T. M. de R en los bijox. 1127 4 26 
OJ O . — S E A R R I E N D A E N M U Y B U E N A proporción el M< lino Peñón i úra. I , propio para 
toda clase de i idastrias y hasta para una gran va-
quería. Informarán Reina casi esquina á Angeles, 
L a Parra y en San José n. 80. I t9* 4 28 
A8U8TAI) 91. 
Se a'qailan los bajos de esta casa propios para de. 
pósito ó alma' éa ó bien p-^ra establecimiento: infor-
marán en los altos 1114 5-26 
S E A L Q U I L A 
en Concordia 66 — E n casi» de familia de moralidad 
una hermosa habitación alta á caballeros solos ó ma 
trimonios sin hijos. 1097 4-Í6 
f O H g n l a d o 69, altos. 
Se aiquilan habitaciones elegantes frescas y muy 
asesdas: precios módicos y se habla ing^s y francés. 
1 07 4 -26 
Eu Guanabaco* te alqui a la casa Cerería 26, con sala de dos ventanas, zaguán, comedor cen per-
sianas, 5 cuartos, saleta de comer, parió y traspatio, 
etc. próxima al ferrocarril de la Empresa Vb j i en 
módico alquiler. 1111 4-26 
Se alquila la casa calle de Santos Snarez nV 29 en Jesús del Monte, compuesta de sala comedor y 
tres cuartos, cocina y tiene agua de Vento y gran 
patio, la llave esta en la bodega de la calzada de J e -
sús del Monte esquina á Santos Suarez y su dueño se 
puede ver Príncipe Alfonso n? 503 cerca de la esqui-
na de Tejas de las tros en adelante á todas horas. 
1117 4-26 
S E A L Q U I L A 
una bonita habitación baja con piso de mármol fren-
te de la calle que sean personas decentes. Aguiar 
120 entre Muralla y Teniente Rey, 
1113 4-26 
A M A R O - U F A 6 9 
se alquilan en esta casa de familia respetable dos 
habitaciones altas y una baja con ó sin muebles á 
personas de moralidad y sin niños. Precios módicos, 
1106 4-26 
EN D O C E C E N T E N E S S E A L Q U I L A N L O S hermosos bsjos de la casa Santa Clara n. 2, com-
puestos de sala, saleta, comedor, cinco hermosas ha-
bitaciones, patio, traspatio, agua, etc. etc. A f imi-
llas únicamente. Informes en el n. 7 6 en los altos. 
1096 la-25 7d-26 
Compostela número 150.—En esta casa acabada de construir se alquilan habitaciones altas con bal-
cón á la calle y bajas, pisos de mármol y mosáico, 
con muebles ó sin ellos y comida ó sin comida, sin 
niños; baños irrátis; desde $6 á 15.90 y 21 20 oro. 
1069 4 25 
PR O X I M A A D E S O C U P A R S E S E A L Q U I L A la casa de alto y bajo Sel 108, propia para dos fa-
milias, casa de huéspedes 6 establecimiento los ba-
jos. Se dá en módico precio. Informarán en Amar-
gura 10 de 13'á 5 dé la tarde ó en Reina 128 esquina 
i BeUsnoain. 1058 4-25 
S E A L Q U I L A 
ntrn k'prmb~a h&bi'UoíÓD á bombre «"olo con nslstencia 
ó isin tdu-jn la, caüe del Príncipe Alfonso ú 5, en-
tresuelo c u viíta á la. calleí daráa zazía en la misma 
lOég í-38 
SE A L Q U I L A 
la casa Consolado 94, pintada al óleo, coa sala, co-
medor, 4 cuaitos bajos v tres alt' S, zaguán, buenoa 
púos , hermoso baño, inodoros á IJ. americana: la l la-
ve enfrerte, panadoiía. Informarán en Prado 96. 
1051 4-25 
H A B I T A C I O N E S . 
E n casa de moralidad y con referencias, se alqui-
lan dos cou ó sin asistencia. Prado 33. 
1036 4-^5 
Se alquilan en Sol número 4 habitaciones altas con vista á la calle, piso do má-nol, corridas y separa-
das, módico alquiler: en el entresuelo informarán de 
sn precio. 998 4-24 
En una casa de corta f.milia se alquilan tres coar-tos juntos ó separados á personas decentes tie -
nen egua y buon patio. Calle de los Sitios n? 151. 
1118 4-26 
VE D A D O . — E N P R E C I O M O D I C O S E A L -quila en la calle 10, entre las 11 y 13, la pinto-
resca cata de portal, sala,[comedor, cuatro cuartos, 
jardín, llaves do agua, luz eléctrica y demás comodi-
dades: en la misma cali» n. 9, bodega, está la llave é 
informarán. 1045 4-25 
SE A L - Q U I L A 
un departamento compuesto de tres cuartos, sala, 
cernedor y cocina; dos llaves do egua ó inodoro, para 
escritorio ó fimilia. Baratillo 3, altos. 
993 4-24 
Se alquila en precio módico la espaciosa y elegan-
te casa qne ocupó el gsneral Salamanca en la calle 9 
número 95: tiene todi> el comfort necesario para una 
familia acomodada y de gusto: las llaves en la calle 
10 n. 7 é informaráa del precio y condiciones Ancha 
del Norte 229. 1010 10-24 
Cuarteles número 44 
Se alquila un Cuarto amnebWlo ó sin amueblar, 
prefiriéndote sea lo primero á s"ñora ó caballero que 
traigan buenas referencias 1021 4-24 
3Í aloja 17 
entre Angeles y Aguila. Sa a'quila un hermoso sa-
lón lajo á hombre solo ó matrimonio sia hijos. 
1001 4-24 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7 nú n. 135, tiene 5 cuarto'? 
cuarto de baño, sala, comedor, g>is, agua, luz e l éc -
trica. Informarán Teniente Ray núm. 1. 
1'37 8 2t 
S A N E A F A K L 1 6 8 . 
Se alquila esía casa, se compone de sala, comedor, 
tres cuartos, lavadero, 2 ventanas á la calle, agua y 
demás comodidades. Informarán O'Reilly n. 9 .̂ 
993 4-24 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones corridas bsjas ó tres altas, por no 
necesitarse, en el precio que ofrez an, siendo perso-
nas de toda moralidad. Damas 30. 1030 4-24 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones para escritorio de abogado. 
Compostela 19. impondrán 1027 4 21 
SE A R R I E N D A 
en la calzada [áo Güines á tres leguas de la Habana, 
una finca de tros caballerías, cercada y dividida en 
cuartones con casa, pozo, árboles y demás. Para más 
pormenores en Amargura D. 47, altos. 
1024 15-24 E 
Obispo 90, altos. 
Sa alquilan habitaciones á hombres soles á $12.75 
T $10.60, con alumbrado y llavin: es casa de morali-
dad. Í66 10-2SE 
Teniente Rey 55. 
P'ra familia.—Esta hermosa casa, com-
puesta de sal*, saleta, cinco cuartos bajos, dos a l -
tos, patio, eocina y agua, se alqdla en cuatro onzas 
y media aro, con fiador principal pagador ó dos me-
ses en fondo. Informa D. Juan Gran, Habana n, 
85, entresuelos, á todas horas. 967 8-23 
Se cede e¡ derestio a un local en buen punto propio para establecimiento, en Galiano entre las de 
Neptnm y Son José: es reducido su alquiler: infor-
mar-'n Giliano y San Miguel, peletería. 
91') 8-22 
A L T O S P A R A E S C R I T O R I O . 
Los ezcelenZcs dé la chile de la Amargura, esqui-
na á Mercaderes almacéa de pápele; ía " L a < ruz 
Verde," se alquilan en parte. Inf rmarán en el 
mismo almacén. 904 8 22 
Se aloBila la m 
813 
E u la misma i. formarán. 
12-19 
SE A L Q U I L A 
una hermosa casa quinta, calz.ada de la Infanta n ú -
mero 47, próxima al paseo de Carlos I I I . Carlos I I I 
número 2, café, darán razón. 781 8-18 
En la calle de Inquisidor i úmaro 35 s» alquilan ha-bitacionss altas y bsjas. sala, entresnelo-i y locales 
on les b-.jos pronios para almacenes 
557 15-13 
Neptuno e tqn ins á Lealtad 128. 
Un magnífico local para e»tablecimiento. Infor-
mes en San Ignai ioSO, Ldo, Grivaidá, de 12 á 3. 
73. 15-17E 
f e a t a f l s l i c a s y e s t a l i l e c i i i i í Q S 
BO D E G A . S E V E N D S U N A M U Y B A R A T A y de poco dineio no i a g í alquiler y au café OPSÍ 
regalado, arabos en buenos puntos sia competencia 
Informes calzada <le¡ Moot>5 n. 21; en la misma se 
vende una fonda que Imce de $ OOu para arriba ni -n-
sual. 1293 4 33 
SS V E N D E 
en quinientos pesos y á tres leguas de esía capital 
una bodega pt.r tmar que auaentarae sa dueño para 
la Ptnínsnla. iB&wpMPMta Sr-n I<ínr.cioy Jefú* María 
bodega, de 10 de la mañina á 4 de la tarde. 
1:508 4 30 
SE V E N o E i s ' UOÜ C A S A S . U N A E N L A C A -lle de Alamb; quo i.nutro 17 y otra, ea la -füie fíe 
la Esperanza mí.aero 52, terread propios, arrimo 
pago, se dan muy b m . U i é informarán B&lascoain 
número 5̂, talaba;t-ria á todrs horas. 
_ 1281 4 30 
VE N D O E N E L T E R M I N O M Ü N I C I P A L D E Ib, Habana casas de todos precios con cstableci-
mieuto ó sin él por la calle y barrio que pidan, de 
$l,6v0 á 60,000, y tomo y fAe.iiito en hipoteca de las 
nrsmss m partidas a1 8, ^ 10 y 12 interés. R i z ó n . 
Gnli»no enc¡e Sí»n José y S tn Refací, sas trt i í i , de 7 
á 10 m-ñ .na , siu carrsdf<r. 1230 4-S9 
En el Carmelo, calle "? asqniaa á 8 se vende ana fábrica iie una caca medio hecha y con nnterial 
üuñrionte para ponerla á recibir madera, se da por 
¡a mitad de su valor: informarán á todas botas c ü l e 
de Egido n. 9 bodega. 1239 4-Vfl 
S E V E N D E 
en la calzada de J t s ú i del Monte una casa de mide-
ra D. 95: informarán Animas 26. 
1^4 4-29 
C A S A S . 
Se venden, San Ignacio en $1^,000; S a i Miguel en 
17.000; Paula eu 6 000; San Isidro en 5.0.0. ¡San N i -
colás en 4 000 <"liei y 13 ú J 11 á 4, infoima con de-
ta les V.cUriuo 6 G' ic í i. ¡245 4-29 
EN $16500 S E V E N D E U N A G i t A N C A S A calle de S. Miguel p iéx m i á Galiano, con todas 
las comodidades para larga f-nrlia. anua redimida y 
li! ra de todo gravamen. Ir.forma Estébau E . García 
Lagunas 68 ó Meroadtres i A, única persona autori-
znda. 1J81 4 27 
E N 4 , 0 0 0 PESOS 
se vende una esquina en San Miguel cerca de Gal ia-
no, sin era-amen. Ir.forma Hstéban E . Garcí», L a -
gunas 68, ó Mercaderes 4 A, única persona autori-
zada. 1180 4 27 
S E V E N D E 
una botica en dos mil pesos oro á tasación con 20 por 
100 descuento ó so^ sua anaqueles, utensilios y en-
vaseiía. Informarán Belasooain 63, peletería. 
1139 4-27 
Casa de Tenta 
Por erreglar un negocio se vende nna hermosa ca-
sa en el barrio de San Is i iro capaz para numerosa 
familia ó establecimiento, gam 4 onzas y se da en 
$7B00. Galiano 24 tratarán. 1152 4-27 
SE V E N D E E N 3000 P E S O S O R O L I B R E S pa-ra el vendedor, la casa de alto y bajo situada en 
Zaragoza n. 35, en el Cerro; produce uaa crecida 
renta. Informarán Jesús del Monte 146. 
10SO 4 26 
OJ O — S E V E N D E U N A C A R B O N E R I A qae hace nn buen diario porque se quiere marchar su 
dueño á España: informarán Cuarti les 18. 
Hi71 4 26 
BARBERIA 
se vende un elegante salón recién abierto y entapi-
zado, coa muebles á la moderna en muy buen punto, 
alquiler módico, por no poderlo asistir sn dueño so 
dápor la mitad de su valor. Informes de 10 á 11 
y de 5 á 7 tarde. Merced y Compostela ftrreterín. 
1103 4-26 
EN 4000 P E S O S U N A C A S A N U E V A C O N dos ventanas, sala, comedor, saleta, £ y 2 altos, pró-
xima á Salud; otra 23C0 agua y cloaca; una más chi-
ca con sala, comedor y 3 cuartos en 1300; una esqui-
na con establecimiento gana 2 onzas y puede ganar 
3 onzas en 3000. Informes San Lízaro 121. 
105S 4 25 
SE V E N D E E N 910 P E S O S L A C A S A C A L L E de Fundición núm. 17, cou 14 varas de fondo, l i -
bre de todo gravámen. L a llave en la bodega esqui-
na á Picota. Informa el duePo en Maloja 135, de 5 
á 8 de la noche 10i7 4-25 
SE V E N D E 
sin intervención de corredor la casa n. 10 de la calle 
de Tejadillo entre Aguiar y Cuba, de mamposlería y 
azotea, zsguán y dos ventanas, todos sus techos de 
cedro: de su precio impondrá D3 Sibina Susr r crile 
de U Merced n. 91. 1055 ''-25 
OJ O AL N E G O C I O — E n el punto más céntrico y comercial de Jesús del Monte, Toyo, se ven-
den 4 hermosas casas con 67 varas de frente y 4355 
de superficie, con establecimiento y buen a'quiler. 
Icfjrmes en la calzada 369, de 6 á 8 de la noche. 
1017 4-24 
BU E N N E G O C I O , P R O D U C T I V O Y F A C I L de comprender; por poco dinero y descansado, se 
vende una pequeña mueblería acreditada en el mejor 
punto comercial de esta capital: paga poco alquiler. 
Impondrán peletería " E l Bazar Inglés", San Rafael 
é Industria. 456 26-11E 
BOTICA. 
Se vende muy barata y no muy lejos de esta capi-
tal, leformaráa Salud y Lealtad. Farmacia del Dr. 
Aragón. 1079 4-26 
DE ANIMALES. 
Sriete cuartas de alzada propio paramenta y maes-
tro de tiro, buena presencia: se puede ver é informa-
rán en la misma San Rafael y San Francisco, fábrica 
de muebles. 1248 4-29 
S E V E N D E 
nna msgaífioa pareja americana. Informarán en 
Concordia 46. 1212 8-29 
C H I V A . 
£e vende una isleña próxima á parir; dá dos jarros 
de leche. 9a San Migq«l $8, informarán. 
1179 4-2Z 
Llegó la hora de realizar todas las existencias pa -
jariles que encierra la m: jor pajarel ía y más antigua 
de la Habana por cuyo motivo verá el ilustrado p ú -
blico de esta ciudad que cuando se quiere vender no 
se repara el costo de la merescci i y para prueba 
basta, ver los precios siguientes: 1500 canarios desde 
$2 uno hasta 2 centenes, 300 canarias desde 12 r e a -
les hasta J centén, periquitos de Australia á $3 par, 
gilgaeros cantadores $2 uno, id. criadores con cana-
ria á 1 centén uno, chichinlacales á $3 par y otra in -
finidad de pojaros como son sinsontes cant>dores, 
clarines de la Seiba, maripctias azulejos, canónigo?, 
pardillos, verdones, loros habladores, cardenal de A -
frica, cardena'ítos, cariienaies da Méjico, gallinas 
Brahamas, id. conchinchinas, id. de las Indias inglo-
sas, no conocidas en este pais, húngaros blancos, id. 
grises, degollados, 60 huebos propies para echirlos, 
son de gallinas qae pesan 14 y 15 libras y do gallos de 
16 á 17 libras, así es que se desea tirar la casa por la 
ventana. O-Iíeí l ly n. 66 esquina á Aguacate. 
1254 5-59 
S E V E N D E 
un caballo moro de más de siete cuartas de alzada, 
maestro de tiro, on Cieafuegos 9, á todas horas 
1136 4-27 
S E V E N D E 
ó cambia por un cab illo viejo una yegua de raza i a -
glcsa. do cinco años de edad y maestra do tiro. Amis-
tad 154. 1195 4-26 
PA L O M A S y P A J A R O S . — S e realiza una colec-ción de laensajisras belgas y francesas; en cana-
rios, los hay belgas y crioll' S; una psjarera chinesca 
con dos pares de húngaros de mucho lujo á precio 
de ganga. Puesto de aves Los Dos Hnos. Mercado de 
Tacón y Reina 78, de 7 á 10 de la mañana. 
1023 15-24 
P A R A P E R S O N A S D E G U S T O . — S E V E N D E una Jaca baya de más de 6^ cuartas de alzada 
breña eliminadora de marcha y gaaltrapeo sana y sin 
roca1 iop, c.cn i u roontur;* y arreos COSÍ de gusto. Se 
Fneie v; r eu la calle de Cienfusgos n. 9 y para i n -
formes Mercaderes n. 3 á todis horas. 
Í25 8 19 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A -mericano, aclimatada, muy huoyo y sia resabios, 
saco, de may buena proseaoia y propio para tiro de 
ua bonito carrusja. Puede vor^e á todas boras en el 
Vedado calle E n. 10 é infi>rmaién en la lu sjna ó en 
San Ignacio 50. 729 15-17E 
dos magníficos caballos criollos de monta: informa-
rán Habana í 8 . 477 15-11 
S E V E N D E 
un barro garañóa, de 3 años, procedente de Sevilla y 
garantizado como cabridor. Mercaderes 34 
C 83 26-9 E 
S E V E N D E 
muy barato un cabriolé volanta todo nuevo con es-
tribos vaivsn, dos faetones remontados y un faetón 
nuevo francés. Se pueden ver á todas horas. San 
Miguel 184, 1276 5-30 
S E V E N D E 
muy barato un faetón de dos asientos y una guagua 
de cinco por cada lado; también se venden caballos 
do tiro. Consulado 124. l'OO 4-29 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado y proporción, herrage 
francés, con dos caballos y su limonera: impondrán 
calle de ITS Hornos n. 12, entre Príncipe y V?por. 
1232 4-29 
DOS T I L B U R I S , U N O E S B O G Ü I D U Q Ü E -í a marca Courtillier, un faetón de la misma mar-
ca, una duquesa más grande, bonita y muy fuerte, 
sirve para la ciudad y para el campo, dos milores, 
dos cabriolfcts ó docal may benitos y fuertes, dos l i -
moneras nuevas, un cupé, una jardinera forma du-
quasita muy ligera y fuerte: todo barato: Campana-
rio 72. 1162 4 27 
TILBXJRT. 
Se vende uno casi nuero y un caballo criollo dora-
do, msestro de coche con sus arreos. Puede verse é 
impondrán en San Ignacio 92. 1167 4-27 
S E V E N D E 
un milord de poco uso en proporción: dos troncos de 
arreos uno francés y otro americano y una limonera 
francesa, una montara criolla: en Habana 123 darán 
razón. 1157 4-27 
S E V E N D E 
un tílburi de lo más faerte en sa clase, no ha rodado 
dos meses, pintado de nuevo y una elegante limonera 
francesa casi nueva. Prado nú ¿aero 23. 
1124 6-26 
O J O . 
Se vende una duquesa y un milord con cinco caba-
llos y tres tílburis: se pueden ver de seis ó ocho de la 
mañana en Campanario 231. 1110 4-26 
SE V E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo con sus estribos de va 
y ven,̂  de ruedas altas, espacioso y ligero; además nn 
milord nuevo, acabado de construir, muy ligero de 
últiraa moda todo se da en proporción: impondrán 
San José n. 66. 1025 4-24 
S E V E N D E 
una volanta, un cabriolet da sopanda», un tí'buri, 
un faetón, una carretela y un carro. Mente 268 es-
quina á Matadero, taller de carruajes. 
S94 4-24 
S E V E N D E 
un bonito faetón y una dnqfissa do mo en buen es-
tado. 
Sülud 10, darán razón. 900 6-22 
DE MOEBL! 
S E V E N D E N 
en Villegas n. 123 trea armatostes con eus vidrieras 
correderas, con sus mostradores y varios escaparates 
y ua escritorio propio para un establecimiento, 
1281 4 39 
AV I S O — S E V E N D E Ü N J U E G O D E S A L A L u ^ X V , dos escaparates, una mesa corredera 5 
tibias, una cama camera, ua aparador y varios mue-
h'es má-; en los altos de la lamparería calle de la 
Habana 69. 1241 6 29 
S E V E N D E N 
1-83 vidrieras y armatoste del Bazar Universal, se 
dan baratas por tet.er qae desalojar el local. Infor-
marán en el mismo. 1217 4-í,9 
E s t e l a & B e r n a r e g g y . 
Se siguen vendiendo estos sfimadns pianos que ee 
llevaron los P R I M E R O S P R E M I O S en Viena y 
París, baratisimos al contado y á pagarlos con $17 
cadd raes, Galiano 1f6 12 3 4-29 
U n p i a n o f r a n c é s 
de sonorss voces de poco nao elegante y fuerte, se dá 
barato. Lsaltad 97 A. casi esquina á Neptuno. 
1204 4 29 
í lEALIZáClON D E C I S I V A . 
Giliano 67 á ver si h*v alguno de nrs colegas qae 
en tste caeo rae ponga el cascabel al gato. Juegos 
de ea'a n'.' 1 Luis X I V $140, Alfonso X I I I á $110, 
ruevoi con perilla: un juego de cuarto bueno baratí-
simo. Juegos usados Luis X V á como quiera: surti-
do de escaparates nuevos y asados: mesas corredera 
nuevas de meple y fresno $12: mesas Reina Ana á 6 
7 y 8 $: lavabos depósito de 30 á 53: peinadores id. 
y queda aún surtido de todo lo que se desee escejer 
Pronto el vuelto que se va el ti en y se admiten pro-
posiciones al local. 1211 4-29 
X a a E s t r e l l a d e O r o , 
de Pardo y Fernández 
Compostela 46, entre Obhpo y Obrapía 
Vendemos juegos de s s U , comedor y de cuarto, 
las sillas á peso; los escaparates á 10; lavabos á 5; 
peinadores á 30; mesas eícritorios á 15; camas á 10; 
relojes y prendas de brillantes á precios do garga. 
1'68 4 27 
A L O S Q U E T I E N E N L I B R O S . - S E V E N D E N á precios do realización unas elegantes bibliote-
cas, propias para hacer un regalo y para conducir 
donde se desee. Hay de cedro y color de nogal. T a m -
bién se hallan de venta persianas-mamparas, roperos 
para hombre y bancos con piés de hierro. 
1074 6-26 
S E ^ L Q X T I L A N " 
muebles con derecho á la propiedad. Príncipe A l 
foasa n. 2 G . 1083 4-26 
S E V E N D E N C A M A S 
de lanza jucg i completo de sala Luis X V doble 
íbalo , bastidor ¿e fresno de Sra, aparador con espe-
jos, mera de correderas y st fá de la misma madera, 
piano Pleyel, elegante esc-párate y tocador f esno 
no se venden á especuladores Tejadillo 35. 
1101 4-26 
P L E Y E L WT. 6 
Se vende ua hermoso piano nuevj 
g i d o y M e r á s . 1(99 
. M nte 85. Me-
l s i i * 1U-26 E 
A T E N C I O N . 
E n Lr.yanó 27, A . ee venden dos armatostes ñ -
drie'-as propios para cualquier establecimiento^ Se 
pueden ver á to las horas 
PO R A U S E N T A R S E S U D Ü E S O S E V E N -den un magnífico piano de Blüthner, cuarto de 
cola; an milord francús con caballo y limonera, an 
juepo d- sala, eaoejo y otros muebles de casa D i i -
girse á la '•alie de T a c ó n n. 1, Comandancia de In-
genieros, D . Luis Sánchez Marmol. 
9?0 15-22E 
L.A P E R L A . 
So venden juegos de sala L u i s X I V . Alfonso X I F I 
y L u i s X V , espejos, lámparas de cristal, juegos de 
comtdor, re'ojcs de pared, camas, lavabos, peioado-
res, escaparates de espejos y corrientes, silla» T co-
lumpios de tedas c'ascs, hay 3 docenas sillas Viena 
psj-a fonda 6 café, prendas y ropas todo muy barato. 
Animas 84. 8i6 8-20 
SE V E N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S LOS muebles de una casa de familia, por ausentarse 
sus dueños. E n el Arsenal, casa del Comar-daiilo 
Ferrer, informarán. 824 9-19 
D e Boisselot Fil»1 do M s r s ' l l a y ea muy pcci nse 
se vende barato. B í m a z a i úmero 16. 
1019 4-24 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Hay grandes existencias cu escaparates de $20 á 
100, aparadores de $14 á 20, peinadores y vestidorea 
de $24 á 30, tocadores lavabos de $3 á 20, tinajeros T 
jarreros de á 25, máquinas de coser ds $5 á 18, 
camas de hierro de $6 á 25, reU jes de pp.red a? S á 
$3, mesas correcerae de $ i0 á 17, b i y además juefoa 
de Luis X I V y de Reina Ar-a, palanganeros, meeaa 
de noche, de alas, lámparas de cristal y brocee, cajas 
de hierro, tinajones, s u e r í a de todas clases é iaílid-
dad de muebles q u e s o i í a inlerminable el mencionar. 
Visiten L a Miscelánea, calle de San Rafael 115, es-
quina á Gervasio, al lado del café y se convencerán 
do la baratera. 711 15-17 
M U E B L E R I A 
80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
E n este nuevo y bien surtido establecimiento de 
mneblería. encontrará el público en general mneblea 
de todas clases á preci s baratís imos. 
También se cambian nuevos por usados, se com-
firan los do uso, se componen, embarniian y enreri-lan y se alquilan sillas. C 117 26-15 E 
VA C A S D E O R D E Ñ O . H A B I E N D O S E C O N -cluido de hacer las cuadras del establo de vacas 
de la calle de San Rafael esquina á Lealtad, se ha 
aumentado con doble número de vacas; por lo cual 
no te repet'rán más las palabras de no h»y, te ha a-
rabado; horas de ordeño de 7 á 10 v de 12 á 3. 
1165 8-27 
J E R E Z T I J L ^ J L I T J L 
101 Neptnno 101. Teléf. 1.529. 
Sucursal de la casa Diego Tega y C* 
dedicada E X C L U S I V A M E N T E á la 
venta al detalle y á particulares de 
los vinos y licores que importa direc-
tamente de los paises productores. 
Nuestros artículos son llevados grá* 
lis al domicilio del consumidor. 
Calidades superiores. Precios sin 
competencia. Pidan nota de preeíos. 
C 2038 26-30 D 
De Dro w í a y P e r í i i e r í a . 
CM NEBMO MEDICINAL. 
MARAYIILOSO SECRETO ARABE 
EXCLUSIVO D E L 
D o c t o r M o r a l e s . 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cara 
las intermitentes y previene la ñebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su n»o 
grato evita sin número de enfermedades. 
D e venta á U N O y U N O Y M E D I O P E S O S 
O R O , caja pequeña ó grande, Farmacia de Sarrá, 
Teniente Rey 41, Habana, en las principales de la 
Isla . C 4 alt 5 -3 E 
Gardano establecido 
Autor de los acreditados P A P E L I L L O S « A N T I -
D I S E N T E R I C O S que curan infaliblemente las d i a -
rreas , pujos, cól icos y d i s e n t e r í a ; ulceraciones M 
e s t ó m a g o ¿ i n t e s t i n o s , d i a r r ea s d é l o s ancianos y t í -
sicos y en te r i t i s de los niños. 
En Belascoain 117, 
Se ha establecido el Dr . G . Gardano, autor del fia 
rival T O N I C O H A B A N E R O , que es incueationa-
Idemente el mejor preparado que se conoce para de-
volver al cabello cano su color primitivo sin que sea 
dable conocer el artificio. 
Entre Reina y Salud, 
Estó G A R D A N O , único preoarador del J A R A B E 
D E P U R A T I V O , que cura radicalmente todas aque-
lla? enfermedades que reconocen por cansa un vicio 
ó alteración de la sangre, como s í f i l i s , ú l c e r a s chan-
cros, herpes, cíe. 
Próximo á Reina y Carlos I I I . 
Frente á la sierra. 
H a quedado establecido Gardano, actor de las acre-
ditadas C A P S U L A S Q E N U I N A S , que curan ea 
breves días las b lenor rag ias , gonor recs flujos, eto. 
S79 alt 6 20 
DE MAIPNAEIA, 
A L O S H A C E N D A D O S . Se vende un juego de carros coa sus carrileras, tranvías, plataf orma y 
elevadores para depositar hif ta 500 bocoyes d- mata 
cocida. Informes Refinería de Azúcar de J . R . M i -
chclena y i cmp. Infanta número 49 Habana. 
1154 6 27 
8E V E N D E N U N A M A Q U I N A C O N S U C A L -dera de sistema Baxter, de 6x8 caballos de faerza 
y una caldera del m ú m o sistema de 15 caballos, am-
bas en buen estado se dan mny baratas. Pueden ver-
se en Jesús del Monte 146 y 143. Fábrica de choco-
lates L a Tropical. 1078 4-36 
¡OJO C A M I S E R O S ! 
se vende una una máquina " W i l c ' x v de medio uso 
para hacer juegos. Mercado de Colón n? 6 (por A n i -
mas) baratillo " L o s Indios*' ÍLformarán. 
1102 5 26 
VenMores S M r a t para 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
quinas verticales para idem, carrtos 
de 4 ruedas psra azúcar, donkey* para 
vacío, rechazo, a l imentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, k : 
calderas mnltitubulares y toda clase ds 
implementos de agrien]tara. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-
den por Basterrechea y Garsy , Lampari l la oúm. 9, 
Apartado 321. C 31 -1 E 
Yayas para embarque, 
atravesaños, madrrss de dimensiones, portea y esta-
cas, se venden en Ohrapí a 25. bajos. 
1176 4-27 
^ K T X J l s r C I O S E X T R A N J E R O S . 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S DE P A N C R E A T I N A 
de D E F F I E S N E 
FARMACÉUTICO D E 1» C L A S E , P R O V E E D O R D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
[ L a P a n c T s a t l n a . a d m U i d a e n l o s h o s p i l a l c s d e P a r i s , e s e l mas poderoso digestivo que 
so conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pau, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . E s d é c l r que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina s in el auxil l io del e s t ó m a g o . 
I Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la a l t e r a c i ó n ó falla total del jugo 
.-aritrico, ora tic la inf lamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino 3 a 5 
¡ F U d o r a s de P a n c r e a t i n a de D e f r e s n e d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
¡ re su l tados ; los m é d i c o s las recetan contra las siguienies afecciones: 
[Hastio para la comida, 









Enfermedades del hígado. 
Ení laqu e cimiento, 
Sf] .Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
| | i r A ^ G R i A T I Ü A Í3EFRESNE en frasquilcs, 3 á 4 cucharilas de polvos despuas de comer fl| 
CasaDEFRESNE, Autor de l a Peptona,Paris,yeaUíprincipalesfamac¡a5d«!estrjEjsro. te| 
I n y e c o i p i i C a d e t 
CONOCIDA 
t o d o e l M u n d o 
PARA CURAR 
alguno 
D K P O S I T O f 
